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Una extraña epidemia 
C/ ic /e f ( F r a n c i a ) . - M á s d e c i e n p e r s o n a s se e n c u e n f r a n ftoy g ^ v e n T e m e 

e n f e r m a s c o n » r e s u l t a d o d e u n a e p i d e m i a o u e t i e n e p r e o c u p a d o s a l o s n r é -
c i c o s L a e n f e r m e d a d l l e n e t o d a s las c a r a c t e r í s t i c a s d e u n e n v e n e n a n ) / e n / o 

u s s í n t o m a * s o n . e n t r e o t r o s , a i t a s t e m p e r a t u r a s y g r a n d e s p e r a l i m e n t o s y 
náuseas .—E/e . 

Y, X I V A N I V CTORIA DE E S P A Ñ A 

I 

r T L tiempo, con su elocuen­
cia sin par, va otorgando 

mayor dimensión, cada día 
que pasa, a la Victoria de 
España en su Cruzada de Li­
beración de la Patria. Y si 
el í>9 de Abril el Ejército 
nacional conseguía rescatar 
totalmente del yugo extran­
jero representado por sinies­
tro maridaje de todas fuer­
zas disolventes, he aquí que 
aquella gesta felizmente con-
cluida había de representar 
una efemérides decisiva en 
la Historia no ya de España 
sino del Mundo entero. 

En efecto, España, en aque­
lla fecha gloriosa, dió f in a 
una reconquista forjada so­
bre el sacrificio de miliares 
y millares de héroes y már­
tires. Pero fué la victoria, a 

la par que el rescate de ntíesíros- destinos eternos, un firme va-
Sladar frente al cual chocaron todas las apetencias extrañas, 
todas las asechanzas y conjuras, todos los manejos y conciliá­
bulos. 

Valorando, pues, la significación transcendental del I.9 de 
Abri l , es fundamental señalar que la victoria ha sido adminis­
trada en favor de todos los españoles. La Patria hoy es de to­
dos y para todos, como lo prueba que el alma nacional ha in­
corporado a su modo de pensar y de vivir el sentido y signif i­
cación da ese triunfo y como lo Atestigua, a la vez, l a incor­
poración efectiva de todos los españoles a las esencias y pro­
pósitos permanentes del Movimiento nacional, incorporadóss 
que ha sido y es la base más firmé de la unidad. la vitalidad 
y la recuperación de España. 

Mas siendo ésta una realidad tan gloriosa, aún debe con­
siderarse otro factor no menos importante. Un factor que, aso­
mándose al amenazador panorama del Mwndo, tiene un signi­
ficado no menos transcendente. La victoria del l.? de Abril 
de 1959 concedió a España una sana independencia, consecuen­
cia lógica de una política rectilínea obediente a los princinios 
que movieron al pueblo español a lanzarse a una Cruzada en 
defensa de su fe, tanto como en defensa de la Patria misma. 
Y el triunfo de la España auténtica ha hecho que nuestro pue­
blo, fraternalmente unido a Portugal, constituyera un reman­
so de paz durante la pasada conflagración, pero, sobre todo, 
un nación vigorosa y firme que sabe defenderse de asechanzas 
y peligros porque, en definitiva, sabiamente conducido por su 
Caudillo, sabe lo que quiere y conoce cómo pueden y deben de­
fenderse las naciones frente a dichos peligros. 

Así y sólo así, España ha podido navegar serenamente en 
el agitado mar de*pasiones de conjuras y maniobras iníerna-
conales. Y así, ? 6 k > a^í, ha podido, también, abrirse5 paso con 
su verdad irrefutable, para proclamarse como puntal firmísi­
mo del mundo anticomunista. Porque gracias a Franco con 
Franco y por Franco, si un día fué lograda la Victoria,' hoy 
ál cabo de catorce años, ha obtenido este otro triunfo de con­
seguir que los vencedores fuéramos exclusivamente los espa­
ñoles y que la Patria recobrara su plena independencia, a tal 
punto que, vencedora en mi l batallas diplomáticas, sea hoy ba­
luarte y esperanza hacia la que vuelve los ojos todo el mundo 
occidental. 

Concesión de condecoraciones 
con motivo 

o n 

Gran Cruz de Cisneros para el ilustre 
és D. Gustavo Navarro y A. de Celada 
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M a d r i d . — C o n m o t i v o de i a f e s t i v i d a d 
d e l d í a , S. E . e l Je fe d e l E s t a d o h a 
c o n c e d i d o l a s s i g u i e n t e s c o n d e c o r a c i o ­
nes : 

S e c r e t a r l a G e n e r a l d e l M o v i m i e n t o . - -
E x c m o . S r . D o n Gus tavo N a v a r r o y 
A l o n s o de C e l a d a , G r a n C r u z d e C i s ­
n e r o s . 

l l t m o . S r . D o n Jesús A r á m b u r u C i a ­
r á n , E n c o m i e n d a c o n P l a c a . 

M i n i s t e r i o de A s f r i c u l t u r a . — G r a n d e s 
C ruces d e l M é r i t o A g r í c o l a : D o n P í o 
G a r d a E s c u d e r o , d i r e c t o r d e l a Escue ­
l a de I n g e n i e r o s de M o n t e s ; d o n F r a n ­
c i s c o G a r c í a de S o l a , d i r c e í o r g e n e r a l 
de C b r a s H i d r á u l i c a s ; d o n A l e j a n d r o 
T c r r e j ó n M o n t e r o s , d i r e c t o r g e n e r a l 
d e C o i o n i z a c i ó n . 

M i n i s t e r i o d e J u s t i c i a . — E x c m o . Se ­
ñ o r D o n José N o s o l i n i , e m b a j a d o r d e 
P o r t u g a l c e r c a de l a S a n t a S e d e , G r a n 
C r u z de S a n R a i m u n d o d e P e ñ a t o r t . 

M i n i s t e r i o t i e E d u c a c i ó n N a c í o n a l . - -
R c v e r e n d i s i m o P . A n g e l A y a l a , S . J . , 
G r a n C r u z d e l a O r d e n C i v i l de A l f o n ­
so X e l S a b i o . 

D o n J o a q u í n B a l a g u e r , s e c r e t a r i o 
de E s t a d o de E d u c a c i ó n y B e l l a s A r ­
tes de l a . R e p ú b l i c a D o m h i i c a n a , G r a n 
C r u z de l a O r d e n C i v i l de A l f o n s o X 
e l S a b i o . 

Don M a n u e l C a v a l e i r o da F e r r e i r a , 
m i n i s t r o de J u s t i c i a de P o r t u g a l , Gra 'n 
C r u z de ! a O r d e n c i v i l de A l f o n s o X e l 
S a b i o . 
M A S CONDECORACIONES 

M a d r i d . — C o n o c a s i ó n d e l a fiesta de 
l a V i c t o r i a ; S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l 
E s t a d o h a c o n c e d i d o l as s i g u i e n t e s c o n -
tíecoráciones: 

L a G r a n C r u z de la O r d e n de I s a b e l 
J a C a t ' ú i c a 2. 'don Cúíüftr íáQ1 L ísóa V i * 
Jenc iá , e m b a j a d o r de C o l o m b i a e n M a ­
d r i d . 

L a G r a n C r u z de l a O r d e n d e l M é ­
r i t o C i v i l , a d o n F e r n a n d o L a r a B u s -
t a m a n t e , m i n i s t r o de R e l a c i o n e s Ex ­
t e r i o r e s de C o s t a R i c a ; d o n O s c a r 
A g ü e r o C o r v a i á n , m i n i s t r o d e A g r i ­
c u l t u r a de C h i l e ; d d n E m i í i o M u ñ o z 
P p r t u n o d o , d e l e g a d » de C u b a e n l a 
O! N . U . ; s e ñ o r A h m e d P a s h a a l R a w í , 
e m b a j a d o r d e l I r a q ; s e ñ o r J u a n M a -

INTE PAISES TRATAN DE CREAR UN 6RAN 
G N O M I C O CON SU CENTRO 

M a d r i d . — T r e s c i e n t o s c o n g r e ­
s i s t a s , p e r t e n e c i e n t e s a v e i n t e 
p a í s e s , s e r e u n i r á n e n M a d r i d e n 
e l m e s d e M a y o p a r a t r a t a r d e 
l a c r e a c i ó n d e u n g r a n b l o q u e 
e c o n ó m i c o , c u y o c e n t r o e s t a r í a 
e n M a d r i d . H a y q u e d e s t a c a r q u e 
a e s t e p r i m e r C o n g r e s o " i b e r o a m e ­
r i c a n o d e c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i ­
c a v e n d r á n r e p r e s e n t a c i o n e s d e 
M é j i c o y U r u g u a y . O c h o g r a n d e s 
O r g a n i s m o s m e j i c a n o s , e n t r e l o s 
q u e s e e n c u e n t r a e l m i s m o B a n ­
c o N a c i o n a l , e n v f a r á n c o n g r e ­
s i s t a s . H a s t a h o y s o n 2 3 4 l a s a d ­
h e s i o n e s r e c i b i d a s d e e n t i d a d e s 
c u y o c a p i t a l r e p r e s e n t a m u c h o s 
m i l l o n e s d e p e s e t a s . S e l l e v a n r e ­
c i b i d a s 1 5 0 p o n e n c i a s . 

S e r á n e s t u d i a d a s t o d a s l a s m e ­
d i d a s q u e p u e d a n c o n d u c i r a u n a 
' ¿ í i c a z p o l í t i c a d e p r e c i o s y m e r ­
c a d o s , c o n l a c r e a c i ó n d e u n a 
o f i c i n a c e n t r a l e n M a d r i d q u e s e 
e n c a r g a r í a d e l a f i s c a l i z a c i ó n e n 
c u a n t o s a s u n t o s i n t e r e s a n t e s a 
c a d a n a c i ó n i n t e g r a n t e d e l b l o ­
q u e p u d i e r a n s u r g i r , c o n b e n e f i ­
c i o p a r a c a d a u n y p a r a t o d a s 
c u a s . 

E n g e n e r a l s e q u i e r e c o n s t i -
t l u r u n e f e c t i v o b l o q u e e c o n ó m i ­
c o q u e a t i e n d a a l a d e f e n s a e i n ­
c l u s o a l a i n t e r c o n e x i ó n c o m ú n , 
t ^ t a u n i ó n a b a r c a d e s d e l a e x ­
p l o t a c i ó n d e f u e n t e s c o m p l e m e n ­
t a r i a s d e m a t e r i a s p r i m a s a l a 
t r a n s f o r m a c i ó n d e l a s m i s m a s v 
i?.,.8^ c o m e r c i o p o s t e r i o r . 
M A Ñ A N A L L E G A A E S P A Ñ A 

MR. DUNN 
S a n S e b a s t i á n . — E l j u e v e s p o r 

Ja m a ñ a n a p a s a r á l a f r o n t e r a d e 
' r ü n , c o n d i r e c c i ó n a M a d r i d , L1 
n u e v o e m b a j a d o r d e l o s E s t a d o s 
J a l d o s e n E s p a ñ a , M r . J a m e s 
u u n n , q u e s e e n c u e n t r a d e s d e h a -
|-c u n o s d í a s e n C a n n e s . , c o n s u 
u £ ? ^ a e h i j o . — C i f r a . 
H O M E N A J E A E S P A Ñ A 

C < ¡ m a s ü e y ( C u b a ) . — C o n m o t i -
0 o e l a v i s i t a q u e e s t á r e a l l z á n -
o a e s t a c i u d a d e l e m b a j a d o r d e 

^ p a n a , e l c u n t r o d e l a c o l o n i a 
^ P a n o i a , • i n t e g r a d o p o r 2 \ . 0 0 0 

OClos , h a c e l e b r a d o d i v e r s o s £ 

t o s , i n i c i a d o s c o n u n a m i s a o f i -
. c i a d a p o r e l o b i s p o d e l a d i ó c e s i s . 

E n e l s a l ó n d e l A y u n t a m i e n t o , 
r e p l e t o d e p ú b l i c o , e l p r e s i d e n t e 
d e l M u n i c i p i o e n t r e g ó a l e m b a j a ­
d o r e s p a ñ o l e l d i p l o m a e n e l q u e 
s e l e n o m b r a h u é s p e d d e h o n o r . 
E l e m b a j a d o r , p r o n u n c i ó u n d i s ­
c u r s o e n e l q u e a g r a d e c i ó e l h o ­
m e n a j e q u e e n s u p e r s o n a se r e n ­
d í a a E s p a ñ a . 

E n e l s a l ó n d e a c t o s d e l p a l a c i o 
p r o v i n c i a l , e l g o b e r n a d o r o f r e ­
c i ó m á s t a r d e u n a r e c e p c i ó n e n 
h o n o r d e l e m b a j a d o r e s p a ñ o l . 

E n u n a c t o o f r e c i d o p o r e l . c o ­
r o n e l j e f e m i l i t a r d e l a p r o v i n ­
c i a , é s t e b r i n d ó p o r l o s g e n e r a l e s 
F r a n c o v B a t i s t a y e x p r e s ó l a a d ­
m i r a c i ó n q u e l o s m i l i t a r e s c u b a ­
n o s s i e n t e n p o r e l J e f e d e l E s t a ­
d o e s p a ñ o l . 

L a s e g u n d a 
p r o c e s i ó n d e 
S e m a n a S a n t a 
— l a d e l a V i r g e n 
d e l a S o l e d a d -
r e c o r r i ó a y e r 
t r i u n f a I n v e n t e 
l a s c a l l e s b u r g a ­
l e s a s e n t r e f e r ­
v o r p e n i t e n c i a l 
d e c e n t e n a r e s d e 
p e r s o n a s q u e 
f o r m a r o n e n e l 
c o r t e j o . C o m o 
e s s a b i d o l a p r o ­
c e s i ó n r e c o r r i ó 
l a s c a l l e s d e i a 
f e 1 i g r e s í a d e 
S a n t a A g u e d a y 
u n a v e z m á s , 
c u m p l i ó s e l a 
c r i s t i a n a y e j e m ­
p l a r c o s t u m b r e 
d e l i b e r t a r a 
s e i s r e c l u s o s q u e 
c u m p l í a n c o n ­
d e n a e n l a P r i ­
s i ó n p r o v i n c i a l . 

" P e d e " o b t u v o 
l a p r e c e d e n t e 
p l a c a e n l a q u e 
a p a r e e c e l " p a ­
s o " d e l a v e n e ­
r a d a i m a g e n a u -
r a n t e s u r e c o ­
r r i d o p o r l a s c a ­
l l e s d e l t r a y e c ­
t o . 

E s t u d i a n t e s e s p a ñ o l e s [ r e c i b i d o s p o r e l P a p a 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . - S u S a n t i ­

d a d e l P a p a , P i ó X i I , r o d e a d o 

de u n g r u p o de e s t u d i a n t e s de 

l a U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a de D e u s -

t o , q u e con sus p r o f e s o r e s , f u e ­

r e n r e c i b i d o s e n a u d i e n c i a e s p e ­

c i a l , c e l e b r a d a e n e l s a l ó n de 

t a p i c e s d e l p a l a c i o a p o s t ó l i c o , 

p o r e l S u m o P o n t í f i c e . D u r a n t e l a 

e n t r e v i s t a , e l S a n t o P a d r e d i r i ­

g i ó u n c o r t o d i s c u r s o e n e s p a ñ o l 

a l o s e s t u d i a n t e s , c u y a s , a c t i v i ­

dades j u r í d i c a s , l i t e r a r i a s y eco ­

n ó m i c a s b e n d i j o , e s t i m u l á n d o l e s 

a l o g r a r u n a c a p a c i d a d p r o f e ­

s i o n a l y u n a p e r f e c t a f o r m a c i ó n 

c r i s t i a n a y h u m a n a . — ( F o t o C i f r a ) 

r í a S i l v a L o b r e , m i n i s t r o de P o r t u g a l 
e n M é j i c o ; b r i g a d i e r P a u l o B e r n a r d 
d i a p o r t u g u e s a ; seño r José A da S i l -
d i a ^ p o r t u g u e s a ; seño r oJsé A . d a S i l ­
v a C a r v a l h o , g o b e r n a d o r g e n e r a l d e 
A n g o l a ; d o n L o r e n z o de C u r a y L ó ­
p e z , p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n d e 
A l a v a ; d o n P e d r o S a l a s G a r a u , p r e s i ­
d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n de B a l e a r e s ; 
d o n A g u s t í n P l a n a S a n c h o , d i r e c t o r d e 

l a C o m i s a r i a d e m a t e r i a l f e r r o v i a r i o ; 
d o n N i c o l á s d e ¡a M e l g u e r a R u i z , v i ­
c e p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e C b r a s P ú ­
b l i c a s ; d o n S e r a p i o H u i c i L a z c a n o , 
p r e s i d e n t e de l a s o c i e d a d " C a l p e " ; d o n 
M a t í a s C A n t í i t P a l a c i o s , p r e s i d e n t e 
o V la C á m a r a d e C o m e r c i o d e E l F e ­
r r o l d e l C a u d i l l o ; d o n E n r i q u e M e l é n -
d e z C a d a l s o , c o n s e j e r o de C a m i n o s , 
C a n a l e s y P u e r t o s í y d o n F r a n c i s c o 
R u i z y L ó p e z , p r e s i d e n t e d e s e c c i ó n 
d e l C o n s e j o de O b r a s P ú b l i c a s . 

L a E n c o m i e n d a de numere» de l a 
C r d e n de I s a b e l l a C a t ó l i c a , a d o n M a -

(Pasa a t e r c e r a p á g i n a ) 

i 

D e s p u é s d e a l m o r z a r p r o s i g u i ó v i a j e a F u e n t e r r a b í a 

m 

E s p r o m u l g a d a l a L e y d e r e f o r m a e l e c t o r a l e n I t a l i a 

. B r o m e n . — H a s i d o b o t a d o a i 
m a r u n p e t r o l e r o d e 2 2 . 0 0 0 t o n e ­
l a d a s , e l m a y o í b a r c o d e l a p o s e -
g u e r r a c o n s t r u i d o e n A l e m a n i a . 
MEDIO MILLAR D E DETENCIONES 

EN ROMA 
R o m a . — E l n ú m e r o d e d e t e m -

d c s e n e s t a c a p i t a l c o n m o t i v o d e 
l a h u e l g a d e p r o t e s t a p a t r o c i n a ­
d a p o r i o s c o m u n i s t a s p o r l a a p r o ­
b a c i ó n p a r l a m e n t a r i a d e l a n u e v a 
l e y e l e c t o r a l , se e l e v a a u n o s 5 0 0 . 

N o t i c i a s r e c i b i d a s . d e F l o r e n c i a 
d a n c u e n t a d e q u e e n a q u e l l a c a ­
p i t a l h a y 7 0 d e t e n i d o s . 

L a h u e l g a t e r m i n ó e n l a m e d i a 
n o c h e d e aye r .—Efe 
PROMULGACION D.E LA LEY DE 

REFORMA ELECTORAL 
R o m a . — E l p r e s i d e n t e d e l a R e ­

p ú b l i c a h a p r o m u l g a d o l a n u e v a 
L e y d e R e f o r m a e l e c t o r a l a p r o b a ­
d a r e c i e n t e m e n t e p o r e l S e n a d o 
y i a C á m a r a d e D i p u t a d o s . — E f e 
TITO REGRESA A BELGRADO 

T r i e s t e . — T i t o h a l l e g a d o a 
B e l g r a d o p o r f e r r o c a r r i l , d e re­
g r e s ó d e s u v i a j e ^ I n g l a t e r r a . 
A l a m u c h e d u m b r e . q u e h a b í a 
s i d o m o v i l i z a d a p a r a r e c i b i r l o , . 

*el d i c t a d o r r o j o d e c l a r ó q u e h a -
5b ía r e c i b i d o d e G r a n B r e t a ñ a , 
p o r b o c a d e l p r o p i o C h u r c h i l l , e n 
^ n b r i n d i s d e u n b a n q u e t e , l a 
f . r e m e s a d e q u e " s i l a a l i a d a V u -
g o e s l a v i a f u e r a a t a c a d a , l o s b r i ­
t á n i c o s c o m b a t i r í a n y m o r i r í a n 
j u i i t o a e l l a " . 

T . s t o e x p r e s ó l a o p i n i ó n d e q u e 
n o h a b i e n d o d e s e n c a d e n a d o l a 
g u e r r a S t a l i n , s u s s u c e s o r e s t a m ­
p o c o se a t r e v e r á n a d e s e n c a d e ­
n a r ) a . — E f e . 
CHDfKOF PIDE UNA C0NFE-

RE;'MC4A DE LOS "CUATRO 
G R i A N i r e s " 
D u ^ s s e l d c M ( A l e m a n i a ) . —- E l 

g e n e j r a l Q n i i k o f , c o m i s a r i o y s o ­
v i é t i c o e n A l e m a n i a , h a p e d i d o 
u n a n u e v a C o n f e r e n c i a d e l o s 
" c u a t r o g r a n d e s " p o t e n c i a s p a r a 
t r a t a r d e A l e n . \ a n i a y p r e p a r a r 
u n t r a t a d o d e p 

IVES FARGE, MULVHE EN RUSIA 
P a r t s . — Se h a r e c i b i d o o n 

e s t a c a p i t a l l a n o t i o i í d e l a m u e r ­
t e e n c i r c u n s t a n c i a s n ü m u y c i a ­
r a s , - d e l e x - m i m s t r o f r a n c é s i v e s 
F a r g e , e n t e r r i t o r i o s o v i é t i c o . L a 
n o t i c i a r u s a d i c e q u e m u r i ó e n 
T i f f l l s , G e o r g i a , e n u n a c c i d e n t e 
d e a u t o m ó v i l . H a b í a i *do a l a 
U R S S a r e c i b i r e l " p r e m i o S t a ­
l i n d e l a p a z " , q u e l e h a b í a s i d o 
c o n c e d i d o p o r s u l a b o r c o m o p r e ­
s i d e n t e d e l l l a m a d o " C o m i t é d e 
l o s p a r t i s a n o s d e l a p a z " , o r g a ­
n i z a c i ó n t o t a l m e n t e s o m e t i d a a 
l o s c o m u n i s t a s , a u n q u e c o n p r e ­
t e n s i o n e s d le m a n t e n e r u n a p o s ­
t u r a i n d e p e n d i e n t e . S u p r i n c i p a l 
m i s i ó n e r a m i n a r l a f c i o r a l y p a ­
t r i o t i s m o d l e l a s f u e r z a s a r m a d a s 
y p r e s e n t a b a s i e m p r e c o m o a g r o -
s o r e s a IÍIS p o t e n c i a s o c c i d e n t a -
fés* ¿ . , ; • ! v 

H a b í a , n a c i d o e n 1 8 9 9 y e j e r c i ó 
e l p e r i o d i s m o a n t e s d e Ja g u e r r a . 
C u a n d o F r a n c i a f u é l i b e r a d a 
a p a r e c i ó c o m o " m i e m b r o d e l a 
r e s i s t e n c i a " y e n 1 9 4 6 f u é n o m ­
b r a d o m i n i s t r o d e A l i m e n t a c i ó n . 

ACUERDO PARA FORMAR NUEVO 
GOBIERNO AUSTRIACO 

V i e n a . — L o s p a r t i d o s p o p u ­
l i s t a s y s o c i a l i s t a s h a n l l e g a d o a 
u n a c u e r d o p a r a f o r m a r n u e v o . 
G o b i e r n o a u s t r í a c o , se a n u n c i a 
e s t a n o c h e . 

U n p o r t a v o z p o p u l i s t a d e c l a r a 
q u e l a s d i r e c t i v a s d e l o s d o s p a r ­
t i d o s c e l e b r a r o n e l m i é r c o l e s r e ­
u n i o n e s p o r s e p a r a d o , y q u e a 
c o n t i n u a c i ó n se a n u n c i a r á l a f o r ­
m a c i ó n d e n u e v o G a b i n e t e . 

D e s e m p e ñ a r á e l c a r g o d e c a n ­
c i l l e r e l p r e s i d e n t e d e l p a r t i d o 
p o p u l i s t a , J u l i u s R a a b . — E f e . 

i k . <<••:• i • • • • [ . ' ' • . . . 
A y e r p e r m a n e c i ó u n a s h o r a s e n 

n u e s t r a c i u d a d , e l m i n i s t r o d e l a 
G o b e r n a c i ó n , d o n B l a s P é r e z G o n ­
z á l e z . 

A e s p e r a r l e a l l í m i t e d e l a p r o ­
v i n c i a a c u d i ó e l g o b e r n a d o r c i v i l 
d e l a p r o v i n c i a , s e ñ o r P o s a d a C a ­
c h o , a s í c o m o e l c o r o n e l d e l a 
G u a r d i a C i v i l D . I s i d r o G o n z á l e z . 

P o c o a n t e s d e l a u n a d e l a t a r -
• d e é l m i n i s t r ó , q u é v e n í a a c o m ­
p a ñ a d o d e s u d i s t i n g u i d a e s p o s a 
y o t r o s f a m i l i a r e s , l l e g ó a l e d i ­
f i c i o d e l G o b i e r n o C i v i l , d o n d e 
f u é r e c i b i d o p o r e l a l c a l d e d e l a 
c i u d a d , q u e l e d i ó l a b i e n v e n i ­
d a ; p r e s i d e n t e d e l a E x c e l e n t í s i ­
m a D i p u t a c i ó n , d e l e g a d o d e I n ­
f o r m a c i ó n , s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
G o b i e r n o , c o m i s a r i o - j e f e d e P o ­
l i c í a , c a p i t á n d e l a P o l i c í a A r ­
m a d a y o t r a s a u t o r i d a d e s . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s p ^ s ó 
a d e s c a n s a r a l G o b i e r n o C i v i l , 
a l m o r z a n d o e n l a i n t i m i d a d c o n 
l o s s e ñ o r e s d e P o s a d a C a c h o . 

A p r i m e r a s h o r a s d e l a t a r d e 
a c u d i e r o n a c u m p l i m e n t a r l e e l e x ­
c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r 
A r z o b i s p o d e l a D i ó c e s i s , e x c e l e n ­
t í s i m o s e ñ o r C a p i t á n G e n e r a l d e 
l a R e g i ó n , p r e s i d e n t e d e l a D i p u ­
t a c i ó n y a l c a l d e d e l a c i u d a d , c o n 
q u i e n e s d e p a r t i ó s o b r e d i s t i n t o s 

a s u n t o s e i m p o r t a n t e s p r o b l e m a s 
q u e a f e c t a n a B u r g o s . 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e se d e s ­
p i d i ó d e l a s a u t o r i d a d e s b u r g a k s -
s a s , p r o s i g u i e n d o s u m a r c h a h a ­
c i a F u e n t e r r a b í a , e n c u y a l o c a l i ­
d a d p a s a r á l o s d í a s d e l a Semana 
S a n t a . 

I S 

Acuerdo del C, de S, para 
designar a un ministro 
sueco que se l lama D a g 

Hammersjoeld 
Sede de las N a c i o n e s U n i d a s . - — El 

C o n s e j o de S é g u r i d a d d e l as N a c U í n t s 
U n i d a s ha v o t a d o ein f a v o r d e r e c o ­
m e n d a r a Dag H a m m e r s j o e l d , d o S u c -
c i a , c o m o sucesor d e T r y g v e L i e en1 la 
S e c r e t a r i a G e n e r a l de la O r g a n i z a c i ó n . 

L a U n i ó n S o v i é t i c a a c o r d ó a c e p t a r 
u n c a n d i d a t o de " c o m p r o m i s o " . 

A l g u n o s ¡ i n f o r m a n t e s d i c e n q u e la 
v o t a c i ó n secre ta f ué de 10 a c e r o , c o * 
u n a a b s t e n c i ó n , q u e se c ree f ué I » 
C h i n a n a c i o n a l i s t a . — E f e . 

* * * „' '• '.• •, > • 

E l c a n d i d a t o p r o p u e s t o c o m o suce­

so r de " J . r y g v e L i e en la S e c r e t a r i a 

G d n e r a ! de la O r g a n i z a c i ó n , es a c t c a U 

m e n t e m i n i s t r o s i n c a r e r a e n e l G a b i ­

n e t e sueco y sus f u n c i o n e s son de v i ­

c e m i n i s t r o do A s u n t o s E x t e r i o r e s . 

Es m i c m b i r o de la d e l e g a c i ó n s u e c « 

Cm las Mac iones U n i d a s . NJació el 2!» 

d e J u l i a de 1905 y se g r a d u ó e n L e ­

yes y E c o n c m í a e n la U n i v e r s i d a d d « 

U p s a l a . 

Un g r a n r e p o r t a j e d e J O S E F I N A C A R A B I Á S 

O I ? B í J U G O ^ comenzará el domingo la publicación de esta serie de sensacio-
swa» w f % w ^ « # nales artículos, en los que nuestra colaboradora explicará 

E L M I L A G R O A L E M A N 
es decir, LA RESURRECCION DEL GRAN PAIS DESCUARTIZADO AL QUE SE CREYO MUERTO. • 

Estos son algunos de los títulos del sensacional reportaje: 

El "AVE FENIX" DEL SIGLO XX 

^ UN APACIBLE INTELECTUAL PRESIDE LA ALE­
MANIA MODERNA 

^ RUINAS CON VISILLOS 

^ EL MUNDO OCCIDENTAL TERMINA EN LA PLA­
ZA DE POSTDAM 

LA PUERTA D,E BRANDEMBURGO ES EL RU8I-
CON MODERNO 

EL CAFE BOLCHEVIQUE 

DENUNCIA A TU PADRE Y A TU MADRE Y SI­
GUEME 

LAS NARANJAS ESPAÑOLAS, ARMA PROPAGAN­
DISTICA ENTRE DOS MUNDOS EN LUCHA 

i l í l S F F NA HARAR ha recorrido toda la Alemania occidental, ha volado sobre las lineas del ejer-
UUULI mn UHl\HLMHü cit0 ruso y ha l0grado penetrár en el Berlín soviético, la zona infernal y 

peligrosa, de donde los alemanes huyen a millares cada noche :—: :—: :—: •—• ,—• ; : ; _ ; : _ , 

L e a u s t e d , a p a r t i r d e l d o m i n g o e n D I A R I O D E B U R G O S 

LOS ALEMANES SIN UNIFORME 
El más sensacional de los reportajes escritos hasta ahora por J O S E F I N A C A R A B I A S 



p S e s t o s d í a s 
I -J q u e c o r r e ­
m o s , e l a m b i e n ­
t e , m á s q u e a l a 
d i v a g a c i ó n , i n ­
v i t a a l a m e d i ­
t a c i ó n . M e d i t a . a B B H B B H I 
c i ó n s e r e n a , p r o ­
f u n d a , d e c r i s t i a n o s , d e c a s t e ­
l l a n o s , d e b u r g a l e s e s . . . 

G u a r d a n e s t a s f e c h a s , e n c i e r ­
t o m o d o , e x t r a o r d i n a r i a s e m e ­
j a n z a c o n e s a s o t r a s d e l a N a v i ­
d a d o l a s m á s p u r a m e n t e l o c a l e s 
d e S a n P e d r o y S a n P a b l o . L o s 
b u r g a l e s e s q u e e n e l t r a n s c u r s o 
d e s u v i d a , l l e v a d o s p o r s u s d e ­
b e r e s u o b l i g a c i o n e s so a l e j a r o n 
d e l a p a t r i a c h i c a y s e d i s p e r s a ­
r o n p o r t o d o e l á m b i t o d e l a 
g e o g r a f í a n a c i o n a l , a p r p v e c n a n 
e s t a o c a s i ó n p a r a r e t o r n a r a l a 
C a b e z a d e C a s t i l l a y u n o e m p i e ­
z a a v e r r o s t r o s q u e t e n i a o l v i ­
d a d o s . 

T a l es l a n o t a d e l d i a . E s t a y 
esa o t r a d e t a n g i b l e r e c o g i m i e n ­
t o q u e e x p a n d e e l a m b i e n t e , 
m i e n t r a s l a s C o f r a d í a s s e a f a n a n 
e n s u s p r e p a r a t i v o s p a r a d a r m a ­
y o r r e a l c e a l o s f e s t e j o s p r o c e ­
s i o n a l e s . P a r e c e q u e n o h a b r á 
n o v e d a d e s o s t e n s i b l e s e n l o s c o r ­

t e j o s d e l p r e s e n ­
t e a ñ o ; p e r o n o s 

-mr-̂  c o n s t a q u e , e n 
f s i l e n c i o y c o n 

^ * e m p e ñ o s e v i e n e 
t r a b a j a n d o p a -

^ . .•--•>•.;.'} r a l o g r a r q u e e n 
a ñ o s p r ó x i m o s 

l a p r e c e s i ó n b u r g a l e s a d e l S a n ­
t o E n t i e r r o a c e n t ú e e l e s p l e n d o r 
q u e h o y y a t i e n e . 

E n f i n , " e s t o s s o n p r e p a r a t i v o s 
a m á s l a r g o p l a z o . L o a c t u a l t a 
e s e r e c o g i m i e n t o q u e s e a d v i e r ­
t e d e l a c i u d a d e n s í m i s m a , l a 
c u a l i n v i t a c o n e l s i l e n c i o p r e ­
d o m i n a n t e e n s u a m b i e n t e a 
p e n s a r e n e s a s u b l i m e l e c c i ó n dé­
l a P a s i ó n y M u e r t e d e J e s u c r i s ­
t o . Es u n a s o b e r a n a i n d i c a c i ó n 
p a r a l l e g a r a l i b e r a r n o s u n p o ­
c o d e l a m a t e r i a d i a r i a y p a r a 
p e n s a r a l g o e n l a e s p i r i t u a l i d a d 
d e l o e t e r n o y g l o r i o s o . M e d í t e ­
s e p o r q u e e l í o e s v i t a l p a r a n u e s ­
t r a s a l v a c i ó n : 

" S é q u e s o y r e o d e l a e t e r n a 
[ p e n a . 

P e r o s i t u , J u s t i c i a m e c o n -
[ d e n a , 

m e s a l v e t u P i e d a d , q u e es 
[ i n f i n i t a " . 

B . l . 

C T C J A L I D A D 
~ N O T I C I A S 

M C A ' I M I E N T O D F . M C C R A F I C O . — D u ­
r a n t e e l d i a d e a y e r , se \ e r i f i c a r o n 
e n e l R e g i s t r o C i v i l , las s i g u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : José R a m ó n C a s t i l l o 
. C a r c i a , I s a b e l M a n a H e r r e r o P u i c u a l , 
M a r i a d e l C a r m e n B u r g o s C h a s c o , M a -
' r i ^ R a m ó n C e r e z o M o r q u i l l a s , M a ­
r i a B e l e . i C i r b a l l c ^ a C o r t á z a r , D o ­
l o r e s M a l d o n a d o r e r n á n d e - z y M a r i a n o 
P e d r o s a P a r d o . 

D e f u n c i o n e s : A l f r e d o R u i z D i e z , de 
M a s a . 4S a ñ o s , F r a n c i s c o S a l i n a » n ú ­
m e r o 1 0 ; A n t o n i o M a z u e l a C a r o n a , c!e 
B u r g o s , dos m e s e s . Casa d e C a r i d a d , 
y M i c a e l a G o n z á l e z A h e d o , de R e t u e r ­
t a , 7 3 a ñ o s . H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

E X C L R S I O N ' C L l . T L R A l . — 1 res p r c -
feso res y t r e i n t a a l u m n o s de la Es -
c i e l a de A l t o s cs u d i o s m e r c a n t i l e s de 
B i l b a o i r e g a r q n a y e r a R i i r g o s p a r a 

c o n o c e r n L e s l r o s m o n u m e n t o s . V i s i t a ­
r o n la C a t e d r a l . Sétt N i c o l á s y la C a r -
u ; i a y la F á b r i c a N a c i o n a l de la M f c 
ineda y T i m b r e / 

H?y se t r as l ada ra .n r» La? H u e l g a s , 
p a r a l u e g o r e g r e s a r o B i l b a o . 

SK ss ífs ÍK m ÍKÍK as m s; ^ ;K ÜÍ ;s ;s ÍK as ^ » ^ ;K » * :K ;K « K m * m i i * i M m m $m m * m 

L a s p e l u q u e r í a s p e r m a n e c e r á n a b i e r t a s 

m a ñ a n a , de nueve a frece y el comercio 
de Ja aJimentación eJ viernes, a idéníicas horas 

Hoy comienza, en período voluntario y a domicilio 
la cobranza del impuesto sobre la radioaudición 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

Información militar 
VIShTAS A l . C A P I T A N GENERAL — 

I n la . m a ñ a n a de a y e r , el éap l tá 'n 
g e n e r a l l a R e g i ó n , t e n i e n t e g e n e ­
r a l A l c u b i l l a , r e c i b i d e n su d e s p a ­
c h o o i ' k i a l , las s i g u i e n t e s : 

C o r o n e l dé C a b a l l e r í a , d o n C r i s -
l i n o E s p i n o s a ; c o r o n e l de I n t e r v e n ­
c i ó n , don P a b l o S a l a d a r ; t e n i e n t e 
c o r o n e l , d o n Eu i s A g u i r r c , d e l Ser ­
v i c i o M i l i t a r de C o n s t r u c c i o n e s ; i n ­
g e n i e r o j e f e de l D i s t r i t o F o i e s t a l , don 
A n t o n i o M a r í a G i m é n e z R i c o ; d o n 
S a n t i a g o B a r r i o ; c o m i s i ó n de l a De­
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s ; 
d o n G r e g o r i o P i c ó n ; Sof P i l a r , H e r ­
m i n i a de la C a r i d a d ; E x c m o . S r . Gé-

" n e i a l , d o n L u i s M o í i n e r , y dons 
E d u a r d o L i m i ñ a n a . 

Gobierno tívil 
\ 1 SI TAS.-T- E l E x c m o . S r . G o b e r n a r 

d e r . c i v i l , en la UTañana de a y e r y 
e n su u e s p a c h o o f i c i a l , r e c i b i ó las 
^ iO¡u ientes: . , 

ü c n I c ó f i l o Sanz S a n z , A c a l d e de 
h ú f i i o t i q d e l P i n a r ; d o n P e d r o -Re-

. i . u n c i ó , d o n E v a r i s t o G o n z á l e z y d o n 
1 e r n a n d o R o d r i g o , p r e s i d e n t e y v o ­
c a l e s , r e s p e c t i v a m e n t e , de la J u n t a 
A d m i h i s t r a l . v a de V l U a v u d a l d o n A n -
^,61 R o d r i g o y d e n Ce lso P é r e z , a l ­
ca ide y t e n i e n t e de a l c a l d e d e A f i -

' ja ; ' " "c !on f ó r n a s G u t i é r r e z , a l c a l d e de 
V i l l s l v i l l a , a c o m p a ñ a d o d e l v e c i n o de 
d i c h a l e c a l i d a d , d o n P a u l i n o l . ó p e / ; 
d o n J u l i á n R o . o r i g o , s e c r e t a r i o a e la 
U e r n i a n d a d de H o n t o r i a d e l P i n a r ; 
a l c a l d e d e T o b e s y R a h c d o ; d o n G u ­
m e r s i n d o i g l e s i a s , a l c a l d e de E s ­

p i n o s a ú d e C e r v e r a ; d o n M o d e s t o Ca -
s a d e m u n t , v e c i n o - de es ta c a p i t a l ; 
d o n í . o r e i u o R u i / , v e c i n o de R e g u -
m i f t ! ; d o n A n t o n i o C a r c i a , v e c i n o de 
M r i i d a , y d o n A l f onso P é r e z A n d ú r 
ja r , v e c i n o de V i l l a b á s c o n e s . 

Delegación de Trabajo 
COMERCIO D E A M MENTACION Y 

i ' l LUQUER1AS.— De a c u e r d o con l o 
p r e c e p t u a d o en e l C a l e n d a r i o L a b o r a l 
d e es ta p r o v i n c i a , p a r a e l p r e s e n t e 
a ñ o , c o n m o t i v o d e las f e s t i v i d a d e s 
de Jueves y V i e r n e s S a n t o , se a u t o ­
r i z a l a a p e r t u r a de es tos e s t a b l e c i -
i ñ i e n t o s e n las c o n d i c i o n e s q u e se 
d e t e r m i n a n : 

P r i m e r o , P e l u q u ü r i a s . — P e r m a n e ­
c e r á n a b i e r t a s desde las 9 a las 13 
l l o r a s d e l Jueves ü ía 2 , p e r m a n e -
c i e n d o c e r r a d a s , p a r a su c o m p e n s a ­
c i ó n e n l a t a r d e d e l l u n c i d i a 6. 

S e g u n d o . ' C ü m e r c i o de la A l i m e n t a -
• c i i j n . — - Perm.- ínecerán a b i e r t o s des ­

de las 9 a , las 13 h o r a s del v i e r n e s , 
d í a 3 , p e r m a n e c i e n d o ce i rado-s , p a ­
ra su c o m p e n s a c i d n , en la l a r d e d e l 
l u n e s , día 6. 

Habrá de o t o r g a r í e a i o d o el p e r ­

s o n a l cine t r a b a j a e n d i c h o s - d í a s 2 
y 3 , u n a h o r a p a r a e l c u m p l i m i e n t o 
de sus debe res r e l i g i o s o s , c o m p u t a -
b l e c o m o ció j o r n a d a . 1̂  ¡ y ^ . | 

Jefatara Agronómica 
CIRCULAR. — D a d o e l i n i c i e s n a ­

c i o n a l - - q u e e l c o n o c i m i e n t o de la d i s ­
t r i b u c i ó n de s u p e r f i c i e s po r t é r m i n o s 
m u n i c i p a l e s t i e n e n los d i s t i n t o s a p r o ­
v e c h a m i e n t o s ' d e n i r o de la p r o v i n c i a , 
es ta j e f a t u r a h a c e p ú b l i c o q u e c o n 
fechas 2 6 y 2 7 d e l c o r r i e n t e mes; h a n 
s i d o r e m i t i d o s a los C a b i l d o s de l as 
J u n t a s S i n d i c a l e s A g r o p e c u a r i a s d u p l i ­
c a d a de i m p r e s o s c o n o b j e t o de que 
d e b i d a m e n t e d i l i g e n c i a d o s sean r e m i ­
t i d o s e n su d í a a e s t a J e f a t u r a A g r o ­
n ó m i c a . 

Es d e l m a y o r i n t e r é s no só lo el 
d i l i g e n c i a r c o n e x a c t i t u d y f i e l r e f l e ­
j o l a s c a b i d a s de lo-s d i s t i n t o s a p r o ­
v e c h a m i e n t o s q u e en l os m i s m o s se 
i c l a c i o n a n , s i n o q u e se t o m e e s p e c i a l 
i n l e r é s en hace r l l e g a r :< ^s t ^s D c p e n -
dnc ias el o r i g i n a l dé d i c h o s m o d e l o s 
i m p r e s o s u n a vez q u e c o t e j a d o p o r 
la H e r m a n d a d a c r é d l t e é s t a , c o n su 
f i r m a , la c o n f o r m i d a d y e x a c t i t u d de 
los d a t o s e n e l m i s m o r e f l e j a d o s . 

íSperá ' . fes ia J e f a t u r a q u e no, se p r e ­
s e n t e n casos de i n c u m p l i m i e n t o n i s i ­
q u i e r a - d e m o r o s o s , p u e s en es te su7 
p u e s t o , e n c o n t r a d e l c leieí) de l a t n iS * 
m a , se vcea o b l i g a d o a p r o p o n e r las 
sanc iones p e r t i n e n t e s . 

Delegación de Hacienda 
TESORERIA DE H A C I E N D A DE L \ 

P R O V I N C I A CE BURGOS. — Se pone 
en c o n o c i m i e n t o de los c o n u i b u y e n t c s 
p o r e l c o n c e p t o d e p a t e n t e s d e c i r c u ­
l a c i ó n de a u t o m ó v i l e s do la c lase " ' B " 
tr irr«:. 'Stral ' ( t a x i s ) , la o b l i g a c i ó n en 
q u e se e n c u e n t r a n d e p r o v e e r s e e n la 
o f i c i n a r e c a u d a t o r i a de l a z o n a « i que 
p e r t e n e z c a e l p u e b l o d o n d e e s t á n m a ­
t r i c u l a d o s , d e l a c o r r e s p o n d i e n t e a l 
s e g u n d o t r i m e s t r e d e l a ñ o a c t u a l , 
d e n t r o d e l p e r i o d o v o l u n t a r i o d e co­
b r a n z a , q u e d a r á p r i n c i p i o e l d i a 1 . * 
de A b r i l y t e r m i n a r á e l d i a 15 d e d i ­
cho m e s , a d v i r t i é - n d o l e s que de no 
v e r i f i c a r l o d e n t r o de d i c h o p i a l o i n ­
c u r r i r á n e n e l r e c a r g o d e l v e i n t e por 
c i e n t o , que se r e d u c i r á a l d i e z p o r 
c i e n t o si lo r e a l i z a n d e n t r o d e . los 
d i c a ú l t i m o s d ías d e l r e f e r i d o m f s de 
A b r i l . 

I M P U E S T O SOBRE 1A R A D I O A U D I ­
C I O N . — Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de 
l o s c o n t r i b u y e n t e s a q u i e n e s p u e d a 
i n t e r e s a r q u e , a f i n de e v i t a r q u e se 
a c u m u l e n con l as c u o t a s d e l a ñ o ac­
t u a l , c u y a c o b r a n z a e s t á d i s p u e s t a 
p a r a e l m e s de M a y o , a p a r t i r d e l d ía 
1 * d e A b r i l p r ó x i m o d a r á c o m i e n z o 

e n e s t a c a p i t a l y p r o v i n c i a l a c o b r a n ­
z a e n p e r í o d o v o l u n t a r i o d e l i m p u e s ­
t o s o b r e la r a d i o a u d i c i ó n pos las cuo ­

tas de años a n t e r i o r e s a l a c t u a l , co ­
r r e s p o n d i e n t e s a d e c l a r a c i o n e s de a l ­
tas o e x p e d i e n t e s de i n s p e c c i ó n l i ­
q u i d a d o s has ta l a f e c h a . Esta, r e c a u ­
d a c i ó n sé l l e v a r á a e f e c t o p o r el p e r ­
sona l d e l S e r v i c i o de C o r r e o s , v i s i ­
t a n d o p a r a e l lo e n su d o m i c i l i o a c a ­
da c o n t r i b u y e n t e , d e b i e n d o e f e c t u a r ­
se d i c h o i n t e n t o de c o b r o a d o m i c i l i o 
e n el p l a z o de u n m e s n a t u r a l d u r a n ­
te t o d o e l mes de A b r i l , - y p o d í a n 
t a m b i é n s a t i s f a c e r e l r e f e r i d o i m ­
p u e s t o s i n r e c a r g o a l g u n o aque l l os 
c o n t r i b u y e n t e s q u e n o . lo h u b i c i a n 
h e c h o e n su d o m i c i l i o , c-n los d i e z 
•días p r i m e r o s d e l s i g u i e n t e m e s de 
M a y o , e n l a o f i c i n a d é C o r r e o s d e es ­
ta c a p i t a l , d o m i c i l i o d o la A s o c i a ­
c i ó n B e n é f i c a d e C o r r e o s , e n t i d a d r e ­
c a u d a d o r a e n p e r i o d o v o l u n t a r i o . 

Se a d v i e r t e a los c o n t r i b u y e n t e s 
que de no r e a l i z a r e l p'^go en él p l a ­
z o i n d i c a d o , v e n d r á n o b l i g a d o s a sa­
t i s f a c e r e l v e i n t e p o r c i e n t o de re ­
c a r g o de a p r e m i o e n e l p r o c e d i m i e n ­
t o e j e c u t i v o q u e a c o n t i n u a c i ó n se 
t r a m i t a r á a l e f e c t o . 

Notas y avisos 
sindicalec 

H E R M A N L A O S I N D I C A L C O M A R C A i . 
I E L A B R A LORES Y G A N A D E R O S . ~ 
S i e n d o v a r i c s khi a g r i c u l t o r e s de cslC 
l é r m v n o m j n i c i p a l , q m no ha f l d a d o 
r e l a c i ó n CK; l i n c a s q u e pose t in t a m o 
p r o p i a s c o m o en a r r e n d a m i e n t o y 
o t r o s d a t e s , p a r a la c o n f e c c i ó n de 
la E n c r e s t a A 5f re p e c u a r i a , se les a d ­
v i e r t e a es tes qu^ ! se les c o n c e d o 
u n p l a z o final- q u ? t e r m i n a r á el p r ó ­
x i m o cha 10 de e s i c mes , p a r a q u e 
f o r m u l e n las c o r r e s p o n d i e m e s d e c l a ­
r a c i o n e s o n l ñ o f i c i n a de es ta Her ­
m a n d a d en e v i t a c i ó n d e los p e r j u i ­
c i os que c 'on l ra los c i cso l kd ienh ' - s 
p u e d a n r e c a e r caso de nc h a c e r l o , 
s e g ú n d e t e r m i n a la c i r c u l a r gc inc -
r a j d i c t a d a a t a l e s e f e c t o s . 

n i n 
Urgentemente compraremos en 
esta provincia, hasta dos millo­
nes de pesetas. Ofertas con d a -

talles completos a 

LOPEZ - BREA 
Héroes Alcázar, 1 -- Breabur 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m ­
p r e n s i v o , d e ios da tos f a c i l i t a d o s p o r 
e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a co ­
r r e s p o n d i e n t e s a l d ía de a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A l a s ocho de la m a ­
ñ a n a , 6 9 2 , 2 ; a J a ; dps de la t a r d e , 
( ) 9 2 , ó ; a l;.s s i e t e de l a l a r d e , 6 9 1 , 6 . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
17 g r a d o s a l as 17 h o r a s ; m í n i m a , 
7 g r a d o s a las s i e te h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
Á las o c h o de l a m a ñ a n a , c a l m a ; a 
a las dos de la t a r d e , S \ V — 1,«. k i 
l ó m e t r o s ; a las s ie te de !a t a r d e , SW — 
I .ft k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 2 3 5 , 8 k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 2 , 6 . 

C H O C O L A T E S 

Q U I N T A N I L L A 
Ultramarinos finos 

m m w oe cero 
Precios económicos 

Paloma, 17, Tel. 2535 

F A R M A C I A S DE .GUARDIA. — M a r t í ­
n e z M a t a , P l a z a d e José A n t o n i o 12 
y G u t i é r r e z G i l , M o l i n i l l o , 2 4 . 

P a g a r é b i e n p e r p i s o c é n t r i c o dé 
4 0 0 a 6 0 0 pese tas . 

A v i s a r t e l é f o n o 2 2 6 9 

CUPON PRO-CIEGOS. — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a p e s e t a s , co -
r e s p o n d i c n t e a] d ia de a y e r , es e l 
196 y p r e m i a d o s con c i n c o p e s e t a s , 

los t e r m i a d o s e n 96 . , 

CAMIONETA, para 1.500 kilogra­
mos, vendo o cambio por una de 
5O0 kilogramos. Razón: Garaje 
Blázqutz. Miranda de F.bro. 

En Burgos, reñías antiguas, 
haíta un m i l l q ^ e pesetas, pro­
duciendo 5 ¿or 100 libré como 
minimum. Urgen proposiciones. 

Héroes Alcázar, ! - Breabur. 

^ s i t u a d a e n V a l s e c a 

. O f i c i n a s : D a o i z . 2 3 - T e l f . 1304 

i S E G 0 V I A 

v ALTA SELECCI0M D E LA RAZA 

LEGHORN BLANCA 

P o l l u e l o s , P o l l i t a s de I y 2 meses 

; S o l i c i t e c a t u l o s o g r a t i s 

I N C E N D I O E t t UNA V I V I E N D A . — A 
las once y m e d i a de la m a ñ a n a de 
aye r se d e c l a r ó un p e q u e r o i n c e n d i o 
e n e l p i s o t e r c e r o de la casa nú me­
r o 6 de S a n t a C r u z , o c u p a d o p o r la 
r a m i l l a clü d o n José R u i z G o n z á l e z . So 
o r i g i n ó p o r el h o l l í n de l a c h i m e n e a y 
e l f u e g e fu¿ e x t i n g u i d o p o r l os b e m -
l.lCTOS. 

El e d i f i c i o es p r o p i e d a d de la se­
ñ o r a v i u d a de d o n P e d r o A l a r i j e á n . 

A P R U E B A DE 

p u e d e g u a r d a r e c o t o d a g a r a n t í a , s u 
d i a e r ó , j o y a s , d o c u m e n t o s , v a l o r e s , e t ­
c é t e r a , en 

D E P O S I T O Y E X C L U S I V A 

M e r c e d , 5 . - Vea e x p o s i c i o n e s ' y s o l í 
c i t e p r e c i o s y c a t á l o g o s 

ESTAFETA 
J LA CIUDAD^ 

"Cartas aJ D I A R I O 
Hace u n a ñ o , p o c o m a s o m e n o s , 

e x i s t i a u n a ca l le r e c o l e t a , a m p l i a , c o n 
u n a n d é n c e n t r a l r o d e a d o d e m a g n i -
f i c o s " á r b o l e s y c ó m o d o s a s i e n t o s q u e , 
a m a n e r a de p a r q u e i n f a n t i l y p o r 
l a escasa c i r c u l a c i ó n r o d a d a , s e r v i a 
p a r a s o l a / y e s p a r c i m i e n t o a los n i ­
ños q u e h a b i t a n en d i c h a / o n a . A ñ a -
dase a d e m á s , que d i c h a ca l l e es c é n ­
t r i c a y e s t a b a b i e n p a v i m e n t a d a , c o n 
l a p o p u l a r fuent-e de " L a F l o r a " e n 
su c e . i t r o p e r a m a s d e t a l l o s . 

P e r o u n b u e n d i a e m p e z a r o n a de ­
p o s i t a r e n esta h e r m o s a ca l le e n o r ­
m e s m o n t o n e s de p i e d r a ; que c u b r i e ­
r o n b a n c o s y á r b o l e s y la d i e r o n u n 
a s p e c t o d e s a s t r o s o , l o s n i ñ o s y a l g u ­
nos g a m b e r r o s de b a s t a n t e m á s e d a d , 
e n c o n t r a r o n l os p r o y e c t i l e s a d e c u a d o s . 
Con e l l o s d e s t r o z a r o n b a n c o s , desg ; : -
j í . r o n p l a n t a s , e s t r o p e a r o n t o d o l o 
q u e p u d i e r o n . Las f r o n d o s a s copas d e 
h.s á r b o l e s c a y e r o n a t i e r r a v í c t i m a s 
d e la f u r i a y de l a f a l t a de v i g i l a n ­
c i a . Hoy la F l o r a , da p e n a , f i a n c a -
m e n t e , e l c o n t e m p l a r l a . 

P o r si e s t o f u e r a p o c o , a h o r a nos 
e n c o n t r a m o s e n la fase d e p i c a r a q u e ­
l l os e n o r m e s b l o q u e s d e p i e d r a , c o n 
c i e r t o p e l i g r o pa ra l a i n t e g r i d a d f í s i ­
ca y de d e p o s i t a r e l a s f a l t o a r r a n c a ­
d o / l e l a P l a z a M a y o r , q u e da u n c o ­
l o r n e g r u z c o y u n aspec to d e suc ie ­
dad l a m e n t a b l e . Así u n año. y s i n es­
p e r a n z a s . . . 

T o d o s e s t a m o s d i s p u e s t o s a s u f r i r 
las i n c o m o d i d a d e s q u e nos p r o p o r c i o ­
ne la g r a n o b r a d e l c o l e c t o r ; p e r o 
de ah í a a u m e n t a r l a s s i n n e c e s i d a d 
v a u n a b i s m o . C r e e m o s que e x i s t e n 
e n las a f u e r a s de l a p o b l a c i ó n l uga res 
a d e c u a d o s p a r a es tos m e n e s t e r e s -y 
que Jos v e c i n o s ele H u e r t o de l R e y , y 
e n g e n e r a l i odos los b u r g a l e s a s , nos 
i r i e recemos m á s c o n s i d e r a c i ó n . 

UN VECINO 

Cámara Oficial de ¡a! 
Propiedad Urbana 

Nuevos aumentos de rentas 
E s t a b l e c i d o s p o r D e c r e t o . d o 6 d e 

M a r z o nueves a u m e n t o s de r e n t a s so ­
b r e l a v i v i e n d a s s u b a r r e n d a d a s t o ­
t a l o p a r c i a l m e n t e , c o n h o s p e d a j e , 
c o n v i v e n c i a de e x t r a ñ o s c c e s i ó n a 
p a r i e n t e s d e l i n q u i l i n o , d e n t r a d e l sc -
S'undo j j r a d o , eje u n 2 0 p o r c i e n t o , 
15 p o r c i e n t o y 10 p o r c i e r n o , sc -
t f ú n l as fechas de los c o n t r a t o s y de 
u n 2 0 p o r c i e n t o e n los locale.s de 
n e g e c i o su! j a r r e n d a d o s , y d e b i e n d o 
a p l i c a r s e . es tos i n c r e m e n t o s a p a r ­
t i r d e l d i a l.s de A b r i l , es ta C á m a ­
r a ha e s t a b l e c i d o u n s e r v i c i o espe ­
c i a l d e i n f o r m a c i ó n y de c a r t a s de 
n o t i f i c a c i ó n p a r a la a p l i c a c i ó n de 
es tos n u e v o s i n c r e m e n t o s ^ . Lo que, se 
l i a r e p ú b l i c o p a r a c a n o c i m i e n ' . o de 
l os p r o p i e t a r i o s a f e c t a d a s . — B u r e e s , 
17 de M a r z o de 1 9 5 3 . — E l s e r r e t a -
r i o - l e t r a d o , J . M . ÍV ía r t in L i é b a t i a . — 
V i s t o B u e n o . — E l p r e s i d e n t e , L . A g u i -
r r C . 

Círculo de la Uiii.-Burp 
CONCURSO 

Necesitando esta Sociedad, ad­
quirir, para su terraja, 160 sillo­
nes y 40 mesas, todo metálico, ex­
cepto la tapa de las mesas, se ad­
miten ofertas hasta el día 15 del 
corriente mes, con arreglo al plie­
go de condiciones que obra en es­
ta Secretaría a disposición de cuan­
tos industriales pudieran estar in­
teresados en este Concurso. 

Igualmente, se admiten proposi­
ciones para la enajenación de 180 
sillas y sillones metálicos, y 40 me­
sas diversas, existentes en el ser­
vicio de la actual terraza. 

Burgos, l.? de Abril de 1953-
Por acuerdo de la J. D. - El se­

cretario, Mariano Pineda Romo. 

SANTORAL 
SANTOS DE H O Y : 

M I E R C O L E S S w r O . Ss. V e n a n c i o , 
o b . , T e o d o r a , V i c t c r , t i t e b a n , I r e -
n e o , m r s . , C e l s o , c b . , M a c a r i o , c f r . 
S A N T O S DE M A Ñ A N A : 

JUEVES 5 .4ATO: 5». F r a n c i s c o d e 
P L U I H , l ú r . , T e o d c s i a , vS-t A b u n d i o , 
U r b a n o , V í c t o r , c b s . , M a n a E g i p c i a c a . 

Hoy se d i c e u n a so la m i s a e n c a d a 
i g l e s i a , c o n r i t o e s p e c i a l de este d i a . 

CÜLTGB 
CÜLTÉS DE S E M A N A S A N T A 

C A T F D R A L : N! iércoles S a n t o . A las 
c u a t r o . O f i c i o de T i n i e b l a s . 

JUEVES SANTO 

C A T F D R A L : A las d i e z , h o r a s m e ­
n o r e s . A l as d i e z y m e d i a , m i s a p o n -
¡ t i f i c a l . C o n s a g r a c i ó n de l os S a n t o s 
O l e o s , c o m u n i ó n y p r o c e s i ó n a l M o ­
n u m e n t o . 

Po r la t a r d e , a l as c u a t r o y m e d i a , 
l a v a t o r i o d,c l os P ies y S e r m ó n d e l 
M a n d a t o , p o r t i m u y i l u s t r e s e ñ o r 
c o n R i c a r d o A r n á i z B o n i l l a y O f i c i o 
de T i n i e b l a s . 

E n las d i v e r s a s p a r r o q u i a s , p o r la 
m a ñ a n a , c o n f e s i o n e s y c o m u n i o n e s 
cada c u a r t o de h o r a d e n l e las s i e t e 
h a s t a las d i e z . 

A l as d i e z , m i s a s o l e m n e y p r o c e ­
s i ó n a l M o n u m e n t o . 

SAN . F S T F . n A N : C o m u n i o n e s h a s t a 
U.s nuc-ve y a es ta h o r a , m i s a s o l e m n e 
y p r o c e s i ó n . 

SAN l . F S M F S : A l a , o c h o y m e d i a , 
de la t a r d e , s o l e m n e H o r a S a n t a . 

SAN P F D R O DF LA Í L IFNTF : A las 
once de la n o c h e , s o l e m n e H o r a S a n ­
t a , d i r i g i d a po r e l s e ñ o r cura p á ­
r r o c o , r 

SAN F S T F B A N : A las d i e z de la 'no­
c h e , H o r a S a n t a . 

PARROQUIA DE SAN JUAN B A U T I S ­
TA ( B a r r i a d a d e V a g u e ) : M i é r c o l e s 
S a n t o : Po r l a t a r d e , a las s i e t e , m a i ­
t i n e s y V i a - C r u c i s . i 

Jueves S a n t o : C o n f e s i o n e s h a s t a las 
once y m e d i a . A esta h o r a , m i s a so ­
l e m n e c o n s e r m ó n y p r o c e s i ó n a l M o ­
n u m e n t o . 

A las s e i s . M a i t i n e s y V i a - C r u c i s . 
SÍÉRIVAS DF. . IFSUS: Misa s o l e m n e , y 

p r o c e s i ó n al M o n u m e n t o a las o c h o y 
n v o d i a . 

INGLFSIA DF. VF .NFRABLES. ( S A N ­
T O S O F I C I O S ) , — Él j u e v e s , m i s a y 
p r o c e s i ó n a l M o n u m e n t o , a las ocho . 
T a r d e , S ^ n t o R o s a r i o y A b s . G e n . , a 
las o c h o . 

E l v i e r n e s , ' San tos O f i c i o s , a las 
7 "3ü . T a r d e , S a n t o R o s a r i o y V ia 
C r u c i s a las o c h o . 

Rj s á b a d o , p o r la m a ñ a n a , San tos 
O f i c i o s , , a las 7 ' 3 0 y po r la t a r d e , 
S a n t o Rosa r i o y V i a C r u c i s , a las 
o c h o . 

1 NOTA I M P O R T A N T E 
E l p r ó x i m o v i e r n e s Cs p r i m e r v i e r ­

nes cié m e s , p e r o p o r c o i n c i d i r con 
e l V i e rnes S a n t o , l os q u e h a g i n es ta 
d e v o c i ó n de los p r i m e r o s v i e n e s , p u e ­
d e n c o m u l g a r e l v i e r n e s d í a 10 ó s i ­
g u i é n d o l o s e l j m e s d e M a y o y h a c i e n ­
d o u n m e s m á s . 1 

L a A r c h i c o f r a d i a de l o s Jueves E u -
c a r i s t i c o s , a l c o n m e m o r a r l a i n s t i t u ­
c i ó n de la S a g r a d a E u c a r i s t í a p o r 
N u e s t r o D i v i n o R e d e n t o r e n a q u e l 
g r a n Jueves S a n t o , c e l e b i a r á m a ñ a n a 
los s i g u i e n t e s c u l t o s : 

P o r la m a ñ a n a , a l as ocho y m e ­
d i a , en l a c a p i l l a d e l A p ó s t o L S a n t i a -
o.o. de l a S. I . C . B. M . , r e c i b i r á n la 
C o m u n i ó n l os asoc i ados de esta c a p i ­
t a l y d e m á s f i e l e s , d e b i e n d o e n c o n ­
t r a r s e a n t e su a l ta r m a y o r , c o n q u i n ­

ce m i n u t o s a n t e s , p a r a la m e d i t a • 
e u c a r í s t i c a . *C:ón 

La Ho ra S a n t a y a n t e e l Monumc 
t o de l m i s m o r e c i n t o s a g r a d o H-"* 
g i c o p o r e l d i r e c t o r e s p i r i t u a l ' d " ' " 
O b r a , d o n F i l a d e l f o B a r r e d o , otoX 
d e l R e a l M o n a s t e r i o de Las* H u e S " 
t e n d r á l u g a r a las seis y m e d i a ^ua^ 
L a r d e , o b t e n i é n d o s e i n n u m e r a b l e s -
d u l g e n c i a s q u e a t a l f i n e s t á n coníl ' 
d i d a s . i 

»c X É aOK 3 ; % ^ & * 3S3¿j|« 

Concurso ilterorio 
"Froncisco Montero 

Golvachs* 
Treinta mil pesetas en premios 

Con m o t i v o h p u b l i c a c i ó n de la 
n o v e l a " E l m ^ r está s ó l o " , ele F r a n . 
c i s c o M o n t e r o C a l v a i h e — ' f i n a l i s t a del 
N a d a l de 1 9 5 0 — . su a u t o r ha cenve-
c a d o . u n c o n c u r s o p a r a es t i nn i l c y 
a l i e n t o de 'as a c t i v i d a d e s l i t e r a r i o p e . 
l i e d i s t i r a s , o f r e c i e n d o los sivfuien.es 
p r e m i o s : 

C r i t i c a . — " P a i l e b o t de o r o " y c\neQ 
m i l pese tas a la m e j o r c r í t i c a l ü e r a -
r i? . sob re la n o v e l a " E l m a r está sr-ic". 

P o e s í a . — - " P a i l e b o t de o r o " y c i n t o 
m i l pese tas a l m e j o r p o e m a c o n l i ­
b e r t a d de m e ; r o , ^ e x t e n s i ó n y t e - ^ 
s o b r e d i c h a nove la o c - a ' q u l e r a d * sus 
figuras, p r o b l e m a s y p e r s o n a j e s . ' 

P e r i o d i s m o — " P a i l c b c l do o r o " y 
c i n c o . m ü pesetas a l m i s suges t i vo re* 
p o r t a j e soivre c u a l q u i e r aspec to de la 
¿ )b ra . , , 

R a d i o f o n í a . — Q u i n c e m i l p íse las a 
la m e j o r v e r s i ó n r a d i o f ó n i c a de d i ­
cha n o v e l a . 

Los t r a b a j o s do c r i t i c a , p o e m a y pe­
r i o d i s m o h a b r á n d e ser p u b l i c f . d c s en 
c u a l q u i e r p e r i ó d i c o o r e v i s t a d e l '.e-
r r i t o r i o n a c i o n a l o de ¡VTarruecos, coq 
firma, d e b i e n d o r e m i t i r s e dos e j e m ­
p l a r e s de las p u b l i c a c i o n e s comple­
ta^ y t res d e los t r a b a j o s r e c o r t a d o s , 
i n d i c á n d o s e las señas de les auto­
res. L'3 l os g u i o n e s . r a d i o f ó n i c o s se 
e n v i a r á n c i n c o c o p i a s ?- m á q u i n a cotí 
c e r t i f i c a d o d r l a e m i s o r a desde donde 
f u t r e n r a d i a d o s . E n tod- j caso los en­
v íes se h a r á n n " E d i t o r i a l C a t ó l i c a Es-
p?.áa lon S. A . " , A r j o n a . 4 . S e v i l l a , has-
1.a t i c!ír> 31 de J u l i o p r ó x i m o , j» las 
(!::((• tís 1P áoc l íC. E l f a l l o s« h a r á pú­
b l i c o e l d i a 14 d e S ^ p t í c r n í i r e . N in ­
g ú n p r e m b q u e d a r á d e s i e r t o y el f i í* 
r a d o so h a r á p u b l i c o c e n e! f a l l p . 

C o n s e r v e J i m p i o s 

s u s m u e b l e s 
<* . 

¿Están s u s muebles todo lo Um» 
pios que usted quisiera? ¿Tiene al* 
guno con manchas, rozaduras 6 
que haya perdido el brillo? 

Si quiere dejarlos como nuevoi, 
limpíelos con GLASOL. Veri cóm3 
les da nueva vida, quitando las 
manchas y rozaduras y preduden* 
do un hermoso brillo seco que hará 
parecer al mueble recién barai-
zado. 

GLASOL puede ser aplicado par 
cualquiera y en un raoráento se 
limpia el mueble sin uingún es­
fuerzo. Pruébelo y le encantará. 

D I S T R I B U i D O R : 

A P R O V E C H E a G R A N C O N C U R S O 
DE1 "TÍO C A R L O S " 

Canjee osfe anuncio por su tarjeta-par-

íicipación en un Distribuidor Philips. 

Espo lón r 2 

B U R G O S 

m m m 

SE A L Q U I L A l o c a l r a l l e 
V i l l a l ó n ¡ I n f o r m e s A v e ­
n i d a G e n e r a l í s i m o 3 , b a ­
j o , d e d i e z a d o c e . 
SE A R R I E N D A t i e r r a s e n 
los B a l b a s e s . I n f o r m a r á 
en B u r d o s C o n z a l ó M e r ­
c a d o . P l a z a de l Rey S a n 
r e m a n d o i a w m . 2 . 
A R R I E N D O e n P a m p l i o s f a 
l e c a l de 30 % 1 0 , c o n 
su peso q u i n t a l e r o p r o ­
p i o p a r a I n s t a l a c i ó n c u a l ­
q u i e r i n d u s t r i a . H i j o d e 
E d i l b e r t o S a n z . P a m p l i e -

L O C A L c u a l q u i e r n e g D -
c i o . P i s o n e s n ú m . 2 5 . 

A R R I E N D O f i n c a s r ú s t i ­
cas e n R o b r e d o T e m i ñ o . 
T r a t a r c o n M a n u e l C a l l e . 
A R R I E N D A S E l o c a l c é n ­
t r i c o , m u y e c o n ó m i c o 
p a r a p t q u e f i a i n d u s t r i a 
o z a p a t e r o . I n f o r m e s : 
" A v a n c e -. C a r n i c e r í a s 2 . 

! iCOSSOSíBX 
FURGONETA 10 caba l l os 
b i e n de t o d o , v e n d o . G a ­
r a j e C e n t r a l , B t i r í r o s . 
M A G N I F I C A c a m i o n e t a 
F o r d B R . 1 7 H. P., t e d o 

• n ' i evo . M o l i n i l l o 17. 
T u r i s m o 14 H. P . , f r e n o 
h i d r á u l i c o , b i e n de todo , 
p r o p i o t a x i s , b a r a t o . M o -

r l i n i l l o 1 7 . 
COCHE i m p e c a b l e 9 11. P. 
p r o p i o m í d i c o , m u y b a ­
r a t o , t o d a p r u e b a . C a r a -
j e F r a n c o . 

COCHE 12 p l a z a s b i o n 
de " o d n . e r ^ e v e n t a b a ­
r a t o . G a r a j e F r a n c o . 

' SE V E N D E ' •T^nne ia C í -
t r - e n . 13 11. P . . e l C-4 
• i r e c i a . I a l t e r e s R o n ­
da . 

SE VENDE ^ c a m i o n e t a 
F o r d , 3 . 0 0 0 k i l o s . V e r ­
l a . t r a : a r F e r n a n d o A l -
v a r e z I . ( J u n i o O b r a s 
P ú b l i c a s ) . 

VENDO P l y m o u h t ( 6 H . 
P., c u a t r o c i l i n d r o s , 7 
p l a z a s , S. P . , tocia p r u e ­
b a . F é l i x M o l i n e r . T e l é ­
f o n o 3 0 . A r a n d a d e D u e ­
r o . 
VENDO m o t o " L u b e " b u e ­
nas r e n d i c i o n e s . C i c l o s 
A y a l a . 
VENDO tax i F o r d H i 
P. , p r o p i o m é d i c o e t c . 
I n f o r m e s B a r G a r i l l e t i . 
S E V E N D E u n m o t o r d e 
V 'as -o i l , m a r c a " O c i o 
D e u z " . 12 H. P., P a r a 
t r a t a r c o n M a u r i c i o A l ­
c a l d e , l.as Q u i n t a n i l l a s 
( B j r v f c s ) . 

C A M I O N E S L e y l a n d , c h a ­
pa b l a n c a , e n t r e g a i n -
• l e d i a ' . a . F e r n a n d o V e s -
f a . O f i c i n a s : C á d i z 3 . 
T e l é f o n o 4 0 4 6 . T a l l e r e s : 
S a n j o s í , I44 T e l é f o n o 
4 6 3 6 . S a n t a n d e r . 
A U T O M O V I L I S T A S : J u n ­
tas d e c u l a t a escape a d -
m l s i á r , y usos I n d u s t r i a ­
les. S a n P a b l o , 3 9 . Z a -
' a n d O n a . 

VEK'DO t u r i s m o C h c v r c -
i c t fi. p . t b v e n e s t a d o . 
' 9 H . P. A u r e l i o E s c r i ­
b a n o . S a s a m ó n . 
VENDO o c a m b i o 7 p l a -
" s . 17 H . P . b i e n t a p i ­
z a d o y c a l z a d o , b u e n 
m e t o r . F a c i l i d a d e s . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

c o i o c i c i o m 

SE N E C E S I T A u n a y u ­
d a n t e o a p r e n d i z a d e -
l a n t a d c do p i n t o r , e n C i -
r r o c c r i a s R o m e r a . 

S " N E C E S I T A p^s t r , ^ 
i' -r» trnn?'Jo ' * n a r . N a t i ­
v i d a d efe la Puen te - e n 
R e n u n c i o . . ¡ _ 

Í E S F E D E S 

SE N E C E S I T A c h i c o e s t a ­
b le , de 1 3 - 1 7 a ñ o s , que 
sepa l ee r y c u e n t a s 
e n V e n t o r r o V is ta A l c -
STC, c a r r e t e r a S a n t a n ­
d e r , B u r g o s . S e g u n d o 
M a r t í n e z . _ 

SE " N E C E S I T A u n o f i c i a l 
z a p a t e r o c o n b u e n s u e l ­
d o , q u e este b i e n e n t e n ­
d i d o en e l o f i c i o . P a r a 
t r a t a r c o n D a r í o L ó p e z , 
R e v i l l a V a l l e j e r a . B u r g o s . 
N E C E S I T O p a s t o r a z u ­
r r ó n . A g a p i t o G a r c í a , en 
V i l l a c i e n z o . 

SE P R E C I S A N e m p a q u e ­
t a d o r a s y a p r e n c l i z a s en 
g a l l e a s Payno» 
NECESITO c h i c a f o r m a l , 
b . c n s u e l d o . V i t o r i a 3 , 
p r i m e r o . 

OFRECESE l l e v a r c o n t a ­
b i l i d a d . E s c r i b i d , e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
N E C E S I T O m u c h a c h a . 
H u e r t o d e l Rey 2 0 , p r i ­
m e r o . 

SE OFRECE m a e s t r o m o ­
l i n e r o d o p i e d r a f r a n c e ­
sa . J u a n C a m p o , l . a í n 
C a l v o 3 1 , q u i n t o . 
N E C E S I T O a s i s t e n t a , j o ­
v e n , b u e n o s i n f o r m e s . 
L a i n Ca l vo 4 . t e r c e r o . 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a , 
¡ joca f a m i l i a . V a d l l l o s 2 6 , 
p r i m e r o . 
NECESITO a s i s t e n t a s o l ­
i e r a o v i u d . i s i n h i j o s . 
i n u : i l p r e s e n t a r s e s i n i n ­
f o r m e s . P o c a f a m i l i a . 
M i r m d a 2 0 . t e r c e r o . 
SE N E C E S I T A h-uena e f i -
r f a i a tW» m o d i s i a . Ca l l e 
A n d r é s M a r t í n e z , 1 9 , se­
g u n d e , d e r e c h a . 

SE P R E C I S A N a p r e n d i -
zas do 1.7 a ñ o s e n a d e -
l á n t e . I n f o r m e s es ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n y Cf i c i ü a 
d e C o l o c a c i ó n . 

M A Q U I N A S h a c e r p u n t o 
" C c n a h e m " R o d a m i u n l o s 
b o l a s . P l a z o s . " C a s a R u ­
b i o " F e r n á n G o n z á l e z 3 6 . 
M O L D U R A S , p e r s i a n a s , 
h u l e s , m a r c o s . S a l a Co­
l ó n . San P a b l o 9 . T e l é f o ­
n o 2 9 4 8 . 
HUEVOS p a r a i m c u B a r y 
p o l l i t o s , v e n d e n F e r n á n -
G o n z á l e z 5 9 . 
C O R A M B R E S c o m p r o , 
v e n d e y c a m b i o todas 
c lases S a n t a C l a r a 4 , 
F é l i x S e b a s . i á n . 
VENDO 150 p o l l a s L e -
g h o n t r e s m e s e s y 3 0 
g a l l i n a s u n a ñ o . C a m p o -
sa 2 0 . 

C O R B A T A S a 3 , 5 0 . M e r ­
c e r í a E d u a r d o . Casa P a ­
c e . F p i f a n i o E s c u d e r o , 
José C o s t a . M e r c e r í a Sa -
• j ado. 
VENDO b a r a t o c o c h e n i ñ o 
b u e n uso . I n f o r m e s B a ­
r r i a d a Z a t c r r e 5 0 . 
VENDO c e r h e n i ñ o , m o ­
d e r n o , s e m i n u e v o , e c o ­
n ó m i c o . F r a n c i s c o S a l i ­
nas 2 0 , 
S E V E N D E c o c h e y s i l l a 
d o n i ñ o e n b u e n uso . L l a ­
n a do A f u e r a 7 . t e r c e r c 
VENDO t r a j e s c h a q u e t a y 
c h a q u e t ó n s e ñ o r a . S a n 
G i l 7 , p r i m e r o , d e r e c h a . 
( M o d i s t a ) . 
G A L L I N A S so v c n d f n d e 
p r i m e r a p u e s t a . T a h o n a s 
1 3 , 

S E V E N D E m a l e t a s , b i o m ­
b o , r e g a d e r a , b i c i c l e t a 
ele s e ñ o r i t a . I n f o r m e s e s ­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
T U B O S d e c e m e n t o d e 
u r a l i t a y d e g r e s . ' S a n 
P e d r o y S a n F e l i c e s , 12. 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . 
M A Q U I N A S p u n t o m o ­
d e r n a s . R o d a m i e m t o s d e 
b o l a s . C a m b i a m o s , r e p a ­
r a m o s . 2 0 p l a z o s , MHer-
n a n d o R o s " . Representan-^ 
t e . A m i g o . V e g a 2 2 . 

P O L L I T O S los m e j o r e s y 
m á s sanos d e G r a n j a 
E b r o , L e g h o r n , C a s t e l l a n a 
y P r a t . F e l i p e B a r r i u s o . 
E s t a c i ó n V i l l a q u i r á n . Es ­
t a c i ó n A u t o b u s e s o M e ­
r e n d e r o M i r a f l o r e s , T e ­
l é f o n o 2 9 0 1 . 
M A Q U I N A S e s c r i b i r n u e ­
v a s , p o r t a b l e s , U n d e r -
w o o d . C o r o n a , H e r m e s , 
B a b y , H i s p a n o O l i v e t t i , 
R e y i a . De la V e g a . S o m ­
b r e r e r í a . 2 1 . 
M A Q U I N A S p u n t o g a . 
r a n t i z a c l a s . r o d a m i e n i o s . 
« L o g u i l l " . Oso 3 , M a d r i d . 
P O L L I T O S L e g h o r n y 
P r a t . S ó l o de n u e s t r a s 
r e p r o d u c t o r a s . G r a n j a " L a 
C a l z a d a " . Te lé fono M I . 
S a n t a D e m i n g o d e la C a l ­
z a d a . ( L o g r o ñ o ) . Se d e ­
s e a n r e p r e s e n t a n t e s . 
P O L L I T O S p r e c i o t e m p o ­
r a d a 6 p e s c a u n o . P o ­
l l i t a s un m e s 19 pesetas 
u n a . P o l l i t a s dos meses 
3 9 pese tas u n a . B a r r i a ­
d a ( l l e r a . Casa la V e g a 
4 . Telélc-ino 3 I f t 5 . 
S E V E N D E c c c h c de n i ñ o . 
G e n e r a l M o l a 4 , p r i n c i ­
p a l , i z q u i e r d a . 

P O L L I T O S u n d í a , se lec ­
c i o n a d o s G r a n j a San B e ­
n i t o . A p a r i c i o R u i z 12 , 
b a j o , ( D e t r á s A u d i e n ­
c i a ) . 
P O L L I T O S r a z a l . e h o m 
de p o n e d o r a s de 2 5 0 
h u e v o s en a d c l a m e , se 
vende G r a n j a " L o s C u ­
b e s " . S a n t a A g u e d a 2 7 -
2 9 - 3 1 . B u r g o s . 
SE V E N D E , p o r a u s e n c i a , 
t a l l e r m e c á n i c o p a r a 
c o n s t r u c c i ó n de m a q u i ­
n a r i a e n g e n e r a l , m a r c a 
i n t r o d u c i d a e n e! m e r ­
c a d o desde h a c e m á s de 
v e i n t e a ñ o s . G r a n d e s b e -
m e f i c i o s . P r e c i o i n t e r e ­
s a n t e . F a c i l i d a d e s d e 
p a g o . I n f c r m c s : E u s k a l -
E r r i a 4 , b a j e s . S a n Se ­
b a s t i á n . 

SE V E N D E r o c h e ñ i ñ o 
s e m i n u e v o . R a z ó n S a n i a 
Ciar.? m i m . 1 ' , p r i m e r o . 
P O L L I T A S n a c i d a s e n 
M a r z o s o n l as q u e c r i a 
el b u e n a v i c u l t o r , l a 
G r a n j a " A v e " , se las 
o í r e c e , r a z a s Cas te l l ana y 
L e g h o r n . P a n a d e r o s 3 6 , 
t i r i n c i p a l . V a l l a d o l i d . 
SE V E N D E N dos mesas 
s e m i n u e v a s a p t a s p a r a 
c s i a b l c c i m i e n t o s . B a r r i a ­
da H i e r a . La V e g a 13. 
SE V E N D E N c a n a r i o s y 
c a n a r i a s , San J u a n I f t , 
c u n r t o , i z q u i e r d a . 
CARRO s e m i n u e v o . v e n ­
do . M a t a d e r o 5, Vac l i l los . 

ELECTEICIDAHTRADII) 
R E P A R A C I O N E S r a d i o «ral 
r a n l i / a d a s , e n d o m i c i l i o 
del c l i e n t e . A v i s o s S a n 
P a b l o 9 . " S a l a C o l í w " . 

FilCAS — 
V E N D E M O S e c o n ó m i c a ­
m e n t e p i s o l i b r e Todo. 
A v e n i d a F a l e n c i a 3 3 . 
VENDO p i so l l a v e e n m a ­
no e x e n i o de c o n t r i b u ­
c i ó n , c a l l e B r i v i e s c a 2 2 , 
h a b i t a c i ó n 12. 
SE VENDE u a a casa e n 
T a r d a j o s al l a d o de la 
c a r r e t e r a , l l ave en m a n o . 
P a r a t r a t a r c o n F é l i x Ro­
d r í g u e z . Rabé do las 
C a l z a d a s . 

COMPRO f i n c a de 2 0 a 
30 h e c t á r e a s , l i b r e , , c o t o 
r e d o n d o , p a r . e d é e l l o 
r e g a d í o . G e n e r a l M o l a 
1 2 . p r i m e r o , i z q u i e r d a . 
G R A T I F I C A R E c e n 5 0 0 
l íese las a q u i e ^ m e p r o ­
p o r c i o n e p i s o h a s t a 4 0 0 
p e s e t a s , q u e t e n g a c u a ­
t r o h a b i t a c i o n e s , c o c i n a 
v w a t e r . L ó p e z - B r e a 
Héroes A l c á z a r 1. 
DISPONGO en B u r g o s l o ­
c a l a m p l i o , c é n t r i c o , 
p r o p i o c u a l q u i e r i n d u s ­
t r i a . I s i d r o ¿ T r i l l o . S a n t a 
l u c i a J . A r a n d a do D u e ­
r o . 

SE CEDE leea l e s c a l e r a , 
p r o p i o z a p a t e r o , c o n d i ­
c i ones . A v e n i d a F a l e n c i a 
33_. 

VENDO p i s o c é n t r i c o m u ­
cho s o l , 4 h a b i t a c i o n e s , 
c o c i n a , d e s p e n s a , b a ñ o , 
c a l e f a c c i ó n , ^ c a r b o n e r a . 
C a n t e r o . C o n c e p c i ó n , 2 . 
VENDO, m a g n i f i c a casa 
r h a l c i . t o d o c o n f o r t , r r i h 
j a r d í n ( d i f ¡ c a b l e . O c a s i ó n 
pe r m o t i v o de h e r e n c i a , 
informes Pisones 4 . 

VENDO casa i n d i v i d u a l 
l i b r e cotn c u a d r a s y c o ­
c h e r a , p r e c i o o c a s i ó n . 
C a n t e r o . C o n c e p c i ó n 2 . 
VENQO casa dos v i v i e n ­
das l i b r e s c o n t e r r e n o , 
e n t r e g a i n m e d i a t a . C a n ­
t e r o . C o n c e p c i ó n 2 . 
VENDO p i sos l i b r e s 38, 
4 l r 4 3 . 0 0 0 pese tas f a c i ­
l i d a d e s p a g o . S á e n z de 
S a n t a M a r í a . S a n J u a n I . 
VENDO m u y b a r a t a c a s i t a 
i n d i v i d u a l l i b r e c o n te ­
r r e n o y g a l l i n e r o . S a e n z 
de S a n : a M a r i a . San 
J u a n i . 

VENDO Ice I c o n p a l i o 
p a r a i n d u s t r i a . Te Ie lo .no 
2 7 6 7 . 
¡ A T E N C I O N ! f e l ó g r a f o s , 
sas t res , m o d i s t a s , p l a n ­
c h a d o r a s cedo dos m a g ­
n í f i c a s p l a n t a s . P l a z a 
V e g a , p o r 15 .000 pese tas . 
" A l b i l l o s ' " . 

¡ P I S O S ' M u c h o s p i s o s , 
l i b r o s ! , v e n d o desde 2 f i , 
a 7 0 . 0 0 0 pese tas . " A l b i ­
n o s ' ' . 
VENDO l oca l d e s a l q u i l a ­
do l f> .000 pese tas . I n f c r ­
m c s " A l b i l l o s " . V e g a 
3 6 . 

VENDO h e r m o s o s o l a r s : -
l i o c é n t r i c o . I n f o r m e s 
S a n P e d r o C á r d e n a 1S. 
P A R T I C U L A R v e n d e p i so 
ca l l e B r i v i e s c a . c u a t r o 
h a l j i i a c i o n e s . 4 2 . 0 0 0 p e ­
se tas . I n f o r m e s m i í m e r o 
2 2 ; h a b i t a c i ó n 7. 

m m n m m i 
VENDO t o r n e r a h o l a n d e ­
sa s u p e r i o r . S a n J u l i á n 
J O , s e g u n d o , ü c r e c l i a . 

VENDO 40 c v e j a s j ó v e ­
nes c o n c r i a . A n a s t a s i o 
Cücmes . en • R o b r e d o T e -
m i ñ o . 
T R A C T O R " F o r d s o n M a -
j o r " de p e t r ó l e o , v e n d o . 
P c r f i r i . o C h i c o en T á m a ­
r a ( P a l c n c i a ) . 
VENDO vaca h o l a n d e s a 
r e c i e n p a r i d a , s e g u n d o 
p a r t o , 2 0 l i t r o s . U l p i a n o 
E s c r i b a n o . P e d r e s a d e l 
P r í n c i p e . 

POR S O B R A N T E de l a ­
b r a n z a se ven d o n u n a 
p a r e j a d e m u í a s d e s i e ­
te añes y o t r a de b u e y e s 
de c u a t r o . H o n o r i o C u -
t i e z . V i l l a h i z á n de T r e -
v i ñ o . 

POR c a m b i o de d e c l i n o 
v e n d o (Vi L:na p a r t i d a 50 
c e r d o s : 9 h e m b r a s p r e ­
ñ a d a s , un v e r r a c o , 3 0 
h e m b r a s y 10 m a c h o s 
j óvenes . T e l é f o n o 2 6 7 f t . 
E m p e r a d o r ft. ( B a r r i o de 
S a n P e d r o ) . 

T R I L L A D O R A S A n g e l e s , 
t i p o A . p r o d u c c i ó n e n -
t r i g o 5 . 0 0 0 k i l o s . T i p o C. 
p r o d u c c i ó n e n t r i g o 
10 .000 k i l o s . I n d u s t r i a s 
S i d e r ú r g i c a s S. A . Paseo 
de C o l ó n 2 . B a r c e l o n a . 
LO A C E P T A D O p a r a g a ­
n a d o j o v e n ( t e r n e r o s , 
c e r d e s , a v e s ) . E n g o r d e 
C a s l e l l a i O j 
VENDO 70 o v e j a s c o n 
c r í a s e r r a n a s j u n t a s o 
p o r p a r ' . i d a s . D o m i n g o 
B r e z o . S a l d a ñ a de IU : r -
v o s . 
SE N E C E S I T A una c r i a 
l e r h á l m . . l n r . Qi. in iani-
l la S o h r e s l e r r á . L e a n d r o 
D i e z ; . . . 

SE A L Q U I L A h a b i t a c i ó n 
so lo d o r m i r a s e ñ o r i t a . 
S a n t a Ana 6 , s e g u n d o . 
DESEO h u e s p e d e s só lo 
d o r m i r . S a n P e d r o y San 
F e l i c e s 2 3 , c u a r l c , d e ­
r e c h a . 

SE V E N D E c o m e d o r , eco ­
n ó m i c o . R a z ó n c a l l c S a n 
Ped ro C a r d e ñ a 16, M a ­
n o l o . 

SE VENDE c a m a m a t r i -
m e n i o . i n f o r m e s " F o t o s 
V í c to r ' " . 

P E i í i M S 

ENCONTRADO c a r r o d e 
m a n o g r a n d e . A v e l l a n o s 
2 . r i e n d a . 
P E R D I D A d e una r u e d a 
c o n d i s c o 6 0 0 x 16 . T r a ­
y e c t o d e V i l l a h o z p o r 
S a r t a M a r i a d e l C a m p o 
a l g a r a j e N o r t e , e l m i é r ­
co les 25 d e M a r z o . Ra ­
z ó n G e r m á n A l o n s o . G a ­
r a j e N e n e . B u r g o s ; 
P E R D I D A d o m i n g o p e n ­
d i e n t e e r o c o n p i e d r a 
a g u a m a r i n a y b r i l l a n t e s . 
G r a t i f i c a r é c n l r e g a F e r ­
n a n d o AJvarcz 3 , q u i n t o , 
i z q u i e r d ? . . 

H A L L A Z G O c a r t e r a . E n ­
t r e g a r é q u i e n a c r e d i t e 
ser . d u e ñ o . E n c a r n a c i ó n 
M a t a , e n V l l l l m a f . 

F E R D I D A c e l l a r de p e r ­
l as ca l l es G e n e r a l M o l a , 
L a i n Ca v o , V i ' . o r i a . G ra ­
t i f i c a r é e n t r e g a . Guru-ra l 
M o l a 2 6 , p r i m e r o , i z -
Q u i e r d a , 
P E R D I D A s o r t i j a de? o r o 
r o n p e r l a , m i s a once y 
m e d i a en s ™ l . c r é n z í . 
So g r a t i f i c a r á , i1 r i m o de 
R i v e r a j , p r i m e r o , t 

T R A S P A S O b a r con v i ' 
v i e n d a p a T o y g a l l i n e r o . 
R a z ó n S a n t a C l a r a 4í>, 
c u a r t o , d e r e c h a . 

T R A S P A S O e n esta ca­
p i t a l , a c r e d i t a d a í i T d ^ " ' 
i r i a p a n a d e r a , con 
tos v e n t a , m u c h a y bue-1 
na c l l c n e l a . SaCinz de 
San ta M a r í a S^n Juífri 

T R A S P A S O l oca l c o m e r ­
c i a l . S a n i a Do ro tea y-
I n f o r m e s P l a z a Rey í 'a l , 
F e r n a n d o 10 , b a j o . 
T R A S P A S O p iso indus­
t r i a l en m i s m í s i m a H a ­
za V e g a . 12 h a b i t a c i o ­
nes, p o c o d i n e r o , i n i o f 
mes A l b i l l o s . 
SE T R A S P A S A l oca l zona 
m u y i n d u s t r i a l 
p i i a l . i n f o r m e s Gestor '4 
S a n z . B u r g o s . 

VAHIOS 
T A N G E R : Sum in i s í r aOT js 
desf le es ta p l a z a t ^ 3 / ' " 
se d e p r o d u c i o s > 
p e c i a l i d a d e s f ^ ^ S n 
cas e x t r a n j e r a s . E s c r i ^ " 
C r i s t i a n o s 6 8 . T á n g e r _ 
D I A N A l a m a r c » 
j o r a b l e de c i n t a s ^ 
peí c a r b ó n . D e l » * * » » ' 
S o m b r e r e r í a 2 1 . 
I M P R E S O S , t a r j e t a s . 
« i l a c i o n e s , t r a b a j o s co­
m e r c i a l e s . Ta l l e res C r í -
f i c o s D I A R I O DE B L K 
COS. Ca l le V i t o r i a . ^ 

¡OJO! La g r i p e y 
dos se c o m b a t e n r " ^ 
m e n t e c o n c o ñ a c y ^ 
e s p e c i a l e s . V a l e r l a n o d » 
B a r r i o . S a n t a n d e r ¡ P 
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A l o s c a t o r c G r a n V i c t o r i a 

Lfl 
O se p u e d e h a c e r d e m a s i a d o caso a l os s u j e t o s t i m o r a t o s - m e n o s au i? , 
n a l u r a i m e n t e , a l os r a d i c a l m e n t e i n d s s e a b i c s - - q u e e s t i m a n j u i c l o - o ' 
h a c e r t e t ío l o p o s i b l e p o r o l v i d a r q u e hace u n o s eñps se v e n t i l a r e n z q i ü 

• c i e r t a s g i a v e s d i f e r e n c i a s e n t r e e s p a ñ o l e s , c o m o s i t e d o e l l o h a b i t r a ü d o u » 
| acceso f u r i o s o de i n s a n i a n a c i o n a l . S o n l o s q u e j u z g a n i n e c a v e n i c n t e l a c : n -
g m t m o r g e i o n , y d e d u d o s o g u s t o e l r e c u e r d o d2 u n a v i c i o f l á o b t e n i d a a l a f i a 
S y a l c a b o - - d i c e n g e m e b u n d o s - s o b r e h e r m a n o s n u e s t r o s . 
i L í b r e n o s D i c s de r e n e g a r e l p a r e n t e s c o ; p e r o l í b r e n o s t a m b i é n de c a e r 
| en l a t e n t a c i ó n d e . c o n s i d e r a r a b s o l u t a m e n t e r e s p e t a b l e s t o d o s l e j e x t r a . i o j 
| de n u e s t r o s a l l e g a d o s . 
P Los cua les h a b i a j i s i do de t a l n a t u r a l e z a q u s h a c í a n d e c i r a i g e n e r a l 

M c l a e n e l b a n d o en q u e d e c l a r a b a e l e s t a d o d e g u e r r a : " e l t j e i c i t ü y la 
M a r i n a , f i e l e s a su c o n s i g n a de d e r r a m a r s u s a n g r e p o r l a P a t r i a , e x t i e i . d j n 
h t y su b r a z o a r m a d o p a r a d e t e n e r a E s p a ñ a a l b o r d e m i s m o d e l a b i s m o . " 

L a K e p ú b l i c a c e l F r e n t e P o p u l a r , de i n s p i r a c i ó n c o m u n i s t a y a v e n t a j a ­
das d i s p o s i c i o n e s c r i m i n a l e s , q u e E s p a ñ a p a d e c í a e i a h i j a l e g u i m a . de la 
R e p ú b l i c a de p r o f e s o r e s q u e , a su v e z , h a b í a v e n i d o a s u p i a n í a r a a q u e l l a 
o t r a c o n o b i s p o s , a l a s o m b r a de S a n V i c e n t e F e r r e r , p r o m e t i d a i r r e s p o n s a ­
b l e m e n t e p e r e l q u e h a b í a de se r s u p r i m e r p r e s i d e n t e . 

E ¡ p r o c e s ó e r a a b s o l u t a m e n t e l ó g i c o y p r e v i s i b l e , desde e l p u n t o y h o r a 
e n q u e l as d e b i l i d a d e s , l a s t o l e r a n c i a s y l as t r a n s a c c i o n e s h a b í a n s u b v e r t i d o 
e l o r d e n p r e c a r i o e s t a b l e c i d o p o r u n a r e s t a u r a c i ó n n o d e l o s p r i n c i p i e s , n i 
de l as e s e n c i a s , n i de l a s c o s t u m b r e s , s i n o de u n a s f o r m a s f a l s e a d a s i n i c i a l -
m e n t e p o r c o n c e s i o n e s c u y a s ú í t i m a s c o n s e c u e n c i a s n o d e c o n e c í a su p r o p i o 
a r t í f i c e . 

M á s de m e d i o s i g l o d e s p u é s , A z a ñ a , q u e d u r a n t e su g e s t i ó n c o m o Jefe 
de u n G o b i e r n o r e p u b i i e a n o se h a b í a e s f o r z a d o e n sos tene r l a n o t a de ex ­
t r e m i s m o , s i n m a t i z a l g u n o de m o d e r a c i ó n , e s c r i b í a e n su a r t i f i c i o s a " V e l a ­
da de B e n i c a r l é " : " D u r a n t e a ñ o s , i n g e n t e s r e a l i d a d e s e s p a ñ o l a s e s t a b a n 
c o m o s o f o c a d a s o r e t e n i d a s . E n t o d o caso se a p a r e n t a b a d e s c o n o c e r l a s . La 
R e p ú b l i c a , a l r o m p e r u n a f i c c i ó n , l a s h a s a c a d o a l a l u z . K o h a p o d i d o n i 
d o m i n a r l a s n i a t r a é r s e l a s y desde e l c o m i e n z o la h a n a t e n a z a d o . Q u i s i é r a l o 
o n o , l a R e p ú b l i c a ha ib ía de se r u n a s o l u c c i ó n <fe t é r m i n o m e d i o " . 

S ó l o q u e l a cosa m á s d i f í c i l q u e l o s h o m b r e s p u e d e n p r o p o n e r s e es la 
de e n c o n t r a r u n t é r m i n o m e d i o c o n a l g u n a g a r a n t í a de e s t a b i l i d a d . iY h u e l g a 
d e c i r q u e l a t r a n s f o r m a c i ó n de e s t a f ó r m u l a d e t é r m i n o m e d i o en u n a f ó r ­
m u l a de s u p e r a c i ó n , n o p a s a d s se r u n p e l i g r o s o j u e g o de p a l a b r a s . 

P o r l o q u e t o c a a l E j é r c i t o , l a s o l u c i ó n d e t é r m i n o m e d i o n o p u e d e 
e s t i m a r s e q u e f u e r a m u y a t r a c t i v a . A l os o c h o m e s e s de habe rse i n s t a u r a d o 
e n E s p a ñ a l a s e g u n d a R e p ú b l i c a " e l 2 d e D i c i e m b r e de 1 9 3 1 — e l m i n i s t r o 
de l a G u e r r a , e l p r o p i o A z a ñ a , d a b a c t i e n t a a l a s C o r t e s j a c t a n c i o s a m e n t e 
de su o b r a : " H e s u p r i m i d o - d e c ü a - t o d o l o q u e e s t o r b a b a , es d e c i r , t o d a s 
l as s u p e r v i v e n c i a s d e l a p a r t e s u n t u a r i a , h e r e d a d a de s i g l o s a n t e r i o r e s o 
c r e a d a y m a n t e n i d a p o r l a M o n a r q u í a . He s u p r i m i d o los c a p i t a n e s g e n e r a l e s 
de l a s R e g i o n e s y e l Conse jo S u p r e m o de G u e r r a y M a r i n a . E n M a r r u e c o s , 
e l E j é r c i t o n a c i o n a l n o t i e n e n a d a q u e r e a l i z a r , y u n a d e l a s cosas q u e m e 
p r o p o n g o h a c e r es q u e l o q u e t e n g a m o s q u e d e f e n d e r a l l í l o d e f i e n d a um 
E j é r c i t o q u e n o - s e a e l E j é r c i t o m e t r í a p o l i t a n o . H a b l a 2 1 . 0 0 0 o f i c i a l e s e n las 
p l a n t i l l a s , y h a n q u e d a d o 8 . 0 0 0 . Ha ib ía 17 t e n i e n t e s g e n e r a l e s : n o h a q u e ­
dado n i n g u n o . H a b í a c i n c u e n t a y t a u i t o s g e n e r a l e s de d i v i s i ó n ; h a n q u e d a d o 
2 1 . H a b í a c i e n t o y p i c o g e n e r a l e s d e b r i g a d a : h a n q u e d a d o c u a r e n t a y 
t a n t a s . Y e n es ta p r o p o r c i ó n se ha t i e d i o l a r e d u c c i ó n c r u e l de l a s u n i d a d e s 
y de l as p l a n t i l l a s d e l E j é r c i t o . . . T o d o es to e r a n e c e s a r i o d e s t r o z a r l o , y he 
t e n i d o ¡a s e r e n i d a d de h a c e r l o , p e r o s i n d a r l e i m p o r t a n c i a . . . " 

L a s C o r t e s , a r e q u e r i m i e n t o d e d o n José O r t e g a y Gasset , a p l a u d i e r o n 
e l g e s t o de v a n i d a d c o n q u e e l m i n i s t r o a s e g u r a b a h a b e r r e a l i z a d o l a " t r i ­
t u r a c i ó n " d e l E j é r c i t o , E l E j é r c i t o , e f e c t i v a m e n t e , h a b í a p a d e c i d o h u m i l l a ­
c i o n e s b a s t a n t e s p a r a s a t i s f a c e r i o s m á s u r g e n í e s a p e t i t o s de sus e n e m i g o s 
h a b i t u a l e s . S i e l n ú m e r o de d i v i s i o n e s c o n q u e c o n t a b a se h a b í a r e d u c i d o a 
l á m i t a d , l a e x i g ü i d a d d e sus d o t a c i o n e s y l a s d e s c a l a b r a d u r a s de su e s p í ­
r i t u o b l i g a b a n a e s t i m a r h a r t o m á s s e v e r a m e n t e l a " d e s v a l o r a c i ó n p a d e c i d a . 

F u é Un m i l a g r o d e D ios q u e , c u a n d o e l G o b i e r n o a r m ó a l as t u r b a s de- : 
m a g ó g i c a s y c o r t ó t o d o s los l a z o s de i a d i á s i p l i n a , e n a q u e l l o s d ías de J o -
Uo de 1 9 3 6 , a l g u n o s r e g i m i e n t o s , e n es ta p e n l a o t r a c i u d a d , r e s i s t i e r a n 
a i a c o a c c i ó n m a t e r i a í y á i a p r e s i ó n p s i c o l ó g i c a d e l m e m e n t o . 

E n t o r n o a e l los se p o l a r i z ó e l s e . a t i m i e n t o n a c i o n a l , , y e l l os s i r v i e r o n 
de base p a r a l a f o r m a c i ó n de u n i d a d e s a p a r e n t e m e n t e a b i g a r r a d a s , c o m o 
los t e r c i o s d e r e q u e í é s , l a s b a n d e r a s die f a l a n g i s t a s o a q u e l l a s o t r a s m e n o s 
b u l l i c i o s a s — b a t a l l o n e s , toalerías, e s c u a d r o n e s — n u t r i d a s de v o l ú n t a n o s s in 
a p e l a t i v o s , no m e n o s r i g u r o s a m e n t e d i l p ü é s t ó s a m o r i r , y t o d o s r e s u e l t o s 
an te t o d o a v e n c e r . 

.-El 19 de i u l i o e s t a b a y a e n M a r r u e c o ^ e l Ceneya l F r a n c o . A t r a v é s de la 
e m i s o r a da T e t u á n su v e z ¡ l evaba a i o d o s l o s a t r i b u l a d o s l a p r o m e s a de que 
e l E j é r c i t o de M a r r u e c o s l h : g a r i a a í i e ra i po , Y l l e g ó , á p e s a r d e qu-e l o s c a m i t 
n o j d e l m a r e s t a b a n c e r r a d o s p o r l a escue id ra r o j a , y e l a i r e v i g i l a d o p o r 
una a v i a c i ó n í a m b j é j j e n e q n i g a ; a q u e l m i u ú s c u i o e j é r c i t o " e j e c u t ó p o r de 
p r o n t o l a p r o e z a de p o n e r , p í e e n E s p a ñ a . . . i 

Con u n m a t e r i a l a é r e o escaso e i n a d e t : u a d o se t r a s l a d a r o n en m u y p o ­
cos d í a s 1 3 . 0 0 0 h o m b r e s , ' un c e n t e n a r de a m e t r a l l a d o r a s y unos c u a n t o s c a ­
ñ o n e s . Con es tas f u e r z a s c o m i e n z a n e n t o n c e s a m a r c h a r h a c i a M a d r i d , 
m i e n t r a s se a c e r c a n a l a c a p i t a l p o r e í N o r t e , desde V a l l a d ó í i d , desde "Bu r ­
g o s , d e s d e . Z a r a g o z a , las; a g r u p a c i o n e s de t r o p a s i m p r o v i s a d a s q u e se h a n 
p u e s t o e n p i e , o desde P a m p l o n a i n i c i a n l a r e c o n q u i s t a de i as p r o v i n c i a s 
v a s c a s , d e S a n t a n d e r y die A s t u r i a s , l a s g l o r i o s a s b r i g a d a s d e N a v a r r a . 

P e r o l a g u e r r a es d u i r a y e x i g e n t e . H a y q u e r e c l u í a r c a d a v e z m á s t r e ­
p a s , h a y q u e o r g a n i z a r í a i s , i n s t r u i r l a s y a r m a r l a s ; y t o d o e l l o c o n m u y es­
casos m e d i o s m a t e r i a l e s , i s o b r e l a s r u i n i a s q u e h a b j a n d e j a d o t r a s de sí unos 
g o b i e r n o s d e s a t e n t a d o s . 

E l e s f u e r z o g i g a n t e s c o d e l G e n e r a l F r a n c o a l c a n z ó a r e m e d i a r l o t o d o . 
E ¡ s o l d a d o , l os s e r v i c i o s , l as c o m u n i c a c i o n e s , l a i n d u s t r i a m i l i t a r , t o d o h u b o 
q u e i m p r o v i s a r l o p r i m e r o y p o n e r l o l u e g j o a p l e n o r e n d i m i e n t o . Y e l E s t a d o , 
t a m b i é n . 

L a p e r i c i a m i í i t a r t u v o s u a p o y o era " n a f i n a i n t e l i g e n c i a p o l í t i c a : e l 
E s t a d o n u e v o 1 n o p o d í a p e r m a n e c e r a i s l a d o f r e n t e a u n m u n d o r e c e l o s o y 
h o s t i l ; e v i t a r i o , s i n c o a . t r a e r h i p o t e c a s d e m a s i a d o p e s a d a s , f u é n o p e q u e ñ o 
m é i t o d e l G e n e r a l t ó i m o -

A f i a e s de S e p t i e m b r e de 1 9 3 6 l a s h e t e r o g é n e a s u n i d a d e s r e u n i d a s 
a p r e s u r r i t í a m e n t e c o n s t i t u y e n y a dos E j é r c i t o s c o m p u e s t o s de a g r u p a c i o n e s 
des igua l i es , m u y m c d e s t a m d n t e a r m a d a s t o d a v í a , p e r o de u n n o t a b l e tfalor 
c o m b a t i v o . Desde e n t o n c e s é l p r o g r e s o e s i n c e s a n t e . E n 1 9 3 9 , c u a n d o l a g u s -
r f á e s t á a p u n t o tíe t e r m i m a r , e l E j é r c i t o de T i e r r a —y p o d r í a d e c i r s e t a m ­
b i é n a l g o d e Ies d e M a r y A i r e — c u e n t a c o n 5 5 d i v i s i o n e s m ó v i l e s , l i b e r a s , 
a g u e r r i d a s . E n !a y a m u y r e d u c i d a z o n a r o j a q u e d a n a ú n m á s de m e d i o 
m i l l ó n d e e s p a ñ o l e s s o b r e l a s a r m a s . De ¡os q u e h a b í a n s e r v i d o e n sus m a l ­
t r e c h a s u i n i d a d e s , l os q u e no h a b í a n s i d o a & s o r b i d o s p o r l a s f o r m a c i o n e s 
"de! E j é r c i t o flacional, se h a b í a n i n c & r p o r a d o a l a i n d u s t r i a o a l c a m p o o 
q u e d a b a w e n ios d e p ó s i t o s de p r i s i o n e r o s . 

E l í de A b r i l d é 1 9 3 9 . u n s u s p i r o de s a t i s f a c c i ó n y de e s p e r a n z a e r a e l 
eco q u e e n m i l l c n e s de e s p a ñ o l e s l e v a n t a b a e ! ú l t i m o p a r t e o f i c i a l : " H o y , 
d e s a r m a d e s y c í u t i v o e ¿ E j é r c i t o r o j o , n u e s t r a s t r o p a s v i c t o r i o s a s h a n a l ­
c a n z a d o , sus ú l t i m o s o b j / e t i v o s . L a g u e r r a h a t e r m i n a d o " . 

L o s ú l t i m o s o b j e t h » s d e l a s t r o p a s h a b í a n s i d o e f e c t i v a m e n t e a l c a n z a ­
d o s ; y e r a e l m o m e n t o d e m a r c h a r a l a : c o n q u i s t a de l o s ú l t i m o s o b j e t i v o s 
de l a p,- jz, t a n a m b i c i o s o s c o m o se q u i s i e r a n , p e r o c o n e l t o p e m í n i m o de 
e v i t a r q u e E s p a ñ a v o l v i e r a a a c e r c a r s e a l b o r d e d e l a b i s m o . 

S e r í a p r e c i s o d e j a r r f c g a r o s a m e n t e , b a l i z a d o s , p a r a e v i t a r í a , aque l l os 
c a m i n o s p o r d o n d e se l l e g ó u n a v e z h a s t a é l , a o r i l l a <te l os c u a l e s i a s q u i n ­
tas c o l u m n a s l a r v a r i a s agua r t í t á . , . a q u e l e s e s p í r i t u s l i b e r a l m e n t e c o m p r e n ­
s ivos q u e son- s u v a n g u a r d i a ¡ . reedi ten, c o r r e g i d a s y e s t i l i z a d a s , l as m i s m a s 
g r u e s a s e q u i v o c a c i o n e s q u e t a i n t a s d e s d i c h a s o c a s i o n a r o n , m i e n t r a s e l c o n -
í u s i c n i s m o —ia q u i n t a c o l u m n a de l as i d e a s — h a c e , s i n r e p o s o , su c a m i n o . 
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NJ e : d e a h o r a , p e r o e s t a h i s t ó r i c a f o t e g r a f i a s e n o s a n t o i a a ú n r e b o s e n t e d e a c t u a l i d a d . A l c a b o 
d e c a í o í c e a ñ o s a e p a z e s p l e n d o r o s o s , r e s u r g i d a l a P a t r i a y f i r m e E s p a ñ a e n e l c a m i n o r e c t o d e s u 
e n s f r ó n d c c i n i i c n í o y n r e s t i g i o u n i v e r s a l , e s t a i m a g e n j u v e n i l d e l C c u d i í l o — p r o c l a m a d o p r e c i s a m e n ­
t e . a q u í J e f e d e l E s t a d o e s p a ñ o l , e n l a f e c h a d e l 1.- d e O c t u b r e d e 1 9 3 6 - t r a e a n u e s t r o r e c u e r d o 
d e b u r s f a l e f . e s , l a e v o c a c i ó n d e g l o r i o s a s j o r n a d a s g u e r r e r a s , q u e c u l m i n a r o n e n a q u e l l a h i s t ó r i c a 
K c h a d e l I . - d e A b r i l d e 1 9 3 9 . . L a V i c t o r i a e n i a g u e r r a l i b e r a d o r a , a b r i ó p a s o a u n a p a z d u r a ­
d e r a y f r u c t i f e r a , c u y o s b e n e f i c i e s a l c a n z a n a t o d o s l o s e s p a ñ o l e s . F r a n c o , C a u d i ü o p r o v i d e n c i a l , 
C a p i í í i n , g l o r i o s o y g o b e r n a n t e Ú 2 s i n g u l a r c l a r i v i d e n c i a , q u e s u p o c o n d u c i r n o s a e s e t r i u n f o m a g -
n i t i c o d e l i J d e A ó r i l y g u i a r n o s d é s p ü é s p o r l a s s e n d a s d e l t r a b a j o y d e l h o n o r , a p a r e c e a n t e 
e í p a l a c i o d e n t s e s í r a , C a p i t a n í a , j u n t o a v a r i o s g e n e r a l e s — M o l a , C a b a n e U a s , D á v i l a , J o r r i a n a , 
S a l i q u e í , e n t r e e l l o s - y a l t o s j e f e s d e l E j é r c i t o n a c i o n a l q u e c o n é l y a s u s ó r d e n e s , l l e v a r o n a l a s 
a r m a s e s p a ñ o l a s a e s a V i c t o r i a q u e h o y c o n m e m o r a m o s , e n s u X Í V a n i v e r s a r i o . - ( F o t o A r c h i v ó ) 

PerUuHOllS 
U n o de i os g r a v e s p r o b l e m a s q u e 

t e n í a h a s t a hace p o c o p l a n t e a d o e l 
c a m p o e s p á ñ o l N — e l de l a m e c a n i z a ­
c i ó n — es tá y a e n p a r t e r e s u e l t o p o r 
lo q u e a ia d i s p o n i b i l i d a d de m a q u i ­
n a r i a Se r e f i e r e . 

E l e n e ó r m e i m p u l s o d a d o a l a i m ­
p o r t a c i ó n de es ta c i ase de m a t e r i a l 
á g r t c c l a ; q u e e l "año 1 9 5 2 - , a l c a n z ó , 
c i f r a s i n s o s p e c h a d a s , s i n ; d u d a l as 
m á y e r e s c o n c c i d & s has ta ahora , : p e r ­
m i t e y a a t e n d e r a j a demaj t iáa e u H 
c luso e n a l g u n o s casos , c ó m o o c u r r e 
c o n l o s a p e r e s , l l e g a r h a s t a tía s a t u r a ­
c i ó n d e l m e r c a d o . j 

S i n e m b a r g o so o b s e r v a u n v a d o 
en n u e s t r a p o l í t i c a ' a g r a r i a que s o s p e ­
c h a m o s q u e e n b r e v e píazcí ; se rá cu-i 
b í e r í o p o r u r i a o p o r t u n a l e g i s í a c i ó n . • 
Nos r e í c r i m e s , a! c r é d i t o c o n c e d i d o , a 
ÍOs a g r i c u l í o r e s p a r a h a c e r p o s i b l e l a 
c o m p r a o a d q u i s i c i ó n de e s t a m a q u i ­
n a r i a a l r i t m o q u e l as c i r c u n s t a n c i a s 
r e q u i e r e n . No s e r í a E s p a ñ a i n n o v a d o ­
r a e n , es te a s p e c t o p u e s t o ^ u e e i s i s ­
t e m a c r e d i t i c i o si q u e nos r e f e r i m o s , y 
q u e p e r c i e r t o n o t i e n e ca rá ' s te r h i p o ­
t e c a r i o a l g u n o , se p r a t i c a y a c o n g r a n 
é x i t o e n o t r o s pa íses e m i i í e n t e m é n í e 
ag ' í í co ias c o m o A r g e n t i n a Jy T u r q u í a . 

P o r o t r a p a r t e es p r e c i s o q u e e l 
a g r i c u l t o r e s p a ñ o l e v o l u c i o n e u n t a n ­
t o m á s de Ip q u e ío es tá h a c i e n d e , 
h a s t a c o n v e n c e r s e de l a u t i l i d a d y r e o -
d i m i e r i t o ^ u e s t i p o n e n e ! e m p l e o de la 
t é c n i c a , m o d e r n a a p l i c a d a a l a s e p e -
r a c i c n e s d e l a g r o . Y q u e se e n t r e g u e n 
m á s de l l eno a l a j d i v e r s a s f ó r m u l a s 
de c c o p s r a c i ó n a s o c i a t i v a , m á x i m e s* 
se t r a t a de u n m o d e s t o o m e d i a n o 
p r o p i e t a r i o a i q u e n o es f á c i l d i s p o ­
ne r de m e d r o s p a r a p o n e r a l a a l t u r a 
n e c e s a r ú i su e>cp¡oíac ión. L a C á m a r a s 
O í i c l á l e s S i n d í c a l e s A g r a r i a s , i n s t i t u ­
c i ó n q u a y a t i e n e c i e r t a s o l e r a e n Es ­
p a ñ a , y su3 i n s t r u m e n t o s e f i caces de 
c o m u n i c a c i ó n c o n e l l a b r a d o r , l a s H e r ­
m a n d a d e s , son h o y e l e n l a c e e n t r e el 
c a m p o y e l G o b i e r n o q u i e n , v p o r m e d i o 
de su p o l í t i c a , p r o t e c t o r a , se e s f u e r z a 
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D e s d e e s t e d e s p a c h o d e s u 

p a l a c i o , e n e l p a s r o d * , . l a 

i s l a d e w n u e s t r a c h i d a d , e l 

G & ñ é f a l i s t m o F r u t t c o d i r i -

i g i ó l o s d e s t i n o s g u e r r e r o s 

| y p o l í t i c o s d e E s p a ñ a , h a s -

| t a c o n d u c i r n o s a l a g l o r i o s a 

1 v i c t o r i a q u e h o y c o n m e m o -

| r a m o t . ~ { P o t o A r c h i v o ) . 

E l C a u d i í Í G , c o n - c t r o s f r . I e í D b r o s tíei G o b i e r n o , e x a m i n a , u n g r u p o 
d e fiotCntés t r á c í o r f c d e « f a b r i c a c i ó n n a c i o n a l , q u e h a n s i d o d i s ­
t r i b u i d o s p o r e l M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a e n t r e l o s a g r i c u l t o r e s 

é s c a ñ ó i e s . — 
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^ O L O E s p a ñ a g a n ó I05 l a u r e l e s 

c o n t r a e l m u n d o a l o c a d c e t -
t e p a r i o . 

S ó l o E s p a ñ a c o r o n ó s u s l a n z a s 
y h u m i l l ó d e l a s h i d r a s i e s c h a i -

C O N C E S I O N DE 
CONOECORACIONES... 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

m i e l O r b a a y B i a r d e a u , m i n i s t r o p i e -
n i p o t e n c i a r i o ; d o n José M a x i a T r i a s 
de B e s , asesor j u r í d i c o i n t e r n a c i o n a l 
d e l M i n i s t e r i o ds A s u n t o s E x t e r i o r e s ; 
Ú3a V i c e n t e R a m í r e z M o n t e s i n o s , c o n ­
s e j e r o d s E m b a j a d a , y P. M a r t í n M i -
l l e t . S u p e r i o r G e n e r a l dé la C o n g r e ­
g a c i ó n de l a S a g r a d a F a m i l i a . 

L á E n c o m i e n d a de n ú m e r o d e l a O r ­
d e n tíel M é r i t o C i v i l a d o n J u a n J i ­
m é n e z Q u i l e s . j e f e de A d m i n i s t r a c i ó n 
ús E s t a d í s t i c a ; d o n L u i s M u n t á n C l a -
r a m t t n t , v i c e p r e s i d e n t e de la C á m a r a 
de C o m e r c i o ; d o n F e r n a n d o C o r r a l y 
A l v a r e z N e i r a , j e f e de p e r s o n a l e n e l 
M i n i s t e r i o : d é O b r a s P ú b l i c a s ; d o n F e -
t ' r o A n s o r e n a y S á e n z d e J u b e r a , j e f e 
de O b r a s P ú b l i c a s da S a n t a n d e r , y d o n 
José G a r c í a A g u s t í n , i n g e n i e r o p r i ­
m e r o d e l C a n a l de I s a b e l I I . . 
EL C A U D I L L O , P R E S I D E N T E DE HO-

, NCR DE U N CONGRESO 

M a d r i d - — E l Je fe de l a Casa C i v i l de 
S u E x c e l e n c i a e l J e f e . d e l E s t a d o l i a 
c o m u n i c a d o a , l a J e f a t u r a n a c i o r t a l d e l 
S. E. U . q u e e l C a u d i l l o se h a d i g n a ­
do a c e p t a r l a p r e s i d e n c i a d e h o n o r 
d é l C o n g r e s o N a c i o n a l de E s t u d i a n t e s , 
q u e se c e l e b r a r á en M a d r i d , e n t r e l os 
d ías 6 y 12 de A b r i l , a m b o s i n c l u s i v e . 
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h o n o r l os m i n i s t r o s s e c r e t a r i o n a c i o ­
n a l d e l M o v i m i e n t o , d e E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l , de T r a b a j o , de A g r i c u l t u r a , de 
O b r a s P ú b l i c a s , de l a G o b e r n a c i ó n y 
de i n f o r m a c i ó n y T u r i s m o ; e l v i o e s e -
c r e t a r í q de S e c c i o n e s ; l o s d e l e g a d o s 
n a c i o n a l e s d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s y 
ds l a S e c c i ó n F e m e n i n a y o t r a s p e r ­
s o n a l i d a d e s . 

P o r su p a r t e , e l m i n i s t r o de E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l h a d i s p u e s t o , c o n m o ­
t i v o de es te C o n g r e s o , q u e p a r a l os 
e s t u d i a n t e s da M a d r i d , a fin de q u e 
¡puedan a s i s t i r ;a I e s a c t o s q u e se ce ­
l e b r e n , los d i a s . c o m p r e n d i d o s e n t r e 
e l 6 y e l 12 de A b r i l n o - s e a n c o n s i ­
d e r a d o s l e c t i v o s . L o s e s t u d i a n t e s de 
p r o v i n c i a s q u e c p q t a l m o t i v o se t r a s ­
l a d e n a la c a p i t a l de É s p a ñ a d i s f r u t a ­
r á n de d i s p e n s a , de a s i s t e n c i a a c l a ­
ses h a s t a e l d í a 1 4 . - C ¡ f r a . 

AUDIENCIAS DEL JEFE DEL 
ESTADO 
M p d r i d . — S . E . e l J e f e d e l E s ­

t a d o y G e n e r a l í s i m o d e l o s E j é r ­
c i t o s r e c i b i ó e n é l d í a d e h o y a l a 
s i g u i e n t e a u d i e n c i a m i l i t a r : 

D o n V i c e n t e L a f u e n t e B a l e z t e -
n a , t e n i e n t e g e n e r a l e n r e s e r v a ; 
d o n J o s é U n g r í a J i m é n e z , g e n e ­
r a l d e d i v i s i ó n ; d o n J o s é L b r e r i t é 
G a r g a n t a , i n t e r v e n t o r d e E j é r c i ­
t o e n r e s e r v a ; d o n A l e j a n d r o M á s 
c e G a m i n d e , g e n e r a l d e d i v i s i ó n ; 

' d o n J a v i e r d e M e n d i z a b a l y C o r ­
t á z a r , v i c e a l m i r a n t e ; d o n E u g e n i o 
d e F r u t o s D i e s t e , g e n e r a l d e d i v i ­
s i ó n ; d o n A n t o n i o S a n z G a r c í a 
V e a , g e n e r a l d e b r i g a d a d e A v i a ­
c i ó n ; d o n J o s é d e L i n o s I a g e , g e ­
n e r a l d e b r i g a d a d e I n f a n t e r í a 

r r - . r r - p u l t a n d o l a e s c o r i a s i n 
D i c s , s i n h o n o r y s i n v u e l o s d o ­
r a d o s . 

E n t r e s a ñ o s l a l u c h a se a g r a n ­
d a y so r í n u e s t r o s i n v i c t o s s o l d a ­
d o s l o s t i t a n e s . d e v a l o r i n m e n s o , 
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N c h a y q u i e n v e n z a s y a r r o j o 
b r i l l a n t e , n i q u i e n m a n c h o s u 
I d e a l s a g r a d o : Q u e e s I n P a t r i a 
d e l C i d y T e r c s . a y d e M o l a , d e 
Y a g ü e y L e p a n t e . 

E s t a E s p a ñ a d e s i g l o s s i n t i n ; 
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a t a l a y a c ié l a n z a s y e s t r e l l a s y d e 
h e r o i c o s y a r d i e n t e s s o l d a d o s . 

I 1 

Se a l i a r o n l o s o g r o s d e l M u n d o 
y a m i " P a t r i a i r a c u n d o s i l e g a r Qn 
c o n s u s t a n q u e s y s u s a v i e n e - , c o n 
s u s e d d e v e n g a n z a y d e g a r f i o s 
p a r a e n l u c h a g i g a n t e y s i n t r e ­
g u a , m a n c i l l a r e l T e s o r o s a g r a d o , 
q u e e l S e ñ o r n o s l e g ó p o r h e r e n ­
c i a y q u e e s o r o d e e t e r n o s C o l l a ­
d o s . 

M a s E s p a ñ a se a p r e s t a a l c o m ­
b a t e — r f a b u l o s o c o m b a t e g a l l a r ­
d o — y c o n e l l a s u G r a n C a p i t á n , 
c u y o n o m b r e r e s p o n d e p o r F r a n ­
c o , _sa le a l p a s o d e l o s c o m u n i s t a s , 
a l i a d o s y e s c l a v o s d e l d i a b l o , c u y o 
f i n e s h u n d i r l a b e i ' . e z a , e i - A l t a r 
•y e l h o n o r d e J o s p a l i o s . 

l i n a h o g u e r a r e t u e r c e s u s i r a s 
y S a t á n v a e n g r o s a n d o s u s d a r d o s : 
E s l a h o z y e l m a r t i l l o d e U ü s i a , 
q u e p r e t e n d e . a r r a s a r e l M i l a g r o 
d é l o s c i e l o s , q u e b r i n d a n I r C r u z , 
s a l v a c i ó n d e i g n o r a n t e y s a b i a s y 
c o r o n a d e p u e b l o s e x c e l s o s , : q i k : a 
s u s o m b r a f l o r e c e n i n t a c t o s , 
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U n a e s p a d a l e v a n t a s u b r i l l o , 
e s l a e s p a d a i n v e n c i b l e d e F r a n ­
c o , p a l a d í n q u e O c c i d e n t e h a e l e ­
g i d o p a r a e l t r i u n f o d e D i o s c o n ­
t r a e l d i a b l o . , 

Y l a l u c h a se y e r g u e a r d o r o s a . 

Y e l v a l o r g u í a a n u e s t r o s s o l ­
d a d o s ; n o d e s c a n s a n i u n s o l o m o ­
m e n t o . S o n g i g a n t e s d e l u z c o r o ­
n a d o s , q u e e n s u H i s t o r i a p r e s e n ­
t a n a ! M u n d o c u a t r o c i e n t a s v i c t o ­
r i a s y l a u r o s y e l h o n o r m á s p r e ­
c i a d o y g l o r i o s o : 

S u s e s p a d a s y h e r o i c o s b r a z o s 
d e r r o t a r o n e n l u c h a p r i m e r a a l 
h o r r o r c o m u n i s t a a l o c a d o , s e p u l ­
t a n d o s u o r g u l l o y f a n f a r r i a e n t o ­
r r a n t e s ' d e i n m o r t a l e s l a u r o s . 

i v 

E s e l D í a d e n u e s t r a V i c t - r i a , 
e l q u e v i b r a d e l u z c o r o n a d o . 

E s e l f u e r t e v a l o r i n v e n c i b l e 
d e l a e s p a d a g l o r i o s a d e 

[ F r a n c o » 

e s e l f l i o i p ó t e n t e y t r i u n f a l 
d e l E j é r c i t o m á s a f a m a d o , 

q u e a l a P a t r i a l e v a n t a h a s t a e l 
[ c i e l o 

y l a c i ñ e d e p e r p e t u o s l a u r o s , 
q u e a l I m p e r i o l e d a n f a m a 

[ i l u s t r e 

y a l S e ñ o r , e l d o s e l m á s p r e -
[ c l a r o . 

í . ? D E A b r i l d e 1 9 5 3 , D I A D E L A 
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e n e l e v a r e l n i v e l m e d i o c a m p e s i n o y 
a u m e n t a r c o n m i r a s a i b i e n c o m ú n 
e l m a y e r r e n d i m i e n t o d& la t i e r r a . 

P r e c i s a m e r t t g está m a q u i n a r i a se 
d i s í r i b u y e a í i a v e s tía l o s m e n c i o n a ­
dos ó r s anos c o n e l . f í n de q u e a t r a ­
vés de t a n c o m p l e t a r e d l l e g a r a t o ­
dos l os p u e b l o s d e E s p a ñ a . N o v e n t a 
e q t - i p ó s , q u e c o n s t a n c a d a u n o de 
t r e s t r a c t o r e s , a r a d o s y g r a d a s c o m -
p S e m e n t a r i á s a Ies m i s m o s ; m a q u i n a ­
r i a de r e c o l e c c i ó n a base d e u n a c o -
s c o h a d r r a . y v a r i a s t r i l l a d o r a s ; n i a -
í w i a l de t r a n s p o r t e , y r e m o l q u e s p a r a 
los t r a c t o r e s , h a ^ $ i d o e n t r e g a d o s y a 
p e r e l M i n i s t e r i o " de , A g r i c u l t u r a a 
i as c i t a d a s C á m a r a s , que s e g u i r á n 
i i t i b i e n d p e q u i p o s h a s t a u n t o t a l de 
150 , pargi q u e l os d i s t r i b u y a n m e ­
d i a n t e a g r u p a c i o n e s c o m a r c a l e s y 
p r e v i a I t i p e r c e p c i ó n de u n c a n o n p o r 
su u t i l i z a c i ó n , a l os a g r i c u l t o r e s m á s 
m o d e s t e 3. 

A ! m i s m o t i e m p o , y ce rno p a r t e de 
esta p o l í t i c a de m e j o r a m i e n t o de 
n u e s t r o c a m p o , e l M i n i s t e r i o h a i m -
p a r l a d o t a m b i é n e q u i p o s de sondeo 
p a r a l a l o c a l i z a c i ó n de a g u a s y . su 
a p r o v e c h a m i e n t o c o n m i r a s a l a c o n -
v e r s i ó t j - d e l secano e n r e g a d í o — t e m a 
és te m u y i m p o r t a n t e de l q u e nos o c u ­
p a r e m o s e n la p r ó x i m a c r ó n i c a - - ; 
e q u i p o s c u y a a d m i n i s t r a c i ó n c o r r e s ­
p o n d e e x c l u s i v a m e n t e a l a s C á m a r a s 
O f i c i a l e s S i n d i c a l e s A g r a r i a s a q u i e ­
nes se e n t r e g a n p a r a s u u t i l i z a c i ó n 
en l a s c o m a r c a s da l as j u r i s d i c c i o ­
nes r e s p e c t i v a s , p r e v i o e l p a g o de 3 0 0 
pesetas p o r c a d a m e t r o de p e r f o r a ­
c i ó n d e l sue lo q u e l l eve a c a b o esta 
n t L - q u i n a r i a , de las c a r a c t e r í s t i c a s m á s 
m o c a r n a s . 

No es p r e c i s o s e ñ a l a r la i m p o r t a n ­
c i a q u e t i e n e este ú l t i m o a s p a c í o e n 
l a v i d a a g í i e d a e s p s ñ o i a d o n d e p r e ­
d o m i n a e! secano y d o n d e el d e s c u ­
b r i m i e n t o de estas a g u a s s u b t e r r á n e a s 
t r a n s f o r m a r í a p o r c o m p l e t e e l p a n o ­
r a m a ¿S n u e s t r o s c a m p e s y m t i l t i p ' i -
c a r i a c c n s i d e r a b l e m e n t e l a m a y o r 
f u e n t e de r i q u e z a . P e r o t a m b i é n p a r a 
es ta i m p r e s a es p r e c i s o c o n t a r COÍI 
e i c r é d i t o y c e n e l e s p í r i t u a s o c J á t i -
v o d e i l a b r a d o r q u e d£b¿ i r s e p r a -
p a r a n d o a f i n d e n o d e s p e r d i c i a r l as 
e p e r t u n i t í a d e s q u e l e o f r i . e e es ta a c ­
c i ó n p r o t e c t o r a . 

T í ¿o e l l o c o n f i r m a q u a n o j h a l l a -
m o ? e¡] u n m e m e n t e da g r a n i n t e r é s 
F a r a " «1 c a m p o é s p z a p j , q u e a l a g r i ­
c u l t o r i m p o r t a m u c h o a c r o v e c l i s r , y 
a d e m á n , p r e e x u p a , g r a n d e m e n t e £ l 
G b h r n o q u a , h c y p o r h o y , es tá d a n ­
d o pr juebas d ^ s u . a t é h c i ó n a l a v i d a 
r u r a l , y q u e h a s i t u a d o , s i n d u d a , a l 
a g r ü t e n p r e f e r e n c i a a c l rc -s i n t e r e ­
ses e n e l c e n j u n t o de su p o l í t i c a e c o ­

n ó m i c a n á d i o n a l . 

P o r N i c o l á s G O N Z A L E Z R U I Z 

A l o s q u e v i v i m o s l o s t r e s a ñ o s 
d e g u e r r a b a j o e l d o m i n i o r o j o , 
h u i d o s . O c u l t o s o e n c a r c e l a d o s , 
n o s e s d i f í c i l o l v i d a r n o s d e l t r á n ­
s i t o b r u s c o q u e s i g n i f i c ó l a e n ­
t r a d a d e l a s t r o p a s n a c i o n a l e s y 

l a l i b e r a c i ó n . A f e c t ó , s i s e m e 
p e r m i t e d e c i r l o a s i h a s t a a l a 
t r a n s p a r e n c i a d e l a i r e y e l b r i l l o 
d e l s o l . P o r p o c o d a d o a r o m a n t i ­
c i s m o s q u e u n o s e a , y s a b i e n d o 
Jo m a g n í f i c o d e l a i n d i f e r e n c i a 
d e i s o l p o r l a s c r i a t u r a s , q u e 
a l u m b r a , es m u y d i s t i n t o p a r a 
n u e s t r o s o j o s u n s o l c r u d o y a m a r ­
g o , c o m o e l q u e a m a n e c í a e n M a ­
d r i d d i a r i a m e n t e s o b r e l o s c a d á ­
v e r e s d e p o b r e s g e n t e s a s e s i n a ­
d a s , y a q u e l s o l d e d o r a d o b r i ü o , 
a t o n o c o n u n o d e l o s c o l o r e s d e 
n u e s t r a b a n d e r a , q u e se a l z ó s o ­
b r e , M i S d r i d e l 2 8 d e M a r z o d e 
1 9 3 9 y p a r e c i ó n o o c u l t a r s e y a p a ­
r a u n i r s e c o n e l d e l d í a I d e A b r i l , 
f e c h a d e l p a r t e h i s t ó r i c o q u e n o t i ­
f i c ó í a v i c t o r i a . 

E s c r i b i e n d o l a c r ó n i c a h a b i t u a l 
p a r a m i s l e c t o r e s e n e s t a s f e c h a s , 
m e e s i m p o s i b l e s u s t r a e r m e a s u 
i n f l u j o . Y n o l o p r e t e n d o . M i e n ­
t r a s v i v a , r e c o r d a r é . Y e l r e c u e r ­
d o n o e s i n ú t i l . U n a c o s a e s p e r ­
d o n a r y o t r a o l v i d a r . L o s q u e r e ­
c i b i m o s e n e l r o s t r o , d e s p u é s d e 
c a s i t r e s a ñ o s d e e s c l a v i t u d , e l 
a u r a d e l a l i b e r a c i ó n , p e r m a n e c e ­
r e m o s s e n s i b l e s m i e n t r a s n o s d u ­
r e l a y i d a a l a e v o c a c i ó n d e a q u e ­
l l a s j o r n a d a s h i s t ó r i c a s . F u é e l 
i n s t a n t e d e l a v i c t o r i a . n a c i o n a l 
u n o d e e s o s m o m e n t o s c u y a t r a n s ­
c e n d e n c i a s e p e r c i b e c l a r a m e n t e . 
P e r l o c o m ú n e l h o m b r e , l i m i t a ­
d í s i m o p o r n a t u r a l e z a , n o s e p e r ­
c a t a a f o n d o d e l v a l o r d e m u c h o s 
d e l o s m o m e n t o s q u e v i v e y p o r 
c ; o s u e l e c o m e n t a r s e c o n t a n t a 
f r e c u e n c i a a l s u s c i t á r s e l e e n l a 

m e m o r i a e l r e c u e r d o d e h o r a s 
p a s a d a s c u y a i m p o r t a n c i a n o c o m ­
p r e n d i ó . D e a q u í q u e n a d a i g u a ­
l e a l a e m o c i ó n i n d e s c r i p t i b l e d e l 
q u e p a s a p o r u n e p i s o d i o d e d i ­
m e n s i ó n h i s t ó r i c a d á n d o s e c u e n t a 
d e e l l o . • 

M u c h a s v e c e s h e p e n s a d o , s a ­
b i e n d o q u e l a P r o v i d e n c i a g u i a a 
l o s p . u e b l o s , q u e l a s e r i e d e a c o n ­
t e c i m i e n t o s q u e d i l a t a r o n l a l l e ­
g a d a d e l a v i c t o r i a f i n a l f u e r o n , 
e n d e f i n i t i v a , u n b i e n q u e n o s h i -

U n a e s t a m p a g u e r r e r a q u e l i ó y , a l c a b o d e 14 a ñ o s , c o b r a 

a c t u a l i d a d . L o s b a t a l l o n e s r o j o s , v e n c i d o s y d e s a r m a d o s , sé 

e n t r e g a b a n s a t i s f e c h o s a l a m a g n a n i m i d a d d e l a j u s t i c i a d e 

F r a n c o , a l t é r m i n o d e u n c r u e n t a c o n t i e n d a , e n l a q u e h a ­

b í a n p a r t i c i p a d o s i n n i n g ú n e n t u s i a s m o . — ( F o t o A r c h i v o ) 

z o v a l o r a r j u s t a m e n t e l o q u e a l ­
c a n z á b a m o s m e d i a n t e l a v i c t o r i a . 
P o r q u e e s a c o n c i e n c i a d e l m o m e n ­
t o h i s t ó r i c o q u e n o s a c o m p a ñ a b a 
a t o d o s e l 1 d e A b r i l d e 1 9 3 9 e s t a ­
b a p r o v o c a d a p o r u n a l a r g u í s i m a 
e x p e r i e n c i a d o l o r o s a q u e n o s p e r ­
m i t i ó a d v e r t i r m u y a f o n d o h a s t a 
d ó n d e e r a c a p a z d e l l e g a r l a t i ­
r a n í a m a r x i s t a y c u á n p o c o r e p r e ­
s e n t a b a n p a r a e l l a l o s v a l o t e s e s ­
p i r i t u a l e s y n a c i o n a l e s y l o s m á s 
i n d i s c u t i b l e s d e r e c h o s d e l a p e r ­
s o n a h u m a n a . P u d i m o s v e r p i s o ­
t e a d o s u n o a u n o e s o s d e s v e l o s y 
a l p r e s e n t á r s e n o s t a n c l a r o l o q u e 
r e p r e s e n t a b a l a p r i v a c i ó n p u d i ­
m o s c o m p r e n d e r d e m a n e r a i n s ­
t a n t á n e a l o q u e s i g n i f i c a b a q u e 
n o s l o s d e v o l v i e s e n . 

L o g r a n d e p a r a l o s q u e o b s e r ­
v a m o s e l m o m e n t o e n u n g r a n n ú ­
c l e o u r b a n o c o m o M a d r i d es q u e 
e l s e n t i m i e n t o d e l i b e r a c i ó n a l ­
c a n z a b a p o r i g u a l a l a q u e p u d i é ­
r a m o s l l a m a r z o n a o p r i m i d a , o 
g e n t e " d e d e r e c h a s " , q u e a l p u e ­
b l o q u e h a b í a n p r e t e n d i d o h a l a ­
g a r l o s j e f e s r o j o s . N o s e s i n t i ó 
l i b e r a d o s o l a m e n t e u n a p a r t e d e 
l a s o c i e d a d , s i n o q u e s e c o n s i d e ­

r ó a s i m i s m o l i b r e e l m i l i c i a n o q u e 
a r r o j ó e l f u s i l , e l o b r e r o q u e h a ­
b í a p o d i d o y a v e r l o q u e e r a e l 
c o m u n i s m o . L a r e a c c i ó n p o p u H r 
e n o r m e y c o m p l e t a p a r e c í a s u m a r 
a t o d o s e n u n s e n t i m i e n t o f r a t e r ­
n a l d e l q u e s ó l o e s t a b a n a u s e n t e s 
l o s q u e s e s a b í a n c u l p a b l e s e n e l 
f o n d o d e s u c o n c i e n c i a . 

L a v i c t o r i a f u é r e c i b i d a a l b o r o ­
z a d a m e n t e p o r t o d o s , p o r q u e b i e n 
s e p r e v e í a q u e e r a , e n d e f i n i t i v a , 
p a r a t o d o s . E l E j é r c i t o n a c i o n a l 
q u e l a c o n s i g u i ó , a l a s ó r d e n e s d e 
F r a n c o , n o p o d í a c o n s i d e r a r s e a s i 
m i s m o c o m o i n t é r p r e t e d e u n 
s ó l o s e c t o r o d e u n a c l a s e . E r a 
i m a g e n d e E s p a ñ a , e n é l f o r m a ­
b a n m u c h o s m i l e s d e h i j o s d e l 
p u e b l o y n o v e n í a a l i b e r a r a u n o s 
p a r a o p r i m i r a o t r o s s i n o a l i b e ­
r a r a t o d o s , a u n i r n o s e n u n s o l o 
y m i s m o a f á n . E s t a s r e f l e x i o n t s 
n o e r a n c i e r t a m e n t e , y a e l a b o r a ­
d a s a s í , l a s q u e o c u p a b a n e l p e n ­
s a m i e n t o c o m ú n . E l p u e b l o e n 
l o s g r a n d e s m o m e n t o s s i e n t e e I n -
t u " e ; p e r o n o se e n t r e g a a e s t a s 
p e q u e ñ a s f i l o s o f í a . " S a b e " , s i n 
q u e s e l o e x p l i q u e n y s i n p r e t e n -

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 
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El par t ido judicial de Bríviesca se presenta 
en M a d r i d con un éxito extraordinar io 

Magnífica coDíersocia de D. Enrígoe Gaivez, sobre tres mujeres déla Boreba 
E l d o m i n g o s e c e l e b r ó u n e x t r a o r d i n a r i o f e s t i v a l a r t í s t i c o 

L a M e s a d e B u r g o s e n M a d r i d , 
c u m p l i e n d o s u p r o p ó s i t o d e d a r a 
c o n o c e r e n l a c a p i t a l d e F s p a ñ a : a 
t o d a l a p r o v i n c i a b u r g a l e s a , p r e ­
s e n t a m e n s u a l m e n t e a c a d a u n o d e 
s u s p a r t i d o s j u d i c i a l e s . Y a h a n 
d e s f i l a d o A r a n d a , B e l o r a d o y h o y 
l o h a c e B r i v i e s c a . C a d a u n o d e 
e l l o s p r e s e n t a s u c o l o r i d o t í p i c o , 
n o s d a a c o n o c e r s u h i s t o r i a , ¿u 
i n d u s t r i a , s u s c o s t u m b r e s ; n o s 
a l e g r a c o n s u s c a n c i o n e s y d a n ­
z a s , y n o s o b s e q u i a c o t í s u s p r o ­
d u c t o s t r a d i c i o n a l e s . V e d p u e s 
b u r g a l e s c s , c ó m o l a M e s a d e B u r ­
g o s , n o se c o n t e n t a t a n s ó l o c o n 
a ñ o r a r a q u e l l a b e n d i t a t i e r r a d o n ­
d e n a c i m o s , s i n o q u e l a t r a e t r o z o 
a t r o z o a M a d r i d , p a r a s e n t i r d ? 
c e r c a e s e c a l o r t e r r i b l e d e l a P a ­
t r i a c h i c a . 

C o n e s t a m a n i f e s t a c i ó n , y m u ­
c h a s a c t i v i d a d e s m á s , l a M e s a d e 
B u r g o s q u i e r e d e m o s t r a r , q u e r i d o s 
p a i s a n o s , q u e n o es t a n s ó l o u n 
c a s i n o d e d i c a d o a t e r t u l i a , s i n o 
u n v e r d a d e r o H o g a r r e g i o n a l , u n 
C e n t r o e s p i r i t u a l , d o n d e , c o n o r ­
g u l l o p o d e m o s m a n i f e s t a r l o , n o s 
d i s t i n g u i m o s e n n u e s t r a s a c t i v i d a ­
d e s , y d o n d e s o b r e t o d o , se p i e n ­
s a e n B u r g o s , s e s i e n t e a B u r g o s 
y se q u i e r e a B u r g o s . 
A C T O b D E E X A L T A C I O N A 

B R I V I E S C A 
L a e m b a j a d a b r i v i e s c a n a f u é 

r e c i b i d a e n e l d o m i c i l i o s o c i a l d e 
Ja M e s a d e B u r g o s , p o r t o d o s s u s 
r e c t o r e s , y p o r b e l l a s s e ñ o r i t a s d e 
B r i v i e s c a y P o z a d e l a S a l , a t a ­
v i a d a s c o n t r a j e s t í p i c o s . P o r e n ­
f e r m e d a d d e l a l c a l d e d e B r i v i e s c a , 
p r e s i d í a n l a e x p e d i c i ó n , e l s e g u n ­
d o t e n i e n t e d e a l c a l d é d o a q u e l 
M u n i c i p i o s e ñ o r S a n t a o l a l l a , y e l 
c o n c e j a l p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n 
o r g a n i z a d o r a d e l o s a c t o s s e ñ o r 
V i l l a n u c v a . C o n e l l o s , y r e p r e s e n ­
t a n d o a F r í a s , v e n í a n s u s f a m o s o s 
d a n z a n t e s . E n t o t a l u n o s c i n c u e n ­
t a , q u e f u e r o n r e c i b i d o s c o n g r a n 
d e s m u e s t r a s d e s i m p a t í a . , 

A l a s o c h o d e l a n o c h e , y e n e l 
d o m i c i l i o s o c i a l d e l a M e s a , c o ­
m e n z ó e l p r i m e r a c t o o f i c i a l , s e ­
g ú n se h a b í a a n u n c i a d o e n e l e - , 
g a n t e s p r o g r a m a s c o n f e c c i o n a d o s ! 
p o r e l A y u n t a m i e n t o d e B r i v i e s c a . 

U n a s p r i m e r a s p a l a b r a s d e b i e n ­
v e n i d a , p o r e l p r e s i d e n t e , d o n 
E m i l i o R . T a r d u c h y , q u i e n a g r a ­
d e c i ó l a p a r t i c i p a c i ó n d e l p a r t i d o 
j u d i c i a l d e B r i v i e s c a , e n e s t o s a c ­
t o s d e e x a l t a t i ó n a l a p r o v i n c i a 
d e B u r g o s , q u e s e v a n d e s a r r o ­
l l a n d o c o n t a n t a b r i l l a n t e z . 

S e g u i d a m e n t e d o n R i c a r d o V i -
l l a n u e v a , c o n c e j a l d e l A y u n t a m i e n ­
t o d e B r i v i e s c a y p r e s i d e n t e d e 
l a C o m i s i ó n O r g a n i z a d o r a d e l o s 
a c t o s , h i z o l a p r e s e n t a c i ó n d e l a 
e m b a j a d a b r i v ' í e s c a ' n á . C o n p a l a ­
b r a e l e g a n t e y s e n c i l l a , e x p r e s ó 
l a s a t i s f a c c i ó n q u e s e n t í a n p o r 
p r e s e n t a r s e a n t e l a M e s a d e B u r ­
g o s , t a l c o m o s e l e s h a b í a i n v i t a ­
d o , c o n t r i b u y e n d o ¿ s í , c o n e l m a ­
y o r c a r i ñ o , a e s a l a b o r d e e x a l ­
t a c i ó n a B u r g o s . -

A c o n t i n u a c i ó n , ' d o n E n r i q u e 
G á l v e z , h i z o l a s a l u t a c i ó n o f i c i a l 
a l a M e s a d e B u r g o s y a l o s p a r ­
t i d o s j u d i c i a l e s d e l a p r o v i n c i a , 
a n i m a d a c o n l á c l á s i c a " E n t r a d i l l a 
d e h o n o r " , e n t o n a d a p o r l o s d u l -
z a i n e r o s d e l p a í s . D e s p u é s , e l m i s ­
m o s e ñ o r G a i v e z , c o m o c r o n i s t a 
o f i c i a l d e l a C i u d a d , h i z o e l o f r e ­
c i m i e n t o d e l E s c u d o d e B r i v i e s c a , 
c a b e z a d e l p a r t i d o j u d i c i a l , q u e 
e r a p o r t a d o p o r d o s b e l l a s s e ñ o r i ­
t a s b r i v i e s c a n a s , e l c u a l , d o n U r ­
b a n o S a n t a o l a l l a , e n r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e l a l c a l d e d e l a c i u d a d , c o 
l o c ó e n e l s i t i o d e s i g n a d o , e n m e ­
d i o d e a t r o n a d o r e s a p l a u s o s y v i ­
v a s a l a B u r e b a . 

E l s e c r e t a r i o d e l a M e s a , d o n 
A l e j a n d r o G o n z á l e z C a l v o , d i ó l e c ­
t u r a a l h i s t o r i a l d e l e s c u d o . 

D i s e r t ó a c o n t i n u a c i ó n d o n E n ­
r i q u e G á l v e z , s o b r e t r e s m u j e r e s 
n o t a b l e s e n l a h i s t o r i a d e B r i v i e s ­
c a : S a n t a C a s i l d a , l a I n f a n t a d o ñ a 
B l a n c a d e P o r t u g a l y d o ñ a M e n -
c í a d e V e l a s c o . T a m b i é n l o h i z o 
s o b r e d o s h o m b r e s c é l e b r e s e n l o s 
a n a l e s b r i v i e s c a n o s : J u a n 1 de-

C a s t i l l a y e l M a r q u é s d e T o r r e s o -
t o . E l s e ñ o r G á l v e z , p o r s u s c o ­
n o c i m i e n t o s p r o f u n d o s , f u é m u y 
a p l a u d i d o . 

C o m o f i n a l , d o n G o n z a l o M i g u e l 
O j e d a , s e c r e t a r i o d e l a A s o c i a c i ó n 
d e F o m e n t o d e l T u r i s m o d e B u r ­
g o s , e n s u d e s e o d e c o l a b o r a c i ó n 
p a r a e x a l t a r l a h i s t o r i a d e B r i -
v i e s c a - . y s u p a r t i d o j u d i c i a l e n l o s 
a c t o s o r g a n i z a d o s p o r l a M e s a d e 
B u r g o s , h a a p o r t a d o u n a p r o f u s a 
a r g u m e n t a c i ó n d e d a t o s p a r a p r o ­
b a r q u e A l o n s o d e O j e d a , e l f u n ­
d a d o r d e V e n e z u e l a , f u é u n o d e 
l o s d o s m a n c e b o s q u e s a l i e r o n d e l 
p u e b l o d e O j e d a , e n l a s i n m e d i a ­
c i o n e s d e O ñ a , e n e l p a r t i d o j u ­
d i c i a l d e B r i v i e s c a . F u é m u y 
a p l a u d i d o p o r s u b r i l l a n t e e x p o ­
s i c i ó n h i s t ó r i c a . 

Se c e r r ó e l a c t o c o n l a l e c t u r a 
d e u n a c a r t a d e d o n M a r i n o L i n a ­
r e s , a l c a l d e d e B r i v i e s c a , d o n d e 
c o n p a l a b r a s e m o c i o n a d a s , j u s t i ­
f i c a b a s u a u s e n c i a , p o r e n c o n t r a r ­
s e e n f e r m o . 

E L d o m i c i l i o s o c i a l d e l a M e s a 
d e B u r g o s s e v i ó c o n c u r r i d í s i m o 
p a s a n d o s e g u r a m e n t e d e SOU p e r ­
s o n a s l a s q u e a c u d i e r o n a l a c t o , 
c i f r a c r e c i d í s i m a s i se t i e n e e n 
c u e n t a , l a ¿ d i m e n s i o n e s d e l l o c a l . 
A c o m p a ñ ó a l a J u n t a R e c t o r a , e l 
R . P . F r a y J u s t o P é r é z d e U r b e í , 
a u t o r d e l a l e t r a d e l H i m r o a B r i ­
v i e s c a . 

: A l s i g u i e n t e d í a , d o m i n g o 2 9 , 
l o s b r i v i e s c a n o s f u e r o n o b s e q u i a ­
d o s p o r l a J u n t a R e c t o r a , a l a u n a 
d e l m e d i o d í a , c o n u n i u n c h . E l 
s a l ó n p r i n c i p a l e s t a b a c o m p l e t a ­
m e n t e M e n o d e i n v i t a d o s , v e n é l , 
a l o s s o n e s d e l a " E n t r a d i l l a d e 
h o n o r " , h i z o s u e n t r a d a l a J u n t a 

R e c t o r a , a c o m p a ñ a d a d - . l a s a u t o ­
r i d a d e s b r i v i e s c a t i a ; , y d e r . c l l a s 
s e ñ o r i t a s a t a v i a d a s c o n í r a j e s dc-
l a r e g i ó n . L". v i c c - p r c r h ' . c n t c d e ¡a 
J u n t a R e c : o r a d o n J u a n C a c a d o 
R o d r i g o , d i r i g i ó u n s i m p á t i c o 
b r i n d i s . T o d o e l a * n t r a n s c u r r i ó 
c o n l a m a y o r a l e g r í a y a m ^ n ¡ z a ­
de p o r " L a L i r a * * , c é l e b r e r o n -
d í i l l a d e B r i v i e s c a . 

A l a s s i e t e d e ' a t a r d e , y e n e l 
t e a t r o q u e u t i l i z a l a M e s a d e B u r ­
g o s p a r a e s t o s a c t o s , se « l i ó u n 
f e s t i v a l a r t í s t i c o . C o m e n z ó c o n 
u n a s e r i e d e p r o y e c c i o n e s i n t e ­
r e s a n t í s i m a s d e B r i v i e s c a y s u 
p a r t i d o , e l o c u e n t e m e n t e e x p l i c a ­
d a s p o r d o n E n r i q u e G á l v e z . A c ­
t u a r o n s e g u i d a m e n t e l o s c é l e b r e s 
d a n z a n t e s d e F r í a s , q u i e n e s 
a r r a n c a r o n c a l u r o s í s i m o s a p l a u ­
s o s a t o d o s l o s a s i s t e n t e s . T u v o 
m u c h o é x i t o t a m b i é n " L a L i r a " , 
a g r u p a c i ó n m u s i c a l q u e i n t e r p r e ­
t ó m a g i s t r a l m e n t e v a r i a s c o m p c > -
s i c i o n e s . Se e s c u c h ó l a g l o s a d e 

T a s a l m e n d r a s d e B r i v i e s c a , y t e r ­
m i n ó c o n l a i n t e r p r e t a c i ó n d e l 
H i m n o o f i c i a l a B r i v i e s c a , q u e 
f u é e s c u c h a d o s i l e n c i o s a m e n t e 
p o r t o d o s . A n t e s d e l H i m n o , s u ­
b i ó a l e s c e n a r i o e l R . P . F r a y 
J u s t o P é r e z d e U r b e l , q u i e n a 
r u e g o d e l a s a u t o r i d a d e s b r i v i e s ­
c a n a s , p r o n u n c i ó , c o n s u e l o c u e n -
c i a c o n o c i d a , u n a s m a r a v i l l o s a s 
p a l a b r a s s o b r e l o q u e B u r g o s e s ­
t a b a h a c i e n d o e n M a d r i d , d e s t a ­
c a n d o l a p a r t i c i p a c i ó n b r i v i e s ­
c a n a d e h o y . 

D e b i d o a l a e n o r m e a s i s t e n c i a 
d e i n v i t a d o s , f u é i m p o s i b l e p r o ­
c e d e r a l a d i s t r i b u c i ó n d e l a s 
a l m e n d r a s , l o c u a l se h a r á e n e l 
d o m i c i l i o s o c i a l d e l a M e s a d e 
B u r g o s . 

B i b l i o g r a f í a 
" E L CASO DE L A S S E I S B A L A S " , 
p o r R. M . L a u r e n s o n . B i b l i o t e c a 
Oro de B o l s i l l o . E d i t o r i a l M o l i n o . 
P r e c i o 8 pese tas . 

E s l a m o v e l a . d e b i d a - a l a p l u m a de 
R. M . L a u r e n s o n , n o t a b l e a u t o r a m e ­
r i c a n o , es de u n a s o r p r e n d e n t e o r i g i ­
n a l i d a d , pese a q u e e l a m o r es l a p a ­
s i ó n q u e m á s j u e g a a l o l a r g o d e sus 
p á g i n a s . 

U n a l i n d a m u c h a c h a a s e s i n á d a e l 
d í a d e s u b o d a qn c i r c u n s t a n c i a s no 
m i s t e r i o s a s , s i no e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
e x t r a ñ a s , p lan . ' ea u n p r o b l e m a p o l i c i a ­
co de r e c i a e n v e r g a d u r a . E l a s e s i n o 
se ha v a l i d o de i n g e n i o s o s t r u c o s p a r a 
l o g r a r q u e su c r i m e n q u e d e i m p u n e , 
ta les c o m o d e p o s i t a r a l a a s e s i n a d a 
e n ' i ^ n a u t o , j u n t o a l ' p a s o a n i v e l de 
u n f e r r o c a r r i l ; * c a l z a r s e l os z a p a t o s 
de c t r o p a r a c o n s e g u i r u n a c o n f u s i ó n 
d e h u e l l a s , y o t r a s m á s q u e , c l a r o es , 
d e s p i s t a n a l i n s p e c t o r d e p o l i c í a e n ­
c a r g a d o d e l a s u n t o ; e n el e s c l a r e c i ­
m i e n t o d e l q u e p r c s 6 n : á b a s e c o m o i n -
s o l u b l e p r o b l e m a t o m a una p a r t e 
p r i n c i p a l i s i m a e l a b o g a d o d e u n a 
C o m p a ñ í a ele F e r r o c a r r i l e s , y c o n t a n ­
to a c i e r t o r e a l i z a g e s t i o n e s , b ú s q u e ­
das e i n t e r r o g a t o r i o s q u e c o n s i g u e , 
no s i n e s f u e r z o s , d a r c o n e l c u l p a b l e . 
E,-, l a n o v e l a " E l caso d e las se is b a ­
l a s " , r e p e t i m o s , h a y o r i g i n a l i d a d e 
i n t e r é s y a b u n d a n los e p i s o d i o s q u e 
i n t r i g a n a l l e c t o r , h a s t a l l e g a r a l ¡ 
f i n de l a o b r a , q u e no p e r e s p e r a d o 
d e j a de s a t i s f a c e r p l e n a m e n t e . 

E n s u d e s a r r o l l o l o m a n p a r t e b u e n 
I n ú m e r o de p e r s o n a j e s , e n t r e és tos , 
.un p a r ¿le m u c h a c h a s , h e r m o s a s , v i ­
v a r a c h a s , m o d e r n a s , f i g u r a s és tas l o ­
g r a d a s p l e n a m e n t e p o r L a u r e n s o n , e l 
a u t o r de e s l a nove la a m e n í s i m a , q u e 
f o r m a p a r t e de l a s e r i o B i b l i o t e c a 
O r o . de n c l s i l l o , q u e t a n p o p u l a r ha 
h e c h o l a F .d i t o r i a l M o l i n o , de B a r c e ­
l o n a . 

O c a s i ó n 
Por no poda* atender su dueño, 

vendo, sin prima; con todos los 
derechos de industria, Imprenta en 
Bilbao, a todo rendimiento, inme­
jorable clientela, maquinaria mo­
derna, valor inventario. Oirigirse: 
Tomás Zulaica. Viuda de Epalza, 
12, 2.9. Bilbao. 

^ i * p r o i s i n c i a 
i i M i w i i M i M i m w i m ^ 

M i r a n d a d e C b r o 

REL l jG lCSAS 

El v i e r n e s , c o m o d í a final de l a n o ­
v e n a a la V i r g e n de l o s De l o r e s , se 
c e l e b r ó la t r a d i c i o n a l p r e c e s i ó n c o n 

' l a s a g r a d a ' i m a g e n d e l a V i r y c i n , q u e 
sa l i cuido t le S a n N i c o l á s , r e c o r r i ó las 
p r i n c i p a ' e s c a l l e s . U n a v e z en la i g l e ­
s i a , y después de h e c h a U n o v e n a y 
c a n t a d a la Saiv¿' , se v e r i f i c ó u n d e s ­
file b e s a n d o e l s a n t o e s c a p u l a r i o c i m ­
p o n i é n d o s e l o a m u c h o s n u e v o s c o n -
g r e g p p t e s . 

' E n l a p r e c e s i ó n , n u l r i d i s i m a , figu­
r a b a n c o n sus h á b i t o s los H e r m a n o s de 
la C o f r a d í a de la V i r g e n de les Do­
l o r e s . 

E l D o m i n g o de R a m o s , se c e l e b r ó 
'con la p o m p a y e s p l e n d o r do c o s t u m ­
b r e la s o l e m n e m i s a , c o n a s i s t e n c i a 
d e l A y u m t a m i e n t c en c o r p o r a c i ó n y se 
c e l e b r ó l a b o n d i c i ó n de los r a m o s . 

A su t e r m i n a c i ó n s a l i ó la p r o c e s i ó n 
de la " b o r r i q u i l l a ' " , e n la q u e figura­
b a n c i e n t o s de. j v m o s ; 

Con c ^ t o s ac tos y l as c o n f e r e n c i a s 
c u a r e s m a l e s que; d i e r o n c o m i e n z o e l 
s á b a d o a c a r g o de l s a c e r d o t e p a m p l o ­
n é s , d o n H i g i n i o S a n z S o l a ; se l i a n 
i n i c i a d a los c o n m e m o r a t i v o s de la Se­
m a n a S a n t a , c o n u n t i e m p o e s p l é n d i -
c d , q u e p r o m a ; e a b r i l l a n t a r l o s so ­
l e m n e s ac tos p ú b l i c o s de l a S e m a n a 
S a n t a . 

¿EL M A E S T R O A R A M B A R R l Y L A O R ­
Q U E S T A M U N I C I P A L DE B I L B A O E N 
M I R A N D A ? 

l.o d e c i m o s as i en i n t e r r o g a c i ó n y a 
q u e h a s t a el m o m e n t o s o l a m e n t e h a y 
e l o f r e c i m i e n t o de la g r a n o r q u e s t a 
p ^ r a d a r u n c o n c i e r t o ar» é s t a , e l d í a 
.4 de M a y o , e n l a g r a n j i r a a r t í s t i c a 
q u e va a h a c e r p o r e l N o r t e y e n l a 
q u e se d e s p e d i r á e l g r á n d i r e c t e r de 
s u o r q u e s t a , q u e c o n es te m o t i v o l e 
r e n d i r á u n h o m e n a j e , a l q u e se s u m a ­
r á n . los p ú b l i c o s q u e »e v e a n f a v o -
tec l . ob p o r estas a u d i d o i n e s , c o m o 
p r e m i o a la g r a n la t í íbr r e a l i z a d a . 

Es d e s ü p c n e r , q u e d a d a l a c a l i d a d 
a r t í s t i c a d e l c o n c i e r n e , n u e s t r o A y u n -

G U I A F A C U L T A T I V A 
J O S B € A R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
Vitoria, 36, 3.» Teléfono 159 i 

PARTOS Y E N F E R M E D A D E S DE LA 
M U J E R . - E S T E R I L I D A D 

Plaza Rey S. F e r n a n d o , 3, 2.». Tel. 1446 

y OJEDA i ^ A K C E D U 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis dioicos. RayOs X . Metaboll-
aetrla. - Consulta de 1 0 a 2 y d e 3 a 5 

Vitoria, 20, l.»- Teléfono 1667 

J . M . F K f l r t C f c o < 3 l L 
M E D I C I N A I N T E R N A - RAYOS X 

C o n s u l t a de 10 a I y de 3 a 5 
P ' a z a d e V e g a , 3 6 

J O S E A L O N S O 
M e d i c i n a i n t e r n a , c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 

RAYOS X 
C o n s u l t a de 1 2 a 2 y d e 4 a 6 
E s p o l ó n , 3 2 . T e l é f o n o 1912 

A R T U R O G I L 
A p a r a t o r e s p i r a t o r i o y c o r a z ó n 

RAYOS X 
C o n s u l t a de 10 a I 

T e l é f o n o 2310 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 6 ( A n t e s I s l a ) 

/ . LOPEZ S A I Z 
J E F E D E C L I N I C A DEL S A N A T O R I O 

' P S I Q U I A T R I C O " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a s 

C o n s u l t a d i a r i a de 12 a 2 
Ca l l e S a n t a n d e r , 19, t e r c e r o . 

L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
P u e b l a , 2. T e l é f o n o 2231 

C r u z R o j a . - RAYOS X 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIHOS 
C o n s ü l t a de 10 a 12 y d e 3,30 a 4,30 

S a n Juaín, 27, i,« 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER 

S a n J u a n , 22. —• T e l é f o n o , 1 8 5 5 • 

J . V E L A S C O 
D e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X . - ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

S a n t a n d e r , 1 5 , 2.» — T e l é f o n o 1533 

DOCTOR VILLA 
Huesos y Art iculaciones 

Cirugía genera l Rayos X 
Calera 1 5 . 1.» - Teléfono 1 4 4 6 

S . A R I A S 
CIRUGIA GENERAL Y UROLOGIA 

Consulta de 12 a 2 
Vitoria, 10, 2.9 

C L Í N I C A S A N " P E D R O C A R D E N A , 23 
Teléfono. 221S 

F. URRACA 
O C Ü U S T A 

UIN CAIVO.17-TEUF0NO1311 

DR SANCHE2 D I A Z 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

G e n e r a l Santocildes^ 171 L » . T e l . 3 2 4 7 

f a m i e n i o y l a s e n t i d a d e s l o c a l e s , c o o ­
p e r e n y a y u d e n p a r a q u e se c o n v i e r ­
ta e n f e l i z r e a l i d a d • t a n m a g m i f i c o 
p r o y e c t o . 
EL MIRANDA VENCE AL BARLE, 

POR 3 - 1 . 
l í l d o m i n g o j u g a r ó n ' e s t o s des e q u i ­

pos y t r a s u n d i s p u t a d o e n c u e n t r o en 
o l q u e se m a n t u v o e l j u e g o c ó n e m ­
p a t e a u n o , a l fin v e n c i e r o n l os l o ­
ca les , q u e b n l es ú l t i m o s c i n c o m i n u ­
tos l o g r a r o n dos g o l e s m á s . E l D a r l e 
j u e g a b i e n , p o r o l e f a l ' a e f e c t i v i d a d . 
De l o s ; l o c a l e s , I b o r r a y R i c a r d o , l os 
m e j o r e s . 

CONFERENCIA EN EL INSTITUTO 
LABORAL 
E l p a s a d o d ía 2 5 , c o n f o r m e se h z -

b i a a n u i n c i a d o . so c e l e b r ó la . c o n f e r e n ­
c i a q u e s o b r e " I n d u s t r i a l i z a c i ó n - de 
España " ' , desa , r r c ! l ó d o n A l f c n s ó B o n -
g o a L u j á n , p r o f e s o r d e l I m s t i t u t o , 

E l c o n f e r e n c i a n t e , d e s p u é s de h a b e r 
s i d o p r e s e n t a d o p o r d o n F e r n a n d o H e r ­
n á n d e z , d i r e c t o r d e l C e n t r o , c o m e n z ó 
p o r e x p o n e r l a m e c e s k l a d d e l p ' a n de 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n , l i a c i e n d o u n a s p r c -
.vias c e n s i d e r a c i o n e s h i s t ó r i c a s , p a r a 
d e m o s l r a r c ó m o E s p a ñ a h a b í a , ' s i d o 
s i e m p r e p a í s d o escasas p o s i b i l i d a ­
des. 

E s t u d i a m á s t a r d e e l p a n o r a m a eco ­
n ó m i c o de la I n d u s t r i a y A g r i c u l t u r a , 
e n t r e las q u e e x i s t e u n a i t n t c r d e p e n -
c l a , c o m o f u e r t e s d e r i q u e z a ; e n d o n ­
de i n t e r v i e n e n l a N a t u r a l e z a , e l T r a ­
b a j o y c a p i t a l . 

C o n g r a n a c i e r t o y a m e n i d a d , q u e 
supo d a r a su c o n f e r e n c i a eui l o d o m o ­
m e n t o , e l seño r B e n g o a , d e s c r i b e e l 
p í a n de i n d u s t r i a l i z a c i ó n , , e n f o r m a 
d o c u i m e n l a d í L y c o n ab í í nc i anc ia d e ; d a ­
tos c u r i o s o s , " ' do-Uin i6ndosc. e n a l g u n a s 
c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e la i n i c i a t i v a , p r i ­
v a d a y 0 f i c i a l , e s p e c i a l m e n t e , a l g u n o s 
aspec tos d e l 1N!.. 

S e g u i d a m e n t e , p a s a a d e s a r r o l l a r e l 
m é t o d o de Ok 'och i p a r a c o m p e n s a r e l 
d e s e q u i l i b r i o e n t r e l a c i u d a d y e l 
c a m p o , e n e u a n l o a i n d u s i r i a l i z a c i ó n 
se r e f i e r e , lo c u a l p a r e c e mo c o n o c e r ­
se t n E s p a ñ a o no c,reer c o n v e n i e n ­
te a p l i c a r l o . 

A c a ü a e x p o n i e n d o , la n e c e s i d a d d e 
e l e v a r la p r o d u c c i ó n , le . c u a l v i e n e 
s i e n d o u n a c e m s i g n a n i a g n i f i c a m e h t e 
p e r f i l a d a . 

A l c o n c l u i r su! d i s e r t a c i ó n , e l c o n -
r o r e n c l a n t e f u é c a l u r o s a m e n t e a p l a u ­
d i d o p o r e l n u m e r o s o p ú b l i c o , g r a n 
p a r t e d e l c u a l , d a d a su g r a n a f l u e n ­
c i a h u b o d e p e r m a i n e c e r d e p i e . 

S e g u i d a m e n t e , se p r o y e c t a r o n v a r i o s 
d o c u m e n t a l e s , q u e f u e r o n m u y d e l 
a g r a d e d e l p ú b l i c o , a l u s i v o s a l t e m a . 
H E R M A N D A D D i : C R I S T O C R U C I F I C A D O 

(Para c o n m e m o r a r d e b i d a m e n t e ^ l a 
S e m a n a S a n t a , es ta p i a d o s a H e r m a n ­
d a d h a o r g a n i z a d o l os s i g u i e n t e s a c ­
t o s : 

CONFERENCIAS C U A R E S M A L E S , q u e 
se c e l e b r a r o n d e l s á b a d o , d i a 2 8 d e l 
p a s a d o a l I d o A b r i l , e n la p a r r o q u i a 
d e S a n t a M a n a y q u e e s t u v i e r o n a 
c a r g o d o d o n H i g i n i o S a n z S o l a , 
p r e s b í t e r o de l a p a r r o q u i a d e S a n L o ­
r e n z o , d o P a m p l o n a . 

O f l C l O S D E S E M A N A S A N T A . J u e ­
ves S a n t o , a las n u e v e d e l a m a ñ a n a , 
m i s a s o l e m n e y C o m u n i ó n y a l as 
s i e t e d e l a t a r d e , s e r m ó n d e l M a n d a ­
t o y p r o c e s i ó n . 

V i e r n e s S a n i o . A l a s s i e t e de l a m a ­
ñ a n a , s e r m ó n d e l a * S i e t e P a l a b r a s ; 
a l as n u e v e . O f i c i o s d e l d i a , c o n l a 
a d o r a c i ó n d o l a S a n t a Crujz< p o r los 
H e r m a n o s . A l as o n c e , V i a C r u c i s so ­
l e m n e po r l a s ca l les y a l a s s i e t e d e 
la t a r d e , s e r m ó r r de l a S o l e d a d y p r o ­
c e s i ó n d e l S a n t o E n t i e r r o . 

La H e r m a n d a d i n v i t a a t o d o s l o s 
m i r a n d e s e s a s u m a r s e a e s t o s a c t o s 
a f i n dt q u e r e v i s t a n e l d e b i d o e s p l e n ­
do r y s o l e m n i d a d . 
P E T I C I O N D E M A N O 

P o r la S r a . V i u d a d e O . J u a n C r u z 
C a r c i á y p a r a su h i j o F r a n c i s c o , h a 
s i d o p e d i d a a l os s e ñ o r e s de A n u n c i -
b a y , l a m a n o d e su IveJIa h i j a M a l e n . 

F n i r e l o s n o v i o s c r u z a r o n v a l i o ­
sos r e g a l o s y l a b o d a ha s i d o f i j a d a 
p a r a la p r i m e r a q u j n c e . i a d e J u n i o . 

R e c i b a n los icVices» p r o m e t i d o s , y 
sus f a m i l i a r e s nwest i ja " e n h o i a l m e n a 
F A L L E C I M I E N T O 

T r a s d o l o r o s a y l a r g a e n f e r m l o d a d 
f a l l e c i ó n n u e s t r o e s l i m a d o ' conve ic ino 
d o n V i d a l Antón1 G a r c í a , e m p l e a d o do 
A y u n t a m i e n t o -y s a c r i s t ó n d e S a n N i ­
co lás de P a r i . 

D o t a d o de e x c e l e n t e s c u a l i d a d i ^ 

s e r v i c i a l y t r a b a j a d o r , t e n i a i n n u ­
m e r a b l e s a m i s t a d e s , q u e h a n s e n t i d o 
p r o f u n d a m e n t e su ó b i t o , p o n i é n d o s e 
d e m a n i f i e s t o en e l p i a d o s o a c t o d e l 
e n t i e r r o , q u e c o n s t i t u y ó .verdadera 
m a n i f e s t a c i ó n de p é s a m e , y f u é p r e ­
s i d i d o p o r e l p á r r o c o d o n G r e g o r i o 
M . de B e r b e r a n a y s o b r i n o s . 

Descanse en p a z e l l ea l y h o n r a d o 
t r a b a j a d o r y r e c i b a s u v i u d a y f a m i ­
l i a r e s ' n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e - a l a 
vc¿ q u e e l e v a m o s u n a o r a c i ó n p o r e l 
a lma d e l e x t i n t o . 
I N S T I T U T O L A B O R A L 

E l p a s a d o d o m i n g o , 2 2 d e l os c o ­
r r i e n t e s se c e l e b r ó e n e l P a r a n i n f o 
del I n s t i t u t o L a b o r a l l a a n u n c i a d a 
c c n f c r e n c i a , c u a r t a d e l d c l o : o r g a ­
n i z a d a p a r a e l p r e s e n t e c u r s o , que 
c o n e l . t i t u l o " A n t o l o g í a d e l a i n t i ­
m i d a d : C a r t a s d e a y e r y d o h o y " ' , 
d e s a r r o l l ó l a s e ñ o r i t a M a a g a r i t a S a l ­
g u e r o E s t e b a n , p r o f e s o r a de L e n g u a s 
d e d i c h o C e n t r o . D e s p u é s de; unas 
c o n s i d e r a c i o n e s g e n e r a l e s a c e r c a d e l 
g é n e r o e p i s t o l a r e n E s p a ñ a e x p u s o su 
d o b l e i m p o r t a n c i a c o m o c l a v e p s i c o l ó ­
g i c a y f u e n t e d o i n f o r m a c i ó n h i s t ó ­
r i c a q u é d e s a r r o l l ó a t r a v é s d e l a l ec ­
t u r a y g losa de ca r tas d e d i s t i n t a s 
épocas . S u i n t e r v e n c i ó n se' v i ó p r e ­
m i a d a c o n n u m e r o s o s aplau>sQs'¿ 

V a l l e d e T o b a l l n a 
E l 1 8 - d e l c o r r i e n t e m e s d i ó a l u z 

u n p r e c i o s o n i ñ o , l a esposa d e nues-
, , t r o p a r t i c u l a r a m i g o d e n A l e j a n d r o 

D i e z d e T u e s t a , f a r m a c é u ' - i c p d e l a 
l o c a l i d a d ; e l d i a 2 2 r e c i b i ó las a g u a s 
b a u t i s m a l e s y ' se le i m p u s i e r o n los 
n o m b r e s d e A l e j a n d r o J o s é , s i f l n d o 
p a d r i n o s sus t i o s d o n J u a n M a n u e l y 
l a s e ñ o r i t a C o n c h i t a D i e z de T u e s t a ; 
t a n t o la m a d r e ( M a r u j a B a r r e d o ) , 
c e m o e l n u e v o n e ó f i t o g o z a n d e p e r -
f e c l a s a l u d . E n h o r a b u e i n a a i o s v e n t u ­
rosos p a d r e s . ^ 
T E A T R A L E S 

Em e l s a l ó n do c i n c d e l p r o p i e t a ­
rio, de es ta l o c a l i d a d , J e r ó n i m o P e r e ­
d a , l u v o l u g a r e n l a t a r d o d e l d o ­
m i n g o , l a r e p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a de 
la g r a n f a r s a c ó m i c a o r i g i n a l d o A n ­
t o n i o P a s o ( h i j o ) y E m i l i o S á e z , t i ­
t u l a d a " j Q u é se lo m e d e j a s ! " , p o r e l 
c u a d r o a r t í s t i c o d o M e d i n a de P o m a r 
E l s a l ó n a b a r r o t a d o de p ú b l i c o 
a p l a u d i ó a r a b i a r y v i ó l a a c e r t a d a 
i n t e r p r e t a c i ó n , y a q u e t o d o s sus c o m -
petnentes e n c u a d r a r o n s u p a p e l b r i 
l l a n t e m e n : o . 

E l d ó m i n g o l 2 2 , , d e s p u é s d e l a r g a 
e n f e r m e d a d l l e v a d a c o n r e s i g n a c i ó n ; 
c o n f o r t a d o c e n b s S a n t o s S a c r a m e n 
tos, f a l l é c i ó a l os 7 8 - a ñ o s e l v e c i n a 
de e s t a l o c a l i d a d d o n J u a n G a r c í a Gó­
m e z ; e l 2 3 t u v o l u g a r e l f u n e r a l y 
s e p e l i o , c o n s t i t u y e n d o a m b o s u n a i m ­
p o n e n t e m a n i f e s ' a c i ó n do d u e l o , m u e s ­
t r a s d o l a s m u c h a s s i m p a t í a s d é q u e 
g o z a b a e l f i n a d e . Descanse e n p a z e l 
c r i s t i a n o c a b a l l e r o y r e c i b a n sus h i ­
j o s y f a m i l i a r e s o l s e n t i m i e n t o de 
I nues t ra c o n d o l e n c i a . 

S o l e m n i d a d e s r e l i g i o s a s d e 

l a S e m a n a S a n t a b n r g a l e s a 
; , C o n s t a n t i n a A l o n ^ 

H e r m ó g e n e s H e r r e r o , 0 , 5 0 - j u * 
Jose fa V i i i a n u ; v a 

, 0 , 5 0 ; j u i i a n a . W 

P r o c e s i ó n d e l a V i r g e n 

d e l a S o l e d a d : r . 

H 1 7 0 ESTACION E N LA C A T E D R A L , 
SALESAS Y P R I S I O N P R O V I N C I A L . 

Después d e l s o l e m n e t r i d u o , ce ­
l e b r a d o en l a p a r r o q u i a de S a n t a 
A g u e d a e n h o n o r d e N u e s t r a S e ñ o r d de 
l a S o l e d a d , e n e l q u e ha p r e d i c a d o 
e l b e n e f i c i a d o d e l a S a n t a I g l e s i a Ca­
t e d r a l , d o n I s i d o r o D i a z , . a y e r , ú l ­
t i m o d í a d e l t r i d u o , a l as n u e v e , se 
c e l e b r ó s o l e m n e m i s a de c o m u n i ó n p o r 
e l seño r cu ra p á r r o c o , d o n A n g e l P u e n ­
t e y e n l a t a r d e , después de r e z a r s e 
l a s p r e c e s d e l t r i d u o y habe r d a d o 
la b e n d i c i ó n c o n e l S a n t í s i m o , a las 
echo se i n i c i ó l a p r o c e s i ó n c o n l a 
i m a g e n de N u e s t r a S e ñ o r a de la So ­
l e d a d , que v e s t i á r i q u í s i m o m a n t o de 
t e r c i o p e l o n e g r o b o r d a d o en o r o y 
p e d r e r í a . 

C a n t a d o p o r e l S e m i n a r i o e l h i m n o 
" S l a b a t M a t e r " , s a l i ó L i i m a g e n , s i e n ­
d o . . a c o g i d a su p r e s e n c i a p o r u n a m a r ­
c h a t o c a d a p o r l as b a n d a s de c o r n e ­
tas y t a m b o r e s , s i g u i e n d o su c a m i n o 
p o r l a c a l l e d e S a n t a A g u e d a . A b r í a 
l a m a r c h a la c r u z p a r r o q u i a l , a l a 
q u e s e g u í a n ' l a b . i n d a d o c o m e t a s y 
los c o f r a d e s e n d o s f i l a s c o n h á b i t o 
y ' c a p u c h ó n , las r e p r e s e n t a c i o n e s de 
las C o f r a d i a s , l a s D a m a s y C a m a r e ­
r a s de la C o f r a d í a d e l a S o l e d a d y 
e l Paso de l á S a n t í s i m a V i r g e n , es­
c o l l a d o p o r u n p i q u e t e de la G u a r d i a 
C i v i l . 

Seguiar» a l Paso e l a b a d y p r i o r cié 
la C o f r a d í a c o n s u i n s i g n i a y e l p r e s ­
te d o n L á u r e o O r t i z , a c o m p a ñ a d o d e 
dos s e m i n a r i s l a s t o m o m i n i s t r o s , 

A l l l e g a r a l a C a t e d r a l , c o l o c a d a l a 
s a g r a d a i m a g e n d a n d o v i s t a a l p u e ­
b l o , se c a n t ó p o r e l c o r o a l g u n a s es­
t r o f a s d e l " S t a b a t M a t e r " , c o n t i n u a n ­
do a c t o s e g u i d o p o r e l A r c o 'do S a n t a 
M a r í a , A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o - y 
c a l l e de M a n i n e z d e l C a m p o h a s t a las 
Sa lesas , d o n d e so. h i z o la s e g u n d a C-i-
t a c i ó n d e s p u é s de h a b e r c o l o c a d o l a 
i m a g e n e n e l p r e s b i t e r i o . 

C a n t a d o e l h i m n o y o r a c i ó n p o r e l 
p r e s t e , s i g u i ó la p r o c e s i ó n h a s t a la 
P r i s i ó n P r o v i n c i a l , d o n d e la S a n t í s i m a 
V i r g e n fué r e c i b i d a a los a c o r d e s de 
u n a m a r c h a p o r la b a n d a de t r o m p o -
t a s , p o r l os señor&s d i r e c t o r e s de l a 
P r i s i ó n C e n t r a l y P r i s i ó n p r o v i n c i a l , 
e l c a p e l l á n y m é d i c o y d e m á s e m ­
p l e a d o s de l a m i s m a . 

Después d e c o l o c a r - l a S a g r a d a i m a ­
g e n a n t e l a p u e r t a , e l c o r o d e r e c l u ­
sos c a n t ó u n a p l e g a r i a e i n m e d i a t a ­
m e n t e , e l c a p e l l á n d e l a P r i s i ó n l e y ó 
los n o m b r e s d e los se is r e c l u s o s que 
se p o n í a n en l i b e r t a d y q u e son- los 
s i g u i e n t e s : S a n t i a g o B e m a l d e z , E f r é n 
M o ñ i v a r , M a r í a F e r r e ñ o , M a r í a D o l o ­
res R u i z , A n t o n i o O t o y S a t u r n i n o 
C a m p o s , q u e se c o l o c a r o n j u n t o a la 
i m a g e n m i e n t r a s q u e los rec lusos c a n ­
t a b a n l a ^ S a l v e . 

T e r m i n a d a é s t a , se puso en m a r ­
c h a , l a p r o c e s i ó n h a s t a la p a r r o q u i a , 
u n i é n d o s e a e l l a l o d o e l p e r s o n a l de 
la- P r i s i ó n q u e h a b í a r e c i b i d o a la 
p r o c e s i ó n y u n a vez l l e g a d o a la i g l e ­
s i a , se d i ó f i n a t a n s o l e m n e y c o n -
m o v e d o i ^ a c t o c o n l a Sa l ve c a n t a d a p o r 
t o d o s Jos,' f i e l e s . 

S o l e m n e V í a c r u c i s p e n i t e n ­

c i a l d e ¡ a C o f r a d í a d e 

J e s ú s C r u c i f i c a d o 

/ M e d i n a d e P o m a r 

C i g ü i é n d o l a c o n s i g n a y deseos d e l 
E x c m o . P r e l a d o p a r a e l t i e m p o d e 
C u a r e s m a , t a m b i é n M e d i n a se .ha s e n ­
t i d o r e n a c e r . E l m o t i v o h a n s i d o dos 
m a g n í f i c a s t a n d a s de e j e r c i c i o s e s p i ­
r i t u a l e s c e l e b r a d a s em n u e s t r a p a r r o ­
q u i a d e S a n i a C r u z , o r g a n i z a d a s p o r 
la A c c i ó n C a t ó l i c a m e d i n e s a . L a p r i ­
m e r a d e l I b al 2 2 , p a r a h o m b r e s y 
j ó v e n e s d i r i g i d a p o r e l r e v e r e n d o P a ­
d r e A r á m b a r r i . S. j . L a i g l e s i a se v e i a 
a b a r r o t a d a de h o m b r e s q u e b u s c a b a n 
a D ios e n l a m e d i t a c i ó n d e las c o n ­
s o l a d o r a s y f u n d a m e n t a l e s v e r d a d e s 
d e n u e s t r a f e . M e r e c e d e s t a c a r s e l a 
a s i d u i d a d y c o n s t a n c i a en l a a s i s t e n ­
c i a así c o m o la n u m e r o s a y f e r v i c n -
10 c o m u n i ó n g e n e r a l d e l ú l t i m o d i a . 

A l a h o r a de r e d a c t a r es tas l i n e a s 
se e s t á c e l e b r a n d o l a s e g u n d a t a n d a , 
p a r a s e ñ o r a s y j ó v e n e s ( c h i c a s ) c ó n 
m a y o r e n t u s i a s m o s i c a b e , que a n i m a 
la e n c e n d i d a p a l a b r a d e l R v d o . P a ­
d r e J u l i á n R u r g e s O . P . , d i r e c t o r de 
la t a n d a . 

Dos t r i u n f o s d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a 
m e d i n e s a i n l ¡ m á m e n l o u n i d a a sus 
p a s t o r e s e n p r o d e ! m o j o r a m i e n ' . o es­
p i r i t u a l d e la c i u d a d . 
S E M A N A S A N T A 

Se h a l l a y a c o n f e c c i o n a d o o l p r o ­
g r a m a d o n u e s t r a S e m a n a S a n t a , e n 
q u e c o m o a ñ o s a n t e r i o r e s o c u p a l u ­
g a r p r e f e r e n t e l a g r a n p r o c e s i ó n d e l 
S a n i o l í n l i c r r o . I os s e r m o n e s e s t á n a 
c a r g o d e l r e v e r e n d o P. U ñ a l a S . J . 

S i g u i e n d o e l o r d e n de l as p r o c e s i o -
j iCs do l a S e m a n a S a n t a B u r g a l e i a , 
es ta l a r d e , a l a s o c h o , s a l d r á e l so-

i m o . V i a - C r u c i s p e n i t e n c i a l o r ­
g a n i z a d o c o m o e n años a n t e r i o r e s , 
p o r la C o f r a d í a de Jesús C r u c i f i c a d o y 
d e l S § m i i s i m o , d e l a p a r r o q u i a d e 
S a n Lesmes. ; 

Este a ñ o se h a c a m b i a d o l a o r g a n i ­
z a c i ó n d e l m i s m o y. e n vez d e h a ­
c e r l o eni l a p l a z a de Jose A n t o n i o ex ­
c l u s i v a m e n t e r e c o r r e r á las ca l les s i ­
g u i e n t e s : S a n J u a n , S a n t a n d e r , p l a z a 
d e S a n t o D o m i n g o y José A n t o n i o 
C i d , P a l o m a , p l a z a d e l Rey S a n F e r ­
n a n d o , E s p o l ó n , p l a z a de P r i m o de 
R i v e r a , V i t o r i a y S a n L e s m e s , h a c i é n 
dose d u r a n t e e l r e c o r r k l o l as c a t o r c e 
e s t a c i o n e s q u e s e r á n d i r i g i d a s p o r m o 
v l io de p o t e n t e s a l t a v o c e s , c a n t á n d o s e 
e n l os i n t e r m e d i o s c á n t i c o s p e n i t e n ­
c i a l es^ 

T e r m i n a d o e l r e c o r r i d o y a n t e l a 
i g l e s i a de S a n L e s m e i , se c a n t a r á l a 
Sa l ve s o l e m n e . 

D a d o e l c a r á c t e r p e n i t e n c i a l d e l ac 
l o , l a C o f r a d í a se h o n r a i n v i t a n d o 
i o d o e l p u e b l o d o B u r g o s a d i c h o ac 
t o p i a d o s o , e s p e r a n d o q u e se s u m e 
a l m i s m o e l m a y o r n ú m e f o p o s i b l e d 
f i e l e s , i ; | 

^ L a v a t o r i o d e l o s p i e s , 

L i s t a d e l o s señores que h a n s i d o 
d e s i g n a d o s p a r a -el L a v a t o r i o de l os 
p i e s e n e l d i a de Jueves S a n t o . 

D o n A u r e l i o D e l g a d o , d o n D a l m a c i 
G o n z á l e z , d o n D a m i á n P u e n t e , d o n 
A u r e l i o I z q u i e r d o , d o n C r i s p i n i a n o 
B a r r i o , d o n José M a t a , d o n G a b r i e l 
C o b a s , d o n B e r n a r d o P u e n t e , d o n V i c -
t o r A c i n a s , d o n R a i m u n d o A l v a r e z , 
d o n . M a r i a n o C a l z a d a , don'1 Cosme G o n ­
z a l o y d o n P r u d e n c i o B a l b a s . 

D e s p a c h o d e , t a r j e t a s p a r a 

l a s t r i b u n a s d e l a P l a z a 

d e S a n F e r n a n d o 

Se p o n e en c o n o c i m i e n t o do c u a n ­
t a s p e r s o n a s d e s e e n p r e s e n c i a r l a s 
p r o c e s i o n e s d e l E n c u e n t r o , de m a ñ a n a . 
Jueves S a n t o y d e l S a n t o E n t i e r r o , p a ­
sado m a ñ a n a . V i e r n e s S a n t o , desde l as 
t r i b u n a s i n s t a l a d a s en la p l a z a d e l 
Rey San F e r n a n d o , q u e p u e d e n p r o ­
vee rse de l a s c o r r e s p o n d i e n t e s t a r j e ­
t a s d e acceso e n e l e s t a b l e c i m i e n l o 
d e t e j i d o s d e l os señores U r r e a ( p l a z a 
d e José A n t o n i o ) . 

S u s p e n s i ó n d e l m e r c a d o 

d e l V i e r n e s S a n t o 

Se a n u n c i a , p a r a g e n e r a l c o n o c i -
m i e n l o q u e , p o r acuere jo d e l a C o ­
m i s i ó n m u n i c i p a l p e r m a n e n t e , de 17 
d e M a r z o d e 19-18, q u e d ó s u p r i m i d o 
p a r a lo suces ivo e l m e r c a d o de g a ­
n a d o s q u e t e n i a l u g a r e l d i a d e V i e r ­
nes S a n t o , p o r e n t o n d o r q u e s u c e l e ­
b r a c i ó n d e s l u c i r í a e l e s p l e n d o r y s e n ­
t i d o r e l i g i o s o d o l as s o l e m n i d a d e s p r o ­
p i a s de f e c h a t a n s e ñ a l a d a . 

[ A n t e l a P r o c e s i d n L r d e l S á -

^ i b a d o l S a n t o 

HOY, A LAS a ' lO , H A B L A R A E L 
P A D R E B R U N O D E SAN JOSE 
POR R A D I O C A S T I L L A 
E n p l e n o cu rso d e la S e m a n a S a n ­

t a , se es tá d e s a r r o l l a n d o e l d e s f i l e 
de v a r i a s c o f r a d i a s - n a z a r e n a s q u e , 
c o m o ' s e sabCj f i n a l i z a r á e l s á b a d o 
p o r la n o c h e , de o c h o a n u e v e , con 
l a p r o c e s i ó n d e l as M a r í a s e n l a que se 
a g r u p a r á n t o d a s l a s m u j e r e s de B u r ­
g o s . 

E n l a e m i s i ó n d e m e d i o d í a , de R a ­
d i o C a s t i l l a , h a b l a r á e l P . B r u n o d e 
San J o s é , que p r o p u s o t a l p r o c e s i ó n , 
p r e c i s a n d o e l e s p i r i l u d e ese d i a y 
d a n d o n o r m a s p a r a su d e s f i l e d e v o t o 
y p o p u l o s o . 

S e g u i m o s i n s e r t a n d o l o s d o n a t i v o s 
r e c i b i d o s y nos p l a c e des taca r los e n ­
t r e g a d o s p o r l os f e l i g r e s e s d e San 
Juan B a u t i s t a , de l a B a r r i a d a d e V a ­
g u e , d o n e s e v a n g é l i c o s c o n p r e m i o e n 
e l C i e l o y , a u n , a d m i r a c i ó n e n l a 
t i e r r a . Se n e c e s i t a n p a r a l a f e l i z r e a ­
l i z a c i ó n d e l b r o c h e d e o r o , p ú b l i c o y 
b u r g a l é s , de la S e m a n a S a n i a d e 1 9 5 3 . 
Que s i r v a n de h e r a l d o s « l os b o l s i ­
l l os c e r r a d o s . . . 

H e r m a n d a d d e l C a l v a r i o 

y S a n t o E n t i e r r o 
S U S C R I P C I O N P O P U L A R 

R e c a u d a d o e n S a s t r e r í a S r . U r r e a . — 
D o ñ a E m i l i a M a t a , 10 p e s e t a s ; C. A . , 
5 ; u n a b u r g a l e s a , 5 ; d o ñ a Coqcha 
V i l u m b r a l e s , 1-0; u n f e r r o v i a r i o , 5 ; 
un d e v o t o , 2 ; . u n a s e ñ o r a - p i a d o s a , 
1 5 ; ' d o ñ a M e r c e d e s G o n z á l e z , 1 0 . 

R e c a u d a d o e n U l t r a m a r i n o s Casa ­
d o . — Don P o d r o Casas , 5 p e s e t a s ; 
d o ñ a R a m o n a A r n á i z , 1 0 ; d o n S e r a -
f i n L ó p e z M a t a , 5 ; u n a s e ñ o r a , v i u ­
d a , 2 , b ü ; clon " A n d r é s V e r a , ó ; d o ñ a 
C a r m e n G ó m e z , 3 . 

R e c a u d a d o e n F a r m a c i a de D. L . 
C a r d a . — Don P4o A l o n s o , 10 p e s e ­
t a s ; S á i z A l o n s o , 5 ; u n d e v o t o , ,10 ; 
d o ñ a Do lo res C a s í r i l l o , 10. 

R e c a u d a d o e n e l c o m e r c i o d e l s e - [ 
ñon P é r e z C e c i l i a . — D o n P a u l i n o 
M a n r i q u e , 15 p e s e t a s ; L . M . , 5 . 

R e c a u d a d o ' e n ' ' La V i Ha d e M a ­
d r i d " : — D o ñ a M a r í a C a s t r i l l o , 5 p e ­
s e t a s ; d o n A n g e l M a l a x e c h o v a r r i a , 5 ; 
d o n José G o n z á l e z , 5 ; clon F e r n a n d o 
C a r r a n z a , 2 ; u n a d e v o t a , 5 ; E. M . , 
,10 ; d o ñ a F e l i s a V i l l a n u e v a , 5 ; d o ñ a 
M a r í a V i l l a n u e v a , 5 ; d o n L u i s R i v e r a , 
5 ; T e j i d o s L a r r o s a , 5 ; L i b r e r í a L i i z y 
V i d a , 1 0 ; P a p e l e r í a S a n t o s , I ; d o n 
S a n t o s I b c a s , 1 0 ; ' C o m e s t i b l e s E l A r ­
co I r i s , 5 ; d o n A l b e r t o P . C a n a l e s , 5 ; 
D i o g u e r i a F e r n a n d o , - 5 ; R a d i o l a n d i a , 

10 ; C a l z a d o s G ó m e z , 5 ; P l a t e r í a M a ­
r i a n o S á e z , 5 ; C e r e r í a J . t i c l a M o ­
r e n a , I ; C h o c o l a t e s Q u i n l a n i l l a , 2 5 ; 
D r o g u e r í a J u a n i t o , 2 ; P a r a g ü e r i a ca l le 
de l a P a l o m a , '5;- U l t r a m a r i n o s F. A l o n ­
s o , 1 0 ; H i j o d e B. C a s t r i l l o , 5 ; P l a ­
t e r í a Gadema, ' ' 5 ; doña T r i n i d a d de 
la F u e n t e , 1 0 . 

S u s c r i p c i o n e s p a r a l a p r o ­

c e s i ó n d e « L á P i e d a d » 

R e c a u d a d o e n la B a r r i a d a J u a n , Y a -
g-üe.— Josefa O r t e g a , I p e s e t a ; A d e l ­
fa M a r t i n , 1 ; C e c i l i a l l e r a s , Í-; F e r ­
m i n a C h i n c h ó n , I ; V a l e n t i n a C h i n ­
c h ó n , I ; A n d r e a M a ñ e r o , i ; R r a u l i a 
M a r t í n e z , 0 , 3 0 ; Mercedes C r e s p o , I 
M a r í a G a r c í a , 2 ; A d o r a c i ó n Ga rc ía 
2 ; l e a n d r a C a s t r o , I ; C a r m e n Garc ía 
I ; V i s i t a c i ó n L ó p e z , I ; C a r m e n R u i z 
íí M a r í a L u z . G a l á n , j ; Tere&a Cono 

s a , I ; F u s t a q u i a V a g u e , 2 ; L u c i a n a 
C a r c i a i 0 , 2 5 ; ' E s c o l á s t i c a M i g u e l , I 
C r e g o r i a M a n j ó n , I ; N a t i v i d a d M u r g a 
I ; I s a b e l E s p i n o s a , I ; I s a b e l G u i j a r r o 
I ; G r e g o r i a G u e r r e r o , í ; M a r i a San tos 
M a r t í n e z , 1 ; M a r i a do l a l l o r a , I ; Ca 

b i n a C u e s t a , I ; , C o n s t a n i i n a 
I . 
M i g u e l , 0 , 5 0 ; . 
B a l b i n a M u r í a s 
r í a s , 0 , 4 5 ; M a g d a l e n a B e n i t o , | 
n i c a C a m p o , I ; M a r c i o . i i t a M a r t i n á * 
I ; M a t i l d e G a r c í a . 1 ; G u a d a l u p e Se 
r r a n o , l ; C a r m e n S a n t a m a r í a , o 
A g u e d a I g l e s i a s , 0 . 7 5 ; V i s i t a c i ó n S a ^ 
t a m a r i a , 2 ; B e n i t a A n g u l o , | . 

I s a b e l B a r c e n i l l a , 1 ; V i c t o r i a C e 
v a s , I ; Au rea M a n j ó n , I ; F e l i p a M/ 
t é , I ; D a r í a G a r c í a , I ; A f r o d i s i a r T 
l i x , I ; V a l e n t i n a C a l v o , i ; [ T e ^ ' 
A r r a n z , I ; C e c i l i a B a r b e r o , 0 , 5 0 ; .\ne 
t o n i n a T e j e r o , I ; V i c l o r i n a Leal • i . 
L u c i a A r n á i z , 0 , 2 0 ; J u l i a Vargas' , | 
D a n i e l a B u s t o , 1 ; L e o n i i i a Garc ía ' | ! 
M a r i a Paz G o n z á l e z , I ; R i c a r d a A l ó n ' 
s o , 0 , 6 0 ; E m i l i a A l e g r e , | ; C a t a l i n ¡ 
O n e g a , 0 , 5 0 ; M a t i l d e C a m e n o . | 7 
D i o n i s i a R o j o , I ; P i l a r D u r á n , 0,50! 
A m a l i a D e l g a d o , I ; J u a n a Ba rbad ! * 
l i o , I ; Rosa O r t e g a , 0 , 4 0 ; C o n c e p c i u ñ 
N ú ñ e z , 0 , 4 0 ; A n g e l i l a P é r e z , 0 , 60 -
A l e j a n d r a B l a n c o , 0 , 5 0 ; A q u i l i n a ' i ó l 
p e z , 0 , 5 0 ; A n g e l i l a I b e a s , 0 . 2 5 ; An­
g e l a G o n z á l e z , 0 , 3 0 ; P r u d e n c i a PuesI 
t o , l ; E l i s a l l e r a s , O'SO; B e n i t a F.s-
p i n o s a , 0 , 5 0 ; P a u l i n a R o d r í g u e z , 0 50. 
L u i s a F s p i n o s a , I ; E u f r a s i a López* 
0 , 5 0 ; T r i n i d a d D i e z , 0 , 5 0 ; P i l a r C o n l 
z á l e z , I ; T o r i b i a P é r e z , 0 , 5 0 ; A m o -
•nía G u t i é r r e z , 0 , 5 0 ; C o n c e p c i ó n de 
P r a d o , I ; u n a d ó n a m e , 5 , y u n d o n a n 
t e , 2 . | 

ProJuctores cafali 
l a s 

a la 
C o m o todos l os años son m t c l i o s lOs 

t u r i s t a s : n a c i o n a l e s , y e x ' r a n j o . r c s , que 
h a n f o r m u l a d o p e t i c i o n e s e n l o s d i f e ­
r e n t e s ho te l es d e la c i u d a d p a r a re ­
s e r v a do h a b i t a c i o n e s a f i n de poder 
c o n o c e r las s o l e m n i d a d e s de la Sema-
ina S a n t a b u r g a l e s a . 

A d e m á s d o l c o n t i n g e n t e l u r i s l i c o , 
h a n a n u n c i a d o su l l e g a d a a B u r g o s 
3 1 p r o d u c t o res de B a r c e l o n a q u e p e r ­
m a n e c e r á n e n e s l a c a p i t a l e l Jueves y 
V i e r n e s S a n t o . 

A u r a d e l i b e r a c i ó n 

( V i e n e de t e r c e r a p á g i n a ) 

der explicárselo, que ha llegado 
a un grande y feliz momento, y se 
desparrama cantando y gritando 
por las calles que pocas horas 
atrás estaban aún ceñudas y hos­
tiles y que de pronto parecen 
abiertas y seguras. 

Asi ,v¡ yo en Madrid, como uno 
más de los que recibían el aura 
de liberación y la respiraban lle­
nándose los pulmones, aquella 
transformación repentina que hi­
zo de la mañana del 28 de Marzo 
algo tan distinto de la tarde del 
27, por muchos que fueran los 
presagios y las sólidas esperan­
zas. La tarde del 27 Madrid era 
aún un pueblo triste sin lumbre y 
sin pan. La mañana del 28 era un, 
pueblo tumultuosamente alegre 
que saludaba cantando el sin par 
florecimiento de las banderas na­
cionales en los balcones. Había 
llegado la liberación. Y sólo tres 
días después la anhelada victoria 
total. Inolvidables días de ,1939 
cuya grandeza histórica no nuede 
sér desconocida ni olvidada. 

Extraordinario fervor 
• • 

religioso en ceremonias 
anta española 

El ministro de Asuntos Exteriores de Costa 
Rica presencia los desfiles de Sevilla 

M a d r i d . — N u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 
ev» l as d i f e r e n t e s p o b l a c i o n e s e s p a ñ o ­
l a s , d a n c u e n t a d e l e x t r a o r d i n a r i o f e r ­
v o r q u e e n t o d a s y cada u n a do o l l as 
.v iene o b s e r v á n d o s e c o n o c a s i ó n de l as 
s o l e m n i d a d e s de l a S e m a n a S a n t a . 

C o n t i n ú a n c o n g r a n a n i m a c i ó n los 
d e s f i l e s p r o c e s i o n a l e s e n las c a p i t a ­
les a n d a l u z a s . E n M á l a g a , l a H e r m a n ­
d a d de N u e s t r o P a d r e Jesús -de l a 
S e n t e n c i a y M a r í a S a n t í s i m a d e l R o ­
s a r i o , fué p r e s i d i d a p o r e l d i r e c t o r 
g e n e r a l d o A s u n t o s E c l e s i á s t i c o s , d o n 
M a r i a n o P u i g c l o l l e r s , q u e r e p r e s e n t a ­
b a a l m i n i s t r o de J u s t i c i a . F n S e v i l l a 
e s t a noche h a n h e c h o "estac ión en l a 
C a t e d r a l se is c o f r a d i a s . E l m o m e n t o 
c u l m i n a n t e d e l a j o r n a d a h a s i d o e l 
Basp d e l a V i r g e n d e l a C a n d e l a r i a 
p o r los j a r d i n e s d e M u r i l l o . F u é a p a ­
g a d o e l a l u m b r a d o "púb l i co y el as ­
p e c t o de los c i r i o s de l os p e n i t o m e s 
y las l uces d e l o s " p a s o s " e r a i m p r e ­
s i o n a n t e . Se c a n t a r o n m u c h í s i m a s s a e -
l a s . É l g e n t í o e n S e v i l l a es i n c a l c u l a ­
b l e . P a r a a s i s t i r a las s o l e m n i d a d e s 
de los d i a s S a n t o s , h a l l e g a d o e l m i ­
n i s t r o d e R e l a c i o n e s F x t e r i o r e s d e 
Cos ía R i c a , d o n F e r n a n d o F a r a B u s -
t a m a n t e . 

T a m b i é n e n G r a n a d a h a n a l c a n z a d o 
g r a n b r i l l a n t e z l o s d e s f i l e s p r o c e s i o ­
n a l e s , c o n t r i b u y e n d o a e l l o e l m é r i t o 
a r t í s t i c o de las i m á g e n e s , l a r i q u e z a 
d e l o s t r o n o s , l a s e v e r i d a d d e los p e ­
n i t e n t e s y e l m a r c o i n c o m p a r a b l e e n 
q u e se d e s e n v u e l v e . C ó r d o b a , M u r c i a 
y C á d i z , t a m b i é n h a n v i v i d o u n a j o r ­
n a d a de i n e f a b l e f e r v o r r e l i g i o s o . 

Em l a M a n c h a y a m b a s C a s t i l l a s , l os 
p r i m e r o s c o r t e j o s p r o c e s i o n a l e s h a n 
a l c a n z a d o ca rac te res de i n d e s c r i p t i b l e 
e m o c i ó n y s e v e r i d a d l i t ú r g i c a s . T a m 
W é n e n A r a g ó n los p r i m e r o s d ías S a n ­
t o s h a n t r a n s c u r r i d o e n u n a m b i e n t e 
de g r a n f e r v o r r e l i g i o s o . 

F l p u e b l o y l a s a u t o r i d a d e s , j u n t o 
c o n el C l e r o y l a j e r a r q m a , ha d a d o 

e a es tos p r i m e r o s d ías de l a SemaOft 
S a n t a , una c l a r a d e m o s t r a c i ó n de4sus 
a r r a i g a d a s t r a d i c i o n e s e n l a e x a l t a c i ó n 
c a t ó l i c a y c r i s t i a n a d e la S a m a n a San­
t a e s p a ñ o l a . 

U iccesldad de los de»w¡¡-
éos es censtaníe. CoasOete de»" 
•ex también nuestra caridad, r to 
•os olvidemos, como b"r*a¡"' 
ses. del Asilo de Andenos Desam­
p a r a d o s a la h o r a de reparur 
rfoaativos. 
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n u e v o 

juga J o r d e l B u r g o s 

esta semana y de acuerdo 
lo r€?lamentadc por la Fe-

c0n rión Nacional de Fútbol, con-
ÚV*e el per 'cd0 sSñ»lado para 
S í - u a r d c h ^ e s t'e jugadores 

n opcion a par t ic ipar en l a 
, ia i competicioa de L iga , 
itoies de finalizar dicho p lazo 
Bureos ha efectuado uo nue-
fichaje Para su «qu ip t - T rá ta-

'•0 ^ Mi l le t , j - ? a d o r proceden-
del Bf-rf^1002 ancionadQ y que 

,c' «híuentra c i rcunstancialmen-
«.sitiíencio en nucs:ra c iudad, 

eador purarmntc aficionado 
ió accedido 2 suscribir la ca r tu -

rna por 61 Club local s in p e r c i ' 
í r nin?una p^'m3 Cn ei mt)-
^ n i o de la firma ni en concep-
rc de salario. 

Viliet actúa ind is i in iamenie 
& delantero cen;ro y de inte-

protjado rcc-entemontc por el 
BLrgos acusó magnif icas mane-

í-unqi-'e asimismo se apre-
¡ÍA qua a causa de uaa prole r-
¿«j-. inact iv idad está d e * n t r € -
n í ^ - ,ior c-onsig-lente antes de 
LftBTSe en condiciones de pre-
Sxtwse ante el p^iblicc bu rga -

dtíUerú some:erse a una acie-
¿S-ada preparación. 

N<jf5 comp!ace reg is t rar e! fi-
íliajc de Mi l i e t , uno de los po-
riÑ casos actuales de amate t r i s -

E s c a r t í n p i e n s a t r a b a j a r p a r a l o g r a r 

q u e l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a s e a u n a d e 

f a s m e / o r e s e n l o s C a m p e o n a t o s d e l M u n d o 

" D e m o m e n t o - d i c e - s o J o f e n e m o s a r m a z ó n " 
P e n s a n d o e n / a s p r ó x i m a s s a l i d a s a C h i l e y A r g e n t i n a 

Escar l in ha hecho declaraciones 
después del t r i un fo del equipo espa­
ñol sobre el belga en Las Corts, las 
cuales las ha comenzado con e l i n ­
dispensable capi tu lo de agradecimien­
tos. 

—Antes que nada —ha dicho— 
quiero expresar mi agradecí ¡mentó a l 
presidente de la Federación don San­
cho Dávila que, en medio de tantos 
disgustos como tuve ú l t imamente , me 
s i r v i ó , con su conducta leal y noble, 
de gran est imulo. Junto a él se apren-

, die el verdadero signif icado de las pa­
labras lealtad y trabajo. 

— B i e n ; hablemos del futuro del 
equipo nacional. 

— f l t r iun fo sobre Bélgica es sólo 
el p r inc ip io d<H buen camino y nada 
más. Seria necio creer que tenemos 
selección nacional cuando sólo exista 
armazón. 

—¿Qué hará para completar el ar­
mazón? 

—Poner en marcha e l equipo B, 
como tenia anunciado. Fspero que fin 
los part idos que juguemoj contra el 

C U L M E N , S . A . 
Compañía E s p a ñ o l a d e C a p i t a l i z a c i ó n 

Príncipe, 12 «• Teléfono, 22-13-S3. - Madrid. 
CAPITAL DESEMBOLSADO 5.000.000 de Pesetas 

TITULOS AMORTIZADOS EN E L SORTEO CORRESPONDIENTE 
al 3 1 de Marzo de 1953 

U H Q J H U I C H Y 

S u s c r i b a u n t í i u í o e n « C U L M E N , S . A . » 
( A u t o r i z a d o p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e S é s f u r o s y A h o r r o e l ¡ a 

de Febrero d« 1951) i 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Hoy juega ei Juventud 
e n Z a f o r r e c o n e i Z a r a u z 

EipMi io Dtomioto ds los machachos lócalas 
Esta tarde, ?. las cinco y meí l ia, 

ieTidrerar,s fú tbo l de campeonato co-
Trespontiicntc a »a pr imera categoría 
regional —gr.vpo costa— entre el 
C. D. Zarauz y el C'-porlivo Juventud. 

(tespucs do I" v ictor ia conseguida 
e] pasada dominye pJr el .Juventud a 
ícsia 'del conjunto de Arechavalei-a, 
por uo cinco a cero, la mora l dol 
equipo local sñ encuentra cxcelenie-
meoie y por o t ra p-arte existe, entre 
íus jugadores el propósito de desqui­
tarse el 3-0 quíi íes propinó en Zarauz 
ta su casaos! bien ha de tenerse muv 
en cuenta, que el equipo v is i ta ive 
l ímbi ín desea sacar a lgún punte pc-
silivo en físla su salida a t ierras bur -
Salesés y para ello ha desplazado a 
su equipo con tiempo suficiente;.j-ara 

E s p a ñ a v e n c e 
al S a r r e p o r 5 - 0 

el 
c o m e n z a d o e l t o r n e o 

m n d i a l d e f ú t b o l j u v e n i l 

Mirtinas. En el campeórta? 
^ mundial de fútbol juvenil, l s -
P-íña ha ganado al Sarre por 
cinco cero. 

El primer tiempo terminó con 
uno-cero.—Alfil. 
ALEMANIA VjENCE A 

ARGENTINA 
Ueja. — El partido entra Alc-

^inia y la Argentina, vorres-
Wndiente al campeonato man­
ual de fútbol juvenil, «va \ é m \ r 
n*do con la victoria de ios ale­
o n e s por tres a dos. 
MINIMA VICTORIA DEL E l RE 

Amberes. — El partido ír.tos-
J^clonal entre Eire y Holanda, 
^respondiente al campeonato 
"Mndial de fútbol juvenil, ha 
¡^minado con la victoria de los 
ttlandescs por uno cero. 
AMPLIO TRIUNFO DE HUNGRÍA 

s0BRE SUIZA 
bante. — En el campeonato 

'wndíal de fútbol juvenil, Hun-
sna ha vencido a Suiza par 
^atró cero. 

PRANCU, ELIMINADA 
^ i r O u r t r a i . , — Turquía eliminó 
^iairaIiCia en cl campeonato mun-
ceJJ, de fútbol juvenil por uno 
nó t COn Cuy0 resultado tormi-

también la primera parte. 
urjA SORPRESA 
i1 arnur. — Luxemburgo ganó 
nariííStria cn el particio inter­
calo dc f01501 dc, campeo-
tro trcsUnClÍal -iuvGni,» Por cua' 

'NBELÍ^ra VENCE A . 

descansar, puesto que se halla entre 
nosotros dasde zmoche a las once 

Honos '.enido oportunidad de hablar 
cen el delegado del conjunto gui- ju-:-
cbárW, y nos há mánifésládó » ! cié 
seo -Jo todos 'es jugadores d " agra­
dar a 13 aHción local , con tm büiv.'i 
encuentro. Este "once" que n o / por 
vez pr imera pisará Zatc r re , po.ee un 
buen plantel de j i .gadcres dei lacando 
su delantera rápida y de fác i l t i isi ja-
ro a puer ta , con dos motiio-, v o l a ­
tes de mucho coraje y sobr;' todo el 
IzÉjulérdá de g ran ríase, siendo su de­
fensa dura. En gent r t i l , un conjurr.o 
CIUÍ! agradará no-tablcmente a ia ai i-
c lón a juzgar por los resuiiacios t b -
tímidos y por la situación i-n I:» c!a-
sincación genera l . 

El D-iportivo Juventud, c-.'-ebro ayer 
un l igero en.renamlcntu y se- espera 
contar con ei concurso Jo í . h á n i z . al 
parecer ya repuesto de su les ió ' i , si 
b ien se, le of tetuará una prueba antes 
del encuentro, asi corno a iu.'rüiinio y 
Miguel i tc que también ha er.iado so­
metido a t ratamiento médico. 

La ü:rec:i,va del Juventud, nos i uc -
ga 'hagamos saber 2 sus socios, por 
rnédío de la presente nota, qu« rn te 
la imposib i l idad ĉ e pasar a domic i^o 
los carnets del presente mes de A b r i l , 
fs tos encontrarán su .Uipoyidóni a 
por t i r de las tres y media en ¡as ta­
qui l las del campo Z a l c r i v . 

Les jugadores convocados para las 
cuatro y media, son los s igu icn 'cs : 
M igue l i t o , Baruque, Palenzuela, Flo­
ren , Hermin io . I z a r r a , !\--.'.ivva, Na­
vajo, Castr i l lo, .limí-nc-/, Ef.'haÜiZ, 
P ancho y Mur. 

R E T A Z O S 

^ ' m K f ' '«Slaterrai ha 

^ fiViK . c a m p e o n a t o m u n d i a l 
Y J. ' i501 j u v e n i l . 

^GOESLAVIA A IRLANDA 

ta doi35' ^ n la P r i m e r a v u e i -
f0tboi i C a r n p e o n a t o m u n d i a l de 
'* I r l ^ H 6 " 1 1 ' Y u g o e s l a v i a venc ió 

!anda por c i n c o u n o . 

No cabe duda que lia sido un acier­
to la o rgan izac ión cíe esa exposición 
de insignias dcporl ivüs que se celebra 
en Madr id cen mo: ivo de las bodas 
ri-c oro del At ló t ico, porque lia reun i ­
do , no sólo val lesísimas co-leccicines 
dc insignias, a l g .na como la de ex­
clusivas del At lét ico dc Madr id — n o ­
venta, en cinccpntñ años—, otras con 
más de un mi l la r de insignias y una 
do clubs de hockey, y otra de clubs 
d ^ fú tbo l , Qn !a que l i gu ra incluso la 
del equipo amateur del Dymámo de 
Moscú. Pero es que además f igura en 
la exposición una colección de sellos 
con temas deportivos y o-ra de vi to­
las de cigarros puros también de asun­
tes deper l ivos, que es una ds las co­
lecciones más interesantes. 

" i n fo rmac i cnes " de ayer publicaba 
un comentar io en el que hablaba de 
Chamar ti n y de su aforo y de su cos­
to. Chamart in eos.ó 3H millones y va­
le SO, y como en cl part ido de los 
"eternes r i va les" se recaudaron 
r.dOO.OOÚ pesetas y es una lástima 
que se estén quedando en la calle m i ­
llares de personas que Ilevariam a la 
Tesorería muchos miles de pesetas 
más cn cada par t ido , so van a gastar 
12 mil lones más cn agrandar lo . Esto 
no quiere decir qu© siempre este aba-
rro'.ado, sino que cuando llega la oca­
sión hay si t io para lodcs.. . 

Han estudiado la emisióit de bonos 
hasta de cien pesetas, con c l interés 
de 5,75 anua l , amor t i zabes en ocho 
años, a par t i r de i de Julio de 1954, 
en que comenzará el re integro por 
octavas partes del impcr .e del bono, 
o sea 12,50 pesetas, más 5,73 de i n ­
terés, hasta 1960, en que percibirá 
las 12.50, más 0,71 pesetas, que será 
c l interés de ese u l t imo plazo. 

En fin, un estudio, una ref lexión y 
Un paso en f i rme . . . 

Sarre, Luxemburgo y Alemania sal ­
gan más de un Bcsch y un Caray. 

—¿Con vistas al viaje a América? 
—Todo redundará en beneficio de 

los encuentros que hemos de jugar con 
Argentina y Chi le; pero tengo la v L -
ta puesta "más lejos. 

—^Dónde? 
—En los Campeonatos del Mundo 

en Suiza. España debe llevar un con­
j un to sól ido, joven y de clase. 

— ¿Proyectos para esto? 
—Voy a hacer, ahora que tengo 

t iempo y con t ranqu i l idad , un infor­
me para la Federación Española, sir­
viéndome de la experiencia recogida 
ú l t imamente , sobre el número y fe­
chas de los part idos que deberán j u ­
gar las selecciones A y BA Esta ú l t ima 
habrá de moverse intensamente. Tam-
bic-n ¿ibarcará m i i a fonm; el momerifo 
más tconsejablo para la e l lm iha lo r i a 
con Turqu ía , fectia en que deberá 
terminar la Copa en I9í>1 y p lan de 
preparación del equipo A, que deberá 
jugar cuatro par t idos, antes d e ' s a l i r 
para Suiza con potentes equipos ex­
tranjeros. Tenemos que ir a los cam­
peonatos con la seguridad de que Es­
paña será una de las mejores. 

—Esto s igni f ica que espera conser­
var él puesto de selcccionador hasta 
pasada la compet ic ión mund ia l . 

— Lo hago pensando nada más que 
en e l beneficio que pueda reportar al 
fútbol nacional , pues para entonces 
me será d i f í c i l hacer compatible m i 
cargo en el Comité de Arbitros de la 
I i fa con el de selcccionador. Habré 
de optar por uno u otHO y si .al f in 
de esta temporada dejo rejuvenecido 
al conjunto nacional y al equipo j o ­
ven en marcha y esperando, creo que 
habré cumpl ido con m i deber y que 
me ret i raré. • 

— Volvamos al Salto del At lánt ico. 
¿No cree usted que algunos de los 
hombres que jugaron contra Bélgica 
estarán quemados con toda l a Liga y 
la Copa a las espaldas para dar la 
batal la a Argentina? ¿Qué puestos son 
los que más pueden sufr i r cn este 
•sentido?. 

—Los inter iores y los medios vo­
lan tes , que son los pi lares de los 
equipos y los que lógicamente acusa­
rán más la temporada, y los vetera­
nos me preocupan por su más d i f í c i l 
recuperación. Ahora bien todo juga­
dor que hace buena vida no se agota 
tan fáci lmente y lós que no rinden 
son precisamente los de vida inade­
cuada, que son pocos; pero n inguno 
de ellos i rá a Argent ina, donde pre­
cisaré hombres de lucha que aguanten 
íntegros los noventa minutos de 
juego. 

— Si tuviera que improvisar ráp i ­
damente un equipo para enfrentar lo 
a Argentina ¿sacaría los mismos hom­
bros que contra Bélgica? 

" —Par t ido completamenta d is t in to . 
Tendría que var iar dos ovtres pues­
tos. 

—¿Cuáles? 
—Permítame que no le conteste. 
—¿Cómo •.ios explica él que, sin 

preparación el equipo que jugó cn 
Bélgica r ind iera más que los que Ju­
garon contra Argentina y Alemania? 

— E l calendar io está muy apurado. 
Dar el debido descanso a los jugado­
res, no exponerles demasiado resulta 
muy importante. Esto lo tuve en cuen-
[la contra los belgas*, con los que 
hubimos dc jugar emparedados entre 
dos ' jornadas de L iga, lo mismo que 
cuando la selección B frente M Ci-
rondins, y no t iene d i f í c i l expl ica­
c ión si tenemos en cuenta que la 
cohesión surge fáci lmente por la . u-
ma de valores de condiciones físicas 
y técnica» adecuadas. 

— N o está muy claro. 
—A ver si ahora lo, ©niléñete. Con 

hombres del mismo esti lo nace la cohe­
sión en fú tbo l ; es decir , cuando no 
se al inean valores antagónicos. As i , 
contra Argentina se h izo fútbol lento, 
pero de Club, causa también del buen 
juego de Las Corts, en donde los i n ­
ter iores Marcet y Pan izo , do caracte­
rísticas constructivas y f inas , tenían 
que l igar forzosamente con la med ia , 
contando con Bosch para el lo, como 
yo contaba. 

—¿Qué jugadores nuevos tiene en 
cartera para los próximos part idos de 
la selección B? 

—Anote: Pazos, Carmelo y 9 i ó n , 
porteros; Argües, Tcni y Campanal 
I ! , defensas; Zárraga, f al ín, Galard i , 
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Campaonaio dii "chapo'4 
Anccha cont inuó desarrollándose el 

campeonato intersocial de "chapó" , 
len i tndo lugar la jornada de ayer en 
los salones del Circulo do la Unión. 
La animacióri fué realmente cx-raor-
d i na r i a , ya que el torneo ha suscita­
do una g ran expectación ent re los af i ­
cionados a este juego de salón. 

Los resultados habidos fueron los 
siguientes: 

Don Isaac Crdóñez y don Javier Ca­
sado, del Circulo dc 1^ Unión, vencen 
a don Francisco Prada y don José Ma­
ría R. Orive, del Salón dc Recreo, por 
ft4-57-, don Luis Ar lanzón y don José 
Avcnsio, del Circulo t r iun faron sobre 
don Raimuncio Udaeta y den Enr ique 
Coya per SO-58; den José María Gr i -
ge lmo y don Luis G. Linares, del Sa­
lón, vencieren a don I. de Pablo y don 
Santiago Alonso por 83-61 y don Pe­
dro Al laro y dc^ Jaime Rebolledo, del 
Salón dejaren en 84-74 a don José 
Asensio y don Luis A r l a n z ó n , del 
Circulo dc la Unión. 

PUNTUACION 
j . G. P. P. 

Vi l lar y Riquelme, medios y Mand i , 
Arteche, Arela, Moreno. Callejo y Man­
chón, delanteros. También hay otros 
que no tengo aún en la l ista. 
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F ú t b o l t n o d e í t o 

[| Club Vicleriii S. 0., juega 
el tloiDiiigo en Medina de Peinar 

U i la t i r har £ evidente del progre­
so del Club V ic tor ia , S. D., son estos 
dts j lazamientcs qup viene efectuan­
do a la provincia de Burgos y Paier-

. cía en un sentir manifiesto de supe­
rac ión, teniendo en cuenta que nuts-
i ra c i -dad d¿ Hurgos es muy poco 
prop ic ia para el desarrollo del fú t ­
bol modesto precisamen.o por la ca­
rencia do campos y campeonatos y 
por la Ausencia de ayuda mora l y ma­
ter ia l , de la que tanto precisan para 
ei mejor desenvolvimiento dentro de 
esa esfera futbol íst ica tan decaída por 
t i momemo. 

LKgYio por tal razón do les, mejores 
elogios es este simpático Club burga-
lés que el domingo juega en Medina 
de Pomar y que para u l t imar detalles 
cita a sus socios a la reunión que a 
la-; I 1*30 de mañana tendrá lugar en 
su d o m i c i l i o social, sito cft la calle 
Sania Cruz núm. 9» 

LA BOLSA 
Madr id . — La circunstancia de ser 

f i n de mes y Martes Santo ha hecho 
que la Bolsa tenga hoy la sesión muy 
f lo ja de negocio y pobre do cambios, 
con pocas operacione-., la gran mayo­
ría en descenso, pr inc ipa lmente en 
el grupo elcctr ico. 

In ter io r * 63 '50 ; Amort izable cua­
t ro por c iento, 1908, 9 3 2 5 ; tres por 
c ien to , 1928, 88 '50 ; Noviembre, 100; 
tres y medio por c iento, 9 2 8 5 y 
Enero 1950. 99,25; Exentas, 98"75 y 
Lotes, 98,75. 

Acciones: Banco de España, 520 ; 
Hipotecario, 300; Español de Crédi­
t o , 508 ; Hidroeléctr ica del Chorro , 
119; Hidroeléctr ica Española, 206 ; 
Iberduero,* 186; Sevi l lana, 107" 50; 
Eléctr ica Madr i leña, ) 14*50; Telefóni­
ca , 167; R i f , 562; Campsa, 152; Ta­
bacalera, 167; Naval o rd inar ias , 116 
y Preferentes, I25"75; Explosivos, 
247 ; H id ron i i ro , 120; Petróleos, 382; 
Altos l io rnbs, I87 ,50 ; Aux i l ia r de Ec-
rrocar r i lcs , 2 9 5 ; l é fasa , 143; Sniace. 
280 y Resinera, 122.—Cifra. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

Madr id. — Cambios de monedai ex­
t ran jera en el mercado de divisas: 

Dólares U.S. A., 39 40 ; l ibras es­
ter l inas, l l O ^ ; franco» franpeses y 
mí.rfoc¡uies, 1 1 1 0 y escudos, 13710 . 

H o L s a d e B ü h a o 

Bi lbao.— En la primera y única se­
sión de la sema'na, se da ja .clrcuns-
tancía curiosa dc que las inmob i l i a ­
r ias, tan abandonadas cn los úl t imos 
t iempos, son lo» únicos cambios que 
se han hecho con mejoras. 

Acciones: Banco Central . 3 2 1 ; Viz­
caya A., 442,50 y B . , 4 4 1 ; B i lbao , 
517 ; Viesgo, 162; Iberduero. 187; 
Ri f , 559 ; Nerv ión , 2.100; Campsa, 
152; Fcfasa, 142 y Papelera, 442,50. 

A u m e n t a l a ' s u p e r f i c i e d e s t i n a d a 
a l c u l t i v o d e la p a t a t a 

Los pecios a qos S8 mantea y la 
desonentactón remslactma imaofisn el canliío 

B A N C O D I ^ A M A N D t B 
BANCA . BOLSA . CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12 — B U R G O i 

Nuestros lectores recoi darán la ir.-
sisteneja con que hemos señalado la 
conveniencia de que los cult ivadores do 
p a u t a s no se dejaran inf luenciar exce­
sivamente por lo ocurr ido hace dos 
años y prestasen atención a la forma 
en que viene desenvolviéndose! la cam­
paña acaual , en que los precios se 
han sostenido en todo momento en 
un índice bastante compensador. Hoy 
este Indice resulta ya ideal para los 
productores, aunque cn real idad em­
piece a ser •"incómodo" para el "con­
sumidor. En bastantes plazas los pre­
cios rebasan las dos peseta por k i ­
lo , aunque no fa l tan otras en donde 
están por "debajo de ese t i p o , pero 
oscilando entre 1,25 y 2,00 pestáas, 
o sea algo t o n lo que no soñaban s i­
quiera los cosecheros. 

La revolución y el enrarecimiento 
ide la nueva campaña remolachera, 
•han cont r ibu ido por igual a que la 
gente del campo se pare a pensar en 
la conveniencia de aumentar el área 
que el año pasado se dedicó al tubércu­
lo en cuestión. Lo mismo de prov in ­
cias del Nor te , que del Centro y del 
.Mediodía, acabamos de recibi r in for­
maciones en las que se señala esa ten­
dencia y se está aprovechando el tem­
pero quq haya podido recib i r la t ie r ra 
con las ú l t imas l luvias para preparar 
las t ierras o efectuar ya la siembra de 
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D e s d e 

el b a l c ó n 

en París 

P o r S i m o n a D E MABT1N 

Salón 
Gasino 

R e p r e s e n t a n t e 
o almacenista ramo eléctrico h 
dcsta importante industria. Escr i ­
bir dando referencias a MAV1SA, 
calle Verdi, 110 - BARCELONA. 

PARIS. Marzo.-(Exclusiva para 
DIARIO VT: BURGOS).—El talento 
de ciertas creadoras consiste, an­
te todo, en no dejarse influir por 
la atmósfera circundante, es de­
cir , en envolverse en una que les 
pertenece por completo, como la 
cjue rodea a los planetas. E l cl i ­
ma dc Crés, por ejemplo'—y pode­
mos citar otros más— es siempre 
c l mismo, como inimitable, y sin 
embargo, desde años y años, evo­
luciona sin cesar, y su evolución 
es importantísima cn el cielo de 
la moda. 

Otras casas se dejan enternecer 
por recuerdos románticos, o por 
evocaciones de países lejanos, vis­
tes la mayor parte del tiempo a 
través de los "films". 0 por los 
últimos elementos plnftorescos que 
les aporta la actualidad. 

Crés sigue fiel a una estética y 
8 una linea pura. Para ella, un 
vestido es una pieza do tela quo, 
semeticia a sus manos hábiles, se 
transforma en un vestido inimi­
table y que será siempre bello, 
pase lo que pasi?, como una obra 
de arte. 

Ast que en el tumulto que nos 
lleva do casa cn casa como una ca­
ravana, ej alto en los salones de 
esta creadora sin igual tiene la 
calma de un casis. V a pesar del 
gran número de modelos que pre­
senta, nunca sentimos , la sensa­
ción de cansancio que nos invade 
en otras casas. 

No es posible dejar de intere­
sarse por ningún modelo, porque 
en cada uno dc ellos FTay algo que 
atrae nuestra atención. Pero es 
preciso terminar con esta glosa 
para tratar de cempenciiar en po­
cas líneas una colección tan im­
portante. 

La colección empieza ron una 
numerosa serle de abrigos abrile­
ños, que son prodigiosos como 
técnica. A primera vista parecen 
muy sencillos, pero os necesario 
verlos de cerca para apreciar las 
mil ideas de corte que hay cn 
ellos. Todos cstqn trabajados en 
pleno bies y todas sabemos cóm* 
es difícil de trabajar y para mar­
car su estilo primaveral presenta 
la innovación dc tener mangas 
cortas por cl codo y las más de 
las veces drapeadas con mucha 
elegancia. 

Todos estos abrigos están rea­
lizados en lanas muy suaves y de 
colores pálidos,. pero no pastel, 
sino algo más tenue todavía, ape­
nas rosados o de un blanco gris, 
o de un delicado color de arena. 
También vernos algunos, ya más 
francamente estivales, quo son de 
alpaca o de tussor de color do 
"marrón glacé", o sea de un bei-
ge un poco más oscuro que dc 
costumbre, con un delicado refle­
jo gr is , tono que, entre parénte­
sis, nos parece que va a ser el do. 
minante cn cl próximo v r a n o . 

Los trajes de jersey de Gres son 
conocidos en el mundo entero, 
porque fué ella la primera que t J-
vo la idea de trabajar este tejido 
tan fluido y tan difícil y por ésto, 
durante años, tuvo la exclusiva del 
j e r s e y , pero ahora que cayó en el 
dcnTinio público, sigue conser­
vando este privilegio, porque no 
hay nadie que llegue a superar su 
técnica ni que alcance la p-rt'.-c-
ción del género. 

La serie de vestidos do esta cla­
se es muy numerosa, puesto que 
es la que las clientes piden con 
más insistencia. Todas íienen el 
talle muy marcado, pero s i n cin-
turón, por medio dc un corte muy 
hábil, e! pecho marcado por pin­
zas y la falda recta y bastante en 
forma. Muchos van deícniados 
ampliamente, sobre una blusa 
blanca, lo que da un aspecto dc 
lo más juvenil posible. En cuan­
to a su colorido, es siempre este 
mismo tono "marrón glacé'',. de 
que hablamos antes, el que domi­
na, pero también usa mucho toda 
la gama de grises que ya empezó 
a verse el verano pasado y qúe, 
dicho Sta entre parémesis.. no 

favorece nada, como no 505 a las 
rubias. Los vestidos de hechura 
sastre tienen todos chaquetas suel­
tas, pero no quimono, sino con 
importantes mangas ment idas en 
el hombro. Los abrigos de tarde 
son también legión y cn general 
de línea Directorio, anudados casi 
siempre bajo el pecho y extrema­
damente amplios. 

Y para la noche los más román­
ticos y vaporosos abrigo-, de or­
gandí o de crganza, o de museli­
na, diáfanos, amplios y colocados 
sobre vestidos de noche dc los que 
todos los elogios son pocos. Wu-
chos de ellos son de jersey fino 
como una tela de araña y drápea-

»dps como los velos de las estatuas 
antiguas;' y es asombroso ver có­
mo madame Crés puede renovar­
se sin cesar en un tema que es su 
motivo predilecto desde q u e em­
pezó su carrera. V sin embargo, 
al verlos desfilar, tenemos siem­
pre la misma sensación de una 
absoluta novedad, como si nunca 
los hubiésemos visto y creemoS 

que esto es su mejor elogio y su 
mejor descripción. 

Empero, esta creadora se sien­
te inspirada también por una re­
miniscencia romántica y tropical, 
como si pensase en la Scarlett 
O'Hara, de la famosa novela ame­
ricana y así nos muestra inmen­
sas faldas de organdí multicolor, 
o de faya en tonos preciosos, que 
evocan los lejanos días de la Gue-. 
rra dc Secesión. 

Para terminar, queremos evo­
car la aparición dc un modelo lla­
mado "Walmaison", tal vez cn 
recuerdo de la bella emperatriz 
Josefina, que sería capaz de re­
sucitar para llevar .este sorpren­
dente vestido blanco, recubierto 
por un admirable abrigo de mu­
selina gris de humo. Del color del 
humo del incienso que sería ne­
cesario quemar, para glorificar el 

«gusto depurado y la exquisita sen­
sibilidad de !a gran artista que se 
llamó AUx, y que aho ra (S mada-
;me Grí;s. 

patatas. Tn las zona , donde se redu­
ce, por a ú por b la superficie de­
dicada el año pasado a la raiz du l ­
ce» el área reducida se entrega al 
cu l t iva patatero que —nos dicen des­
de A v i l a — , es menos costoso y re­
quiere menos quebraderos de cabe­
za y comporta menos disgustos que 
la "dichosa remolacha". 

Porcias trazas, 1950, va a ser un 
año patatero, muy pata tero , si, la 
cl imatología acompaña, por lo que no 
estada de más que por quien corres­
ponda se adopte desde este momento 
in ic ia l de la cosecha cumbre de Oto­
ñ o , las precaucione» per t inentes, al 
objeto -de poder pallar con opor tu­
nidad las consecuencias ú¿ una posi­
ble g r i n producción. 
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S i n n o v e d a d 
e n e l m e r c a d o 

d e l v i n o 
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l iacc mucho ti-empe qu^ los cconc-
m'istas están observando el fenómeno 
de desequi l ibr io cn.re precios y jo r ­
nales, la famosa ecuación y hace t iem­
po, también, qu^ vienen anunciando 
quvo Qn cuefttp no se consiga l legar 
en esc lerrcnc a un mayor equ i l i b r io 
que el actúa' , f a l t a rá .a nuestra ec:-
hcmí?. uno de los aspectos más diná­
micos para empu ja r la hacia ta pros­
per idad, cual, es la animnción que una 
potencia de compra más desarrollada 
que la act-a l en las clases humildes 
producir ía éjn .'oda, la economía cn 
general . 

Ya es sabido, saldremos al pase de 
. los que nps hagan la observación, 
que es.?.s ciases humildes a medida' 
que aumentan su potencia de adquisi­
c ión, se dedican a gastarla entera-
mcnic y muchas veces desdeñándo el 
sendero del ahorro, pero íft este caso, 
no es la potencia de ahorre» la que 
prcecupa sino auténticamente I¿ po­
tencia, de compra — " p r i m e r o es v i ­
v i r — , por que de lo que se -rata es 
dc sacar al comercio cn general del 
pozo en que se encuentre, pozo que 
pucliéramos decir quo es doble, por-
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A n t o r c h a ' 7 
F.l número '12 de la revista "An-

torc t ia" , correspondieme al mes dc 
Marzo , recoge en sus págihas el mo­
vimiento deport ivo nacional en todas 
sus. facetas con la capacidad técnica 
y la br i l lan te cal idad l i te rar ia a que 
nos tiene acostumbrados esta esplen­
dida publ icación de la Delagación NJa-
cional de Deportes. 

Destacan, entre ótros artículos be­
l lamente i lustrados, una información 
detallada del campeonato mundia l de 
ciclo-Cross, celebrado en Oñate; IOÍ 
campeonatos nacionales de esqui y 
de campo a través, la temporada de 
inv ierno en el hipódromo da la Zar­
zuela , 25 años de b i l la r español a 
través de Ruiz Flores, etc. 

La publ icación conjunta del '"Bole­
t ín Oficial de la Delegación" aumenta 
comiderablemonte el Interés y e l va­
lor in fo rmat ivo de esta espléndida 
revista. 

F i rman los t rabajos: Frostarbe, Pe­
dro de Al tami ra , .1. .A. Gali lea, Fu­
man, Don Neme, Semso, Jul io C.uisa-
sola, Fernando Vadi l lo, Cecilio Bar-
be tán , Agustín F a u i , Joaquín F.spaña 
l 'aya, Kr ispor t , F. C f d e C , F .Bc l l ón , 
Carlos Gut ie r re / Salgado, Rafael Bar­
bosa, Juan de Diego, Pedro Fscami-
l l a , Enr ique Wai j ide, Casas y cl d ibu­
jante r i i r i q u c l lérreros. 1 

que, en pr imer lu-ifar se le h'ptj com­
p r im ido los precies y más larde, se 
le han compr im ido la cl ientela ó 
esta cl ientela se ha hecho más aho-
rrat lva en su gasto o más rev;ateado-
ra con los precios, terminando en este 
procese a que hacemos referencia: en 
o; sul;consumo. 

•El ccmerclo de Madr id -que por su 
intOsidad de mcv imiar .os acusa con 
gran precis ión el In f lu jo de los c \ -
cios dc eJevación en ?1 consumo y los 
ciclos, también, de depresión, v ien* 
que) Ande sé cn estos dos meses ú l t i ­
mos de Febrero y de Marzo de una 
acenti-ación cíe la crisis latente en 
que se encuentra desde que comenzó 
cl juego de la baja de precios de-es­
tes des úl t imos año.s. l.os comercian­
tes dicen que las inyecciones de nue­
vas porciones de po:encia de cempra 
que hacia f i n do aña representan las 
pagas ex i raord 'nar ias, en 1952 refor­
zadas por" las pagas especiales que 
se ordenó se pagarán a todos los 
obreros y empleados, produjeron 
efectos milagrosos en el comercio. 
Estos efectos s-a conservaren pese a 
lo que dice la traOiclón de la cues­
ta dc Enero, a lo largo del p r imer 
mes del año qu-^ suele ser muy pa­
rado más allá do Reyes porque las 1 
pagas de los emp'eados del Estado se ' 
pagaron, precisameme, efa Enero y 
dentro del censo de Madr id la in­
fluencia del dependiente o f ic ia l es muy i 
grande y mucho más impor t rn le que 
en prov inc ias, por su mime.ro y per 
su- categoría. 

Pero ya en Febrcrc las ven".as hrffi 
vuelto a bajar . Y por otro lado este 
invierno no han venido '.uristas. Ein 
suma que los " comerciantes madr i le-
ñcs desean que vengan más pagas ex-
traorci inar ias. Y dicen, y no hay duna 
que tienen razón , que un sistema re­
gular de pagas ext raord inar ias, a co­
brar , cada dos meses, por e jemplo, • 
censt i tu i r ia un g r a n alivio para el 
comercio, teniendo en cuenta que la 
situación aclual no terminará de arre- ; 
glarsc hasta que no se haga una re- j 
visión general de sueldes y j o r n a - ' 
les, al in iándclos de una manera de-1 
f iní Uva con jos precios. Tenemos e n - , 
tendido, aparte de estas quejas de 
los comerciantes, que algo de eso se 
está estudiando si bien parece que,1 
al m F m o t iempo, se quiere conseguir 
que hayáj en general, una elevación _ 
dc rendimien'.os en cuanto al obre-
rc y el empleado, cem lo cual se po­
dría conseguir el m¡ la?ro de que el 
Impacio do estas nuevas subidas de 
sueldos y jornales fuera compensada 
por esa mayor produc l iv idad con lo 
c'»n' no habna nuevas repercusiones 
sobre precios y costes, creándose el 
equ i l i b r io eny nuestra economía iras 
cl que vamos huhrr tdo desde hace 
l iempe.—A. í. Arco. 

preclgs.--ta 
una 

en les 
marcara 

Seguimos sin registrar novedades 
en el mercado del vino, l a situación 
es análoga a la que venimos descri­
biendo oesde varias semana.: Para­
l i zac ión en operaciones y f lojedad de 
los precios por lo general. ¿Que ha­
cer? — nos preguntan desdo la Man­
cha—. Pero ios propios cosecheros 
manchegos se apresuran a eoniestaríe 
á sí mismos: •.'Hacerse f irmes y es­
perar al mes de Mayo con todas las 
consecuencias". Filos no ven perspec­
tivas confortadoras y se hacen la s i ­
guiente consideración, no exenta úe 
•lógica, desde luego. "Kl vino — d i ­
cen'— l inda con la categoría de peque­
ño l u jo . Se comprende que un gamidc-
ro , pongamos por caso, procure por 
toóos los medios conseguir un cré-
•díto para proporcíomu el a l imento 
necesario a su ganado que es lo más 
probable le compense del esfuerzo 
real izado y de la .solicilud puesta en 
cuidarle, i ' c x o lo que no es ya D g i -
co es que nadie se empeñe —dicho sea 
t o n perdón de los que son capaces 
de empeñarse—, para que no les fal­
te el "est imulante l i ,quiuü". El consu­
mo de mosto —siguen razonando los 
cosecheros a que nos refer imós— se 
halla en estrecha relación con el b ien­
estar y las perspectivas de lodos los 
negocios. Y como las perspectivas 
agropecuarias no son en estos momen­
tos muy satisfactorias que digamos, 
resulta que por este h d o no vemos 
c imas posibi l idades de mayor ma-
v im icn to comerc ia l " . 

"To ta l — y seguimos transcr ib iendo 
f ielmente un estado do ánimo de la 
posesión — , que los cal los no pueden 
mejorar de cotización sino a costa 
de que la futura cosecha sea cor la. 
Pero como quiera que casi todos los 
cosecheros somos a la vez viñadores, 
resulta que no vemos salida compen­
sadora por parte alguna, como no sea 
que se produzca inesperadamente una 
exportación en alud o que las medi­
das de defensa de esta riqueza ejer­
zan fuerte inf luencia —quo no hemos 
podido apreciar hasta este momento— 
en el mercado". F.n f i n —conc lu ­
y e n — ; como no es cosa de desertar 
ele las viñas, acabamos de efecluAr la 
poda y la pr imera voluntad de ara­
da , que según las normas n que debe 
ajustarse lodo buen v iñador, deben 
{<>iar t t rm ina t ias alrtjdedor Jde SÜU 
José. Y.'ahora ¡a esperar las Ihrvias de 
Abr i l y . . . el brote! ¡Ahí Y no,se olvide-
de consignar que los precios siguen 
estancados entre 12,50-13,00 pesetas 
grado y hectó l i t ro . . . mientras suben 
por lo general los demás pioductos del 
campo". 

Córdoba. — Mercado estacionado. 
Talavera de la Reina. — Sin ventas 

de importancia y cotizaciones con ten­
dencia a la: baja. 

Mérlcl« (Badajoz). — Siguen bajan-
•do los precios del v ino, sin que pue­
dan apreciarse claramente las causas, 
si b ien se supone que es .debido a falta 
de exportación en la cuantía necesaria. 

Medina del Campo. — Poco m á i o 
menos, seguimos lo mismo que en la 
quincena anterior. Pocas transacciones. 
Se pagan a 55 - 65 y 70 pesetas la 
cántara de dieciséis lUros. Clarete de 
Cigales, á 30 y 35 pesetas igual me­
dida. 

Repa re s u s n e u m á t i c o s en 

V u f c a n i z a d o s 
^ V I C T O R I A » 
C a r r e t e r a d e I r ú n e n 

G a m o n a l ( B U R G O S ) 

Av isos : T e l é f o n o 2 3 5 7 

"Wt-UMau,- ,- -i t i n-» im-»- . nm .ni HMIÍIII» 

£ Qaioto^oortüño 
Fl domingo día 5, se celebrarán 

animados bailes, con motivo de la 
inauguración de la casa taberna. 
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D i a r i o d e A( 

Ha sido detenido el sádico 
estrangulador de Noüing Hill 
Un agente de Scoiland Yard lo capturó 
cuando paseaba tranquilamente por Londres 
Se le culpa del asesinato de.seis mujeres 

Londres.— Scoiland Va id confirma 
que Chr is l ie ha sido hallado y que ésta 
sieado interrogado en la Relegación 
de Fe l ic ia de Putncy.—-Efe 
CHl i lSTIE NC ( M i S O RESISTENCIA 
i Londres.—John R> Chr is : ic , de 55 

SK & 5ií & X X X X * & K ^ í « 

D I A , 

l l i 
París.--La cláusula siguiente proce- f 

de del testamento de un conocido ac- ¡ 
tor francés, recientemente fallecido: 
"Deseo ser incinerado. El diez por . 
ciento de mis cenizas deberá ser en- | 
fregado a mi empresario, ya que du- Í 
rante toda mi vida tuve que darle el } 
diez por ciento de mis ingresos." 

(Spa) 

E n 
logran ai 

a 
de las abej 

real 
a« 

año>. fu2 detenido por la peliel? en 
el d is t r i to do Putncy , Londres occi­
dental . Fué conducido inmcdia iamen-
te-a la ctelcgación, dondo rcmenzo el 
i r terroga or ic . L-o real izan agentes de 
I?. sección do invest igación c r im ina l . 
No se ccnocfin más detalles hasta ahe-
ra en rc l rc ión con i la detención de 
Chr ist ie. c! c z l v o inc ip iente, c^n ga­
fas en cuyas h^bilacicmc-s y ja rd ín han 
sido cncon.ráelos los restos de seis 
m-jerc-s,. estranguladas, entre ellas, su 
esposa. 

A las doc; menos cuarto Scoiland 
Vard anunció: " J , R. Christie ha sklc 
cncont íacb. Fué' divisado por un po­
l icía que hte ia serv ic io , en Putney, 
y se lo inv i tó a ir la delegación de 
este d i s l r i l c . Accedió n ello y ahora 
está declarando ante los funcionar ios 
Ú'é la sección do i i ucs i i gn r i ón c r ' m i -
na! ."¿-Efe.'- ' • ~ • • 

DETALLES DE LA DETENCION 
l-Ciñcires.—John R. Christ ie, c! hom­

bre de maneras suaves y ocúpame do 
la siniestra casa de Not t ing H i l l , fuá 
cnccniraclo por un agente cuando pa­
seaba sin rumbo por una calle muy 
concurr ida a unos seis k i lómetros del 
lugar deinde fueron encontrados los 
cadáveres do sois mujeres en la se­
mana pasada. El ágeme que se encon­
t ró con él lo reconoció por las fo-

¡ tograf ias que han sitfc d is t r ibu idas 
mi l lares por todo el país. 

Christ ie reconoció su identidadv 
caminó ".ranquilainenle hacia la dc-
Icrgaciq-) de Putney, donde inmedia­
tamente se congregó una g ran m u l t i ­
tud , mujeres en su mayor parte. Mien-

. t ras , les técnicos do Scotiand Yard 
•siguen explorando los muros y jardín 
del edificio de Not t ing H i l l , en busca 
do posibles inuevas v íc t imas. ; 

La noticia se Ha di fundido como un 
relámpago por e l ; país. So pasó aviso 
a todos les agentes que suspendiesen' 
las pesquisas en torno a Christ ie. La 
aglomeración en Putney- se h izo tan 
¡nmrjnsa que se embotelló el i ránsi tc 

'cal lejero y .hubo qué pedir refuerzos 
de po' icía para restablecer el tráfico. 
S E I S HORAS DURA YA E L 

1NTERRCGATCR10 

landres.—Seis horas dura ya el in­
ter rogator io de Christ ie y se ha reve­
lado que cuando c! pol icía Ledger se 
le aproximó dió un nombre falso. Led­
ger Había estado detrás do un árbol 
durante a lgún t iempo examinando al 
hombre que miraba absorto al r io y 
sG rascaba la barb i l la , para conven­
cerse, ce quo realmente era Christ ie. 

Chr is l ie se hallaba hamb.ricinto y 
exhausto cuando fué llevado al cuar­
tel de la policía do Putney. 

La mu l t i t ud congregada fuera va 
aumentando progresivamente. El po l i ­
cía Ledger se vió cbügaüc a hy i r de 
los cazadores de autógrafos que so 
lanzaban ávidaihentc sobre el cada 
voz que in cn'iaba salir del centro po­
l i c ia l . • ' : , ,. 

Antes de in ic iar su in te r rogator io , 
se dió al detfinido jamón y una taza 
do té. So qu i tó el 'abr igo y apareció 
cen un t ra je m a r r ó n , muy deter iora­
do, t raje dist intos al quo se había d C ^ 
cr r .o en la orden fie detención, l l e ­
vaba barba de des c tres días ^flco'n-
servaba sus gafas.—Efe. 
CHRISTIE, ACUSADO OFICIALMENTE 

DEL ASESINATO DE SU ESPOSA 
Londres.—Jchn R. Chr is l ie ha sido 

acusado oficia'mcnte del asesinato de 
su .mujer , Elhel de 54 años.—Efe. 

L a propuesta de paz china 
ha sido presentada en la 
O. N. U. o f i c i a l m e n t e 

Síevensoo se declara partidario del eaipUo 
de las fusrzas da Ctiing U CiuR en Cures 

Dicen que esta sustancia 
es de positivos resultados 
para combatir el cáncer 

Vich.-En el Apiario municipal 
tíe Barcelona, a la vez que en la 
comarca de Vich, se han obtenido 
los primeros gramos de una sus­
tancia denominada "jalea real" 
que se halla en cantidades rarísi­
mas en las celdas reales de las 
colmenas de abejas, y que se for­
ma de la secreción de ciertas 
glándulas situadas cerca de la la. 
ringe de estos himenópteros. Co­
mo sea que sirve de alimento a 
itas abejas destinadas a ser rei­
nas, los técnicos dedujeron ías 
maravillosas cualidades que débia 
tener dicha sustancia y ello fué 
objeto de ciertos experimentos 
hace unos tres años, en algunos 
laboratorios americanos que lue­
go fueron continuados en el Ins­
tituto Pasteur de París. La apli­
cación de esta sustancia es de po­
sitivos resultados para combatir 
la maligna enfermedad del cán­
cer. 

La obtención de estos gramos 
de "jalea real" en Cataluña, se de­
be a la labor del director del Apia­
rio municipal de Barcelona, Sr. 
Villarrubia, oriundo de esta co­
marca de Vich, donde está muy 
arraigada la apicultura, y que, 
por ser zona apropiada para el 
mayor logro de abejas reinas, ha­
rá que sea posible reunir una con­
siderable cantidad de esta secre­
ción que se puede incrementar a 
base de crear celdas reales arti-
íiciales.-Cifra. 

rniinni ?M 

Se vende en Madrid en el kiosko 
de la Cibeles de don Pedro 

Alcalde. 

T o k i o . — E l c o m a n d a n t e s u p r e m o 
a l i a d o en e l E x t r e m o O r i e n t e , g e ­
n e r a l M a r k C l a r k , h a h o c h o e n ­
t r e g a , en m a n o a los o f i c i a l e s dt; 
en lpcc c o m u n i s t a s , u n a n c r a a c e p ­
t a n d o su p r o p u e s t a p a r a u n c a m -

Aparecen dos nuevos 
cadáveres entre ios 
escombros del hospital de 
dementes toledano 

D e t ó n a ó n e n M j - d r i J . d t 

u n a b a n d a d e f a l s i f i c a d u r e s 

Toledo. — Des nuevas vict imas del 
IncCindic del hospital de dememes han 
aparecido a ú;t ima hora de esta tar­
de, entre los escombros acumulados 
(Vi la puerta del edif ic io. Son, Antonio 
Vázquez Hernández y Justo Jiménez, 
h i jo este u l t imo de un hbrtelanó de 
Tal avera. 

Ambos cadáveres aparecieron car-
bonizades entre los cascotes y trozos 
de techumbre, en la celda coribeida 
por el sobrenombre de "Las V is t i l las" , 
en la que se in ic ió el fuego y*dcncle 
so encerraron huyendo del g rupo de 
los restantes enfermos cuando se rea­
l izó In cvacuacicin. Los dos son jóve­
nes y se desconocen más datos por no 
haber aparecido fichas de ingreso 
en el establecimiento. No se cree que 
aparezcan nuevos cadáveres pues los 
trabajos de descombro están a punto 
do te rminar .—Ci f ra . 

DETENCICN DE UNA BANDA DE 
FALSIFICADORES-

Madr id . — Una falsif icación impor-
tajatisima de "Trave l ' s cheques", que 
venia preocupando desde hace meses 
a la pol icía de diversos países, ha si­
do descubier.a por agentes de la B r i ­
gada de invest igación Cr im ina l , quie­
nes SG han hecho cargo de numerosa 
maquinan'?! empleada para esos fines, 
asi come de gran cantidad ele " p a p e l " 
dispuesto a lanzarse por los que hain 
sido detenidos, acusados de estos h : -
chos del ic t ivos.—Cifra. 

t i o i n m e d i í i t o de p r i s i o n e r o s de 
g u e r r a e n f e r m o s y h e i i d o s , 
í<ct.ptando t a m b i é n su s u g e s t i ó n 
do r e a n u d í - c i ó n de las conve rsa ­
c i ó n . > c e a r m i s t i c i o , en g r a n es­
c a l a . — E f e 
CLARK Y S T E V E N S , C A R C H A N A 

COREA 
T o k i o . — E l g e n e r a l M a r k C l a r k 

y el s e c r e t a r i o d e l E j é r c i t o , R o -
b c r t Stevens, h a n m a r c h a d o hoy 
m a r t e s a Corea , l l e g a n d o a un 
a e r ó d r o m o c o i c a de Seu i , a las 
11,52 de la m a ñ a n a . 

E l v i a j e f u é p r o y e c t a d o a m e s 
ríe q u e Chu En L a i h i c i e r a p o r la 
H ; id io su o f e r t a d e c a m b i o de p r i -
s i c n e f ü s , y f o r m a p a r t e de la i n s ­
p e c c i ó n qu^- • S tevens r e a l i z a p o r 
e l E x t r e m o Oriente.—Ef-:.-
STEVENSCN ES P A R T I D A R I O DE 

PROBAR N A C I O N A L I S T A S C H I ­
NOS EN COREA 
M a n i l a . — E l e x c a n d i d a t u d e m ó ­

c r a t a de !a p r e s i d e n c i a de los Es 
t ados Un idos , A d l a i S l e v e n s o n . ha 
d e c l a r a d o que v a l d r í a l a p e n a de 
p r o b a r a l g u n a s de las t r o p a s de 
G h a n g K a i Chek en la g u e r r a de 
Corea . " S e r i a un b u e n l a b o r » t o n o 
— d i j o — p a r a q u e d e m o s t u n a n 
=u c e m p o r t a m i o n t o en la l u c h a " . 
LA PROPUESTA DE P E K I N , 

P R E S E N T A D A EN L A ONU • 
Sede do las Nac iones U n i d a s . — 

La C h i n a c o m u n i s t a ha p resen ta ­
d o hoy o f i c i a l m e n t e su nueva 
p r o p u e s t a de paz en Corea a las 
N a c i o n e s Un idas y pa rece queí los 
c o m u n i s t a s t r a t a r á n de que la 
A s a m b l e a g e n e r a l d é l a ONU 
a d o p t e este p l a n . 

E l p r i m e r m i n i s t r o y m i n i s t r o 
de Asun tos Exter io í -es de la C h i ­
na r o j a , Chu en L a i , c a b l e g r a f i ó 
sus p r o p o s i c i o n e s , dadas a c o n o ­
cer ayer p o r Rad io P e k í n , a l o re­
s i d e n t e de la A á a m b l e a g e n e r a ! , 
Les te r ' B . Pearson ( C a n a d á ) . 

Se da p o r s u p u e s t o q u e estas 
p r o p u e s t a s acep ten e l p r i n c i p i o 
de la r e p a t r i a c i ó n v o l u n t a r i a de 
los p r i s i o n e r o s , i n d i c a n d o q u e 
aqué l los no deseen ser r e p a t r i a ­
dos sean e n v i a d o s a un Es tado 
n e u t r a l . 

En los m e d i o s d i p l o m á t i c o s se 
c ree que la p r o p u e s t a de Chu d a ­
r á l u g a r a que v u e l v a a a b r i r s e 
e l deba te sobre Corea en l a A s a m ­
b l e a . — E f e . 

Inhumación de los restos de 
la Reina Mary de Inglaterra 
i i J b f M v a d o s R t y e i y r d í i c í p e i ^ x l t a r p r o s 

f l Duque de Windsor lloraba amargamente 
W í n d s o r . — L a R e i n a M a r y h a 

s i d o e n t e r a d a en l a c a p i l l a de San 
J o r g e , a l k .do de su esposo , e l 
que f u é Rey J o r g e V , después do 
u n a s e n c i l l a c e r e m o n i a a la q u e 
a s i s t i ó la F a m i l i a R e a l . 

En L o n d r e s , h a b í a n d e s f i l a d o 
m u c h í s i m a s p e r s o n a s a n t e e l c a ­
t a f a l c o que , an tes d e ser t r a s l a d a ­
do a W i n d s o r , h a b í a s i do c o l o c a ­
do en W e s m i n s t o r H a l l . 

A I a m a n e c e r de hoy se r e a l i z ó 
e l t r a s l a d o e n u n a c a r r o z a n e g r a . 
En W i n d s o r , m i e n t r a s r e p i c a b a la 
c a m p a n a d e l c a s t i l l o , f u á l l e vado 
a h o m b r o s de c o r o n e l e s d e l r e g í -

a l c a n z o n s u t e r c e r a n i v e r s a r i o c o n 
s ó l i d o p r e s t i g i o y r e c i a p e r s o n a l i d a d 

Sus trabajos^ en las diversas 
el público como compendio 

h o y 

secciones, son estimados po 
de calidad f buen 

HORA, h o y e x a c t a m e n t e , 
T A L L E R E S G R A F I C O S 
" D I A R I O DE BURGOS" 

c u m o l e n su t e r c e r a n i v e r s a r i o . 
N a c i e r o n e n los u m b r a l e s d e l 

• s e x a g é s i m o a n i v e r s a r i o de nues­
t r o p e r i ó d i c o y c o m o un s e r v i ­
c i o más q u e éste o f r e c í a a t odos 
los b o r g a l e s e s . Y , a l , cabo de 
esos t res años, cabe a b a r c a r , en 
m i r a d a r e t r o s p e c t i v a , e l c a m i ­
n o r e c o r r i d o , p a r a c o m p r o b a r , 
c o n í n t i m a s a t i s f a c c i ó n , que h a n 
a l c a n z a d o e l s ó l i d o p r e s t i g i o , la 
r e c i a p e r s o n a l i d a d con q u e D I A ­
R I O DE BURGOS soñó a ! c r e a r ­
los y, a l a v e z , h a n c o n q u i s t a d o 
e n e l p ú b l i c o , la a c o g i d a f a v o ­
r a b l e , c a r i ñ o s a y c r e c i e n t e que 
c a b í a e s p e r a r . 

S i r e s u l t a r í a v a n o , p a r a a tes ­
t i g u a r n u e s t r o a s e r t o , e n u m e ­
r a r o c o n c r e t a r en c i f r a s e l v o ­
l u m e n de t r a b a j o s r e a l i z a d o s , 
s i n e m b a r g o sí cabe seña la r que 
d í a a d ía la c a l i d a d , e l b u e n g u s ­
to c o n q u e son p r e s e n t a d o s , la 
r a p i d e z d e §u e j e c u c i ó n h a n i d o 
e n s a n c h a n d o el á rea d e l m e r c a ­
d o , hoy ya n o t a b l e m e n t e i m p o r t a n t e , t a n t o en la 
c a p i t a l c o m o en la p r o v i n c i a . Y, t a m b i é n , i n d i c a r có­
m o en la c i u d a d y, en los p u e b l o s las m á s d i v e r s a s do-
m a n d a s se d i r i g e n a T A L L E R E S GRAFICOS " D I A R I O 
DE BURGOS" , en cuyos t a l l e res e i n s t a l a c i o n e s de 
I m p r e n t a , F o t o g r a b a d o y E n c u a d e m a c i ó n , se e d i t a n 
d e s d e v o l ú m e n e s de l m á s d i v e r s o c a r á c t e r has ta laf. 
t a r j e t a s de v i s i t a , p a s a n d o p o r r e v i s t a s p r e s t i g i o s a s , 
folíeteos, e d i c i o n e s s p r o p a g a n d í s t i c a s , e t c . , e t c . . 

Y es q u e . en e l t i e m p o t r a n s c u r r i d o , en e s t é , t r i e -
n i o c u l m i n a d o , e l se l lo c a r a c t e r í s t i c o de ío« T A L L E -

D i a r l o d e B u r g o s 

gusto 
RES GRAFICOS " D I A R I O DE 
BURGOS" ha s i do , o f r ece r a l p ú ­
b l i c o la m á s e x q u i s i t a p u l c r i t u d , 
l a t é c n i c a m á s d e p u r a d a , e l g u s ­
to m á s a c e n t u a d o , a t r avés de 
todos aque l los t r a b a j o s q u e les 
f u e r o n c o n f i a d o s . Y , así , a l f i l o 
de este t e r c e r a n i v e r s a r i o , ya el 
" e x l i b r i s " q u e e x o r n a t odos y ca ­
d a uno de e l los es. c o m o u n s í m ­
b o l o f i e l q u e g a r a n t i z a los v a l o ­
res más c o t i z a d o s en las A r t e s 
G r á f i c a s . 

T A L L E R E S GRAFICOS " D I A ­
RIO DE B U R G O S " , q u e . a l n a c e r , 
h i c i e r o n ac to de p r e s e n c i a c o m o 
u n s e r v i c i o más de es te o e r i ó d i -
cc. r la c i u d a d y a l a p r o v i n c i a , 
a todos los b u r g a l e s e s . en f i n , 
a l c a n z a n , c o n e l t i e m p o t r a n s c u ­
r r i d o , u n h i t o seña lado en su 
e x i s t e n c i a . P e r o n o p a r a e n v a -
ncc¿rse , p o r s e n t i r s e p l e n a m e n ­
te sa t i s fechos p o r los t r i u n f o s 
has ta hoy c o n s e g u i d o s , s i n o p a ­
r a c o n s i d e r a r , en t o d o l o que 
v a l é , la a s i s t e n c i a d e l p ú b l i c o , 
p a r a a g r a d e c e r a C o r p o r a c i o ­
nes , e n t i d a d e s . A s o c i a c i o n e s , o r -

. g a n i s m o s y p a r t i c u l a r e s ese ca­
r i ñ o s o a fec to y esa s i n g u l a r p r e d i l e c c i ó n q u e le 
h a n d i s p e n s a d o has ta h o y y p a r a p r o m e t e r a todos 
s e g u i r en la l í nea a s c e n s i o n a l has ta a h o r a r e c o r r i ­
da , l í n e a c u y a base no es o t r a que e l f i r m e deseo 
de s e r v i r a B u r g o s y de o f r e c e r l e , h o y c o m o hace 
t r e s . a ñ o s , la s e g u r i d a d de s e g u i r en la l í n e a b r i ­
l l a n t e has ta a h o r a r e c o r r i d a , en b e n e f i c i o d e l p ú ­
b l i c o en g e n e r a l , a q u i e n , c o n m p t i v o de este f e l i z 
a n i v e r s a r i o , r e i t e r a n su m á s i n c o n d i c i o n a l o f r e ­
c i m i e n t o . . . . 

m i e n t o R e i n a M a r y . D e t r á s i b a n 
los c u a t r o duques rea les y e l ú n i ­
co h e r m a n o s u p e r v i v i e n t e de la 
R e i n a , conde de A t h l o n c , de 78 
; ños . Segu ían e l Rey B a l d u i n o de 
los b e l g a s , el r ey Husse in de J o r ­
d a n i a , e l p r í n c i p e h e r e d e r o Ola f 
de N o r u e g a , el " p r i n c i p e A x e l de 
D i n a m a r c a , e l p r í n c i p e C h u l de 
S i a m , e l p r í n c i p e B e r t i l de Suo-
c i a y e l p r í n c i p e Fé l i x de L u x e m -
b u r g o . — E f e 
EL DUQUE DE WINDSOR LLORO 

AMARGAMENTE 
W i n d s o r . — E l Duque do W i n d ­

so r , que r e n u n c i ó a lá Corona de 
I n g l a t e r r a po r su b o d a con M r . 
S i m p s o n , l l o r ó a m a r g a m e n t e 
c u a n d o se e f e c t u a b a e l e n t i e r r o 
tíe su m a d r e , la R e i n a M a r y , en l a 
c a p i l l a de San J o r g e . La e m o c i ó n 
se c o n t a g i ó a su h e r m a n o , d u q u e 
de G louces te r , q u e pasó e l b r a z o 
sob re el h o m b r o d e l d u q u e de 
Windsor .—1Efe 

PROXIMA BODA DE PRINCIPES 
L u x e m b u r g o . — L a b o d a d e l p r í n -

Cipe J u a n , h e r e d e r o d e l t r o n o de 
L u x e m b u r g o y de la p r i n c e s a Jo ­
s e f i n a Ca r l o ta de B é l g i c a , se ce ­
l e b r a r á c ! p r ó x i m o 9 de A b r i l a 
f iesar de la n t ue r t e de l a R e i n a 
M a r y de I n g l a t e r r a , s e g ú n f u e n t e s 
b i e n i n f o r m a d a s . — E f e 

J U 3 A SU CARGO EL NUEVO 
EMBAJADOR NORTEAMERICANO 
EN MOSCU 
W s h i n g t o n . — En u n a c e r e m o ­

n i a p r i v a d a , c e l e b r a d a en e l des ­
p a c h o d e l s e c r e t a r i o de E s t a d o , 
John Foster Du l les , ha p r e s t a d o 
j u r a m e n t o de su c a r g o c o m o e m ­
b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o ?n R u s i a . 
Char les E. B o h l e n . 

CABA de cumplir tres años una re­
vista tís la que quizá por su 
esprcinlizacion, no tenga el 

graiv público cabal conocimiento; pero 
es ctüvenitntc hacer ver esa bandera 
del hispanismo izada en "Clavldsño". 
que es iú put¡i:acica a que nos r t íer i -
mes, alta teire gracias a cuyas luces 
y señales se comunican cuantos, en el 
ancbo munce, se sienten unidos a la 
cultura española por el dcb'.e vinculo 
Í.;! amcr y tíel canocimiento. 

No ha caiexido España, rc£lm ;nt2 c'csde la sistemati­
zación ce los estudies iinguistiecs y literarios, de 6 iga­
ne? afectos a la filología y a la historia, a la crítica, a 
la L iL lkgra f í , función de aquellas disciplinas. Pero es 
ahora cuando por vez primera funciona una revista que 
atiende a todas y cada una de esas ramas, concertadas y 
enriquecii:?.s por el eficiente impulso de Javier Conde, se­
cretario de la Ascciación Internacional de Hispanismo 
y Director de " Clavideñc", asistido por un cuerpo de 
icraccién que integran catedráticos y publicistas de 
neta. Bien entendido que no se trata de una revista 
c . i rada al interés genert] sino que aspira a desper-
tario con el atractivo en rspiritu y materia de sus 
eltmtntcr. constitutivos. Y ccoste también que no pre­
téndeme; en este comentario hacer la propaganda de 
una publicación que no la ha ae menester. Aspiramos, 
r:. ; si-brayar un becbo de trascendencia nacional en 
cuanto reíponó, a un prob.ema de prestigio. Cuando 
tantc. in\¿stigadcres y tratadistas cultivan fuera de 
E-rp.af.a les esludios que a su pasado s? refieren - -pa-
sac.5 que es clave de nuistro destino hislóricc—, ¿cómo 
n j proenrar que el ccaUcto, tj centro, la sede del his­
panismo. Se establezca aqui, en nuestra España? 

El desagravio que la Europa del Congreso de Viena 
ü¿Lia a España, vencedora Qesinleresada de Napoleón, 
y (1 ccntrap:so moral requerido por el desequilibrio 
pi litico tíe nuestra patria en t i "Mapa-Mundi", una 
vez percuda la Hispanoamérica continente, hallaron 
imprevisto y satisfactorio contrapeso, en el amplio y 
profundo desarrollo del hispanismo, fenómeno tipica-
mento runant icc, por cclncldlr la cronología de ese 
mcviniiento con la avasalladora influencia que España 
c jcrc 'era , por la virtud sugestiva de su cultura e his­
tórica personalidad, sobre las más escogidas plumas y 
prestigiosos pinceles de todo el Mundo. No es solo que 
España prevaleciera en la Literatura de viajes, en re­
ñida emulación con Italia, sino que al margen o por 
encima de esas rutas precursoras del turismo contem­
poráneo, hubo tíe alcanzar una expansión verdadera-

H i s p a n i s m o 
Por Melclior [[RNIK 

(üe la Real Academia Españ 

mente cxlracrdinaria el Inteiés universal pCr . 
gua, la Histeria, la Ll lcratura y las Artes ti° \ * Len" 
nalísimr c irreductible tspaña. Persa. 

España d ibe a la t rud idón , a la sensibiiidart 
j u x k interpretativo de conspicuos extranjeros mu y 31 
l icsa j apercaciones ai conocimiento de su ser ty ^ 
ct>mo se manifiesta en la ingente diversidad al Í 
hispanice. Cualquier español de mediana cuUuraS*nio 
Lien lo q « i significar, a este respecto un F 'afc2 
Rcbcrtson. un Tlcknor, un Schack un Laborde un i ^ 
J i . . . extensa relación de nombres que aumenta ai 
rrer C t los años, hasi : nuestros dias en que hispan- ^ 
>• '.'pañoles colaboran en una tarea tanto más « fcT^ 
ñaiar cuanto que responde a un concepto de anirian 5 " 
cultura que apicvetha, evidentemente, ai porvenir 
la convi*:P.cia inttrnecional.. Con razón elutiía , * 
Ramón Menendez Pidal, en sus "Palabras intóate? 
a la dureza de estos tíempes, " en que la Humanidad", * 
siente tan escindida material y espiritualmente••. i? 

No cabe desconocer que el hisp-nisme tota 
Pcr al, 

espanol- la- ^ guno tíe su-, lados interiores con la 
porque el hispanista deforme determinadas reaiid. 
caiganeio la dosis del "cclor Iccal" , sino pc.qu 
busca del rasgo diferencial y típico, se desvie en 

PDr ci 

eP0ca y a 
esa luz es de desear que el hispanista sea, además d! 
períana veisada en la lengua y literatura espiñoiiT 
como le define nuestro Diccionario, no ya un "hisn-' 
nófílo", esto es "aficionado a la cultura, historia y ees-
lumbres tíe España, sino un "hispanizante", un agenté 
tíel amcrc;:Q entendimiento de España, de la compran 
s:ón cordial de sus valores. En definitiva, no es otía" 
p^r fortuna, la verdad del hispanismo, en tesis genera] 
ya que el estudio objetivo y científico de nuestras 
creaciones abona y comprueba plenamente la porsona-
litíad histórica de España. 

El Conde de Mayalde anuncia una política de 
guerra contra el chabolismo 

a y oa 
Ernesto Vilches obligado a trabajar por la necesidad.—Adiós 
a Marzo.-Expliración del "afeitado" de los > torós.-Un indi­

viduo condenado por estafar 7,35 al "Metro" 
MADRID.—{Cni-

nica de "Tach in " 
para DIARIO DE 
BURGOS). 

So va Marzo, pe­
se a. su fama de 
ventólero, sin ha­
ber sop\aldcM. Ya, 
hasta los inmuta­
bles refranes so/i 
hiconiecuentes y 
t ra ic ionan su ref-
cia ej¡eciitoria. Y 
so va haciendo una 
jugarreta a los se-, 

•ñores del Observatorio, ya que, ins­
tantes después, tíe, a f i rmar éstos que 
seguiría el buen t iempo durante la 
Semana Sania, ha ennegiecido el cic­
lo- y, comenzado a derramar «gua so­
bre Madr id . ' Ya lo advertimos ayer. 
Como también fallo ahora lo de las 
aguas m i l abr i leñas, nos hemos l u ­
cido y nos vamos a deslucir . Pero 
confiemos siempre. Por de pronto, en 
Madr i d , no empieza mal. e l -mes de 
los poetas; desde el punto de vista 
meteorológico. Con excepción de los 
citados señores, todos sabíamos que 
en Semana Santo, tendríamos preci­
pitaciones. 

PITONES 

El ciirector del matadero de Ma­
d r i d , señor Sanz Egaña, ha opinado 
sobre toda esa zarabanda de las de­
fensas del ganado de l id ia . Su op in ión 
•es interesante y digna de ser reco­
gida en esta c ron iqu i l la , donde todo 
p i tón de torete t iene su asiento' de 
contrabarrera, al quo, evidentemente, 
nos hemos abonado. Este hombre, so­
bre cuya conciencia pesa el fal leci­
miento de mi l lares de roses, ha dicho 
que ya a los toros por cur iosidad cien­
t í f i ca , puc-s para él la p laza es un 
gran laborator io de psicología ¡ani­
m a l , en el que estudia (además del 
alma de las reses, por lo visto)-, el 
comportamiento del t o ro , que acome­
te para defenderse, ya que la l id ia 
le in terrumpe la plácida vida de la 
dehesa. En cuanto al torero, es como 
un profesor, que en las variadas suer­
tes presenta al toro un verdadero 
'•test" cuyas reacciones solazan al es­
pectador. En lo referente a l afei tado, 
a f i rma que nació por estét ica, a l as­
t i l larse los pitones con los derrotes. 
Esto se aplicó después a la teoría por 
conveniencia y a su ju i c io , qué es -si 
-nuestro, expresado reiteradamente en 
nuestras crónicas, pudiera haberse u t i ­
l i zado para-abaratar la f iesta, pues al 
cortarse los pitones se d isminuye el 
r iesgo, y , a menor pe l ig ro , menos ho­
norarios para los espadas, todo el lo, 
previo anuncio en los carteles. E l se­
ñor director del matadero considera 
que la averiguación del l lamado a fe i ­

tado es nfiuy sencilla y puede hacer­
se a simple v ista. 

Seguimos recogiendo opiniones so-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ HOiOK 

Ha muerto el 

t i a w a 

"Fede" obtuvo esta placa de mon­
señor Vachon ante la puerta de 
Santa María de la Catedral, du­
rante su esíancia en Burgos en 

1950 con motivo del Año Santo. 

Dal las ( T e j a s ) . — E l a r z o b i s p o 
de O t t a w a , m o n s e ñ o r A l e j a n d r o 
V a c h o n , h a f a l l e c i d o en esta c i u ­
d a d , c u a n d o se d i r i g í a a A u s t r a ­
l i a p a r a t o m a r p a r t o en la o r g a -
n i z c i ó n d e l Cong reso E u c a r í s t i c o 
d e S i d n e y . 

E l i l u s t r e p r e l a d o se puso e n ­
f e r m o en e l a v i ó n en e l que v i a ­
j aba de M i a m i a San F r a n c i s c o de 
C a l i f o r n i a , En e l a e r o p u e r t o de-
Dal las se apeó d e l a v i ó n y f a l l e ­
c ió a s u l l e g a d a a l h o s p i t a l de San 
P a b l o , v i c t i m a de u n c o l a p s o . 

M o n s e ñ o r Vachon e r a p r e s i d e n ­
te de l a c o m i s i ó n i n t e r n a c i o n a l 
p o n t i f i c i a p a r a la o r g a n i z a c i ó n 
de cong resos e u c a r í s t i c o s . S a l i ó 
de O t t a w a en el mes de F e b r e r o , 
y después de v i s i t a r R ío de J a n e i ­
r o / p a r a o r g a n i z a r e l C o n g r e s o 
seña lado p a r a el año 1955, se t r a s ­
ladaba a A u s t r a l i a , p a r a c o n t r i ­
b u i r a la o r g a n i z a c i ó n d e l q u e se 
c e l e b r a r á en S i d n e y . Fué d e s i g n a ­
do p a r a la sede de O t t a w a en 
1940 .—Efe 

bre el desmoche de los cuernos, Ya 
sólo quedan por opinar onca personas 
en toda España. 

TEATRO 

Tras una vida consagrada enter»-
mente a la escena, con la que ha ce­
lebrado ya sus Bodas dé Oro, Enesto 
VilchCs se ve precisado a seguir ga­
nándose el pan de cada dia. Ha for­
mado Compañía —lleva ya formadfls 
t re inta o cuarenta— y debutará en 
Valencia el Sábado de Gloria. El sa­
bia que le ocurr i r ía ésto en el Otoño, 
ya avanzado, de su vida, pues nadó 
en la opulencia varias veces y otras 
tantas se quedó sin un céntimo, co­
mo ahora. "Cuando tengo algo —de­
cía— no vivo hasta que lo gasto". 

MUNICIPIO 

t 
D o ñ a M a r í a C a s a d o G o n z á l e z 

V I U D A D E N A T A L I O S A 1 Z 
Falleció en el día de ayer, a les ~0 años de edad, después de recihir les Santos Sacramento^ y la Ben­

dición de Su Santidad 

Q . P . O . 
Su desconsolados hijos, doña María-Luisa y don Manuel-Gil; hijos políticos, don Estanislao Castrillo, doña 
María Lecha, y doña Teodora Marlíbez; hermanos, hermanos politices, nietos, sobrinos y demás familia 

RUEGAN a sus amistades una oración per el eterno descanso de su alma y la asistencia al entierro 
que se celebrará en la iglesia parroquial de Santa M a r í i la Mayor (Gamonal), hoy, miércoles 1, a las 
CINCO Y MEDIA, por cuyos actos de caridad les quedarán nvtiy agradecidos. 

El funeral se avisará cp citunímente. 
Casa mortuoria: Yitoiia 4 . (Gamonal). 

Gamona! de Riopico, 1." de Abril de 1953, 
"La Misericordia" Gran Ageneia Funeraria. Santa Clara, 2. Tf. 1672. 

Reunida esta mañana la Comisión 
Permanente, acordó conceder anas 
cuantas —siempre pocas-^ licencias 
de construcción y autor izó la celebra­
c ión, al lá por Ju l io , de la segunds Ex­
posición nacional de Siderometalurgü 
en el paseo de la Chopera, del fó-
•t iro. Luego e l alcalde habló con lo; 
periodistas de transportes y de vivien­
das, y a que la semana pasada les ha­
bló de viviendas y de transportes. Re­
conoció que el chabolismo es una pla­
ga para Madr id , asi cómo la cons­
trucción clandestina y se mostref de­
c id ido a rect i f icar su anterior polí­
t ica de comprensión y facilidades a 
quien no las hubiere encontrado $ 
otras grandes capitales. Se ha rendí: 
•do a la evidencia ante b explotación 
de que son objeto los humildes Pof 
desaprensivos que les venden'las £f* 
suchas que dicen haber construido p8r,a 
si. Impondrá graves sancionas c ¡i»' 
ciará inmediatamente la guerra a esas 
construcciones in fectas, que son ^ 
baldón para la capi ta l . 

NOTICIAS BJíEVHS 

La Delegación Nacional de Depos­
ites, ha levantado la descalificacioi 
que pesaba sobre los ciclistas 
nos Rodríguez, aceptando la dimiS!. 
del presidente de la Unión Veloci? 
dica Española. . A 

—•Esta madrugada ha fa l lec ido^ 
Madr id , tras penosa dolencia, ^ 
Juan José de Zunzunegui. , 

—La Audiencia ha condenado a ^ 
ind iv iduo que falsi f icó billetes ' 
"Met ro ' - perjudicando a la Comp' 
en 7,35 pesetas. 

^ IK 5 0 5 ^ 8í 5K » 

ciáü \\ 
i! 

I 

M a d r i d . — S e g ú n u n a orden ^ 
M l l n i s t e r i o de T r a b a j o 3Uo].", csta-
b l i c a e l " B o l e t í n O f i c i a l d e i ^ 
d o " , so es tab lece una ? i dtraba. 
c i ó n oerman-Mi tc pa ra i 0 ' ^ j a ' 
j a d o r b s de g a s y a g u a , a p r ^ 26 
p o r órder tes de 8 de M a ' ^ í i v a -
de A g o s t o do 1946, r e s p e s 

- ohona' 
g r a t i f i c a c i ó n sera d ^ 

mes d e A b n l ck ¿ dL. 
m pone 

m e n t e 
Esta . 

d s en e l 
año. ano , e q u i v a l e n t e a l " " ' T ' eo-
una m e n s u a l i d a d de su h a n ^ ^ 
t e n d i é n d o s e c o m o ta l e " t j tu i ^ ' , 
d u s t r i a s d e l g a s , e l cJ ' ^ \ 
p o r el s a l a r i o base , segu ' ^ ^ 
e s t a b l e c i d o p o r o r d e n ^ duv 
F e b r e r o de 1947, y ^ . i ^ a ¿n f ! 

« t r i as d e l agua,- e l que g de j * ' ....... t ^K in río malarios ^ r esoec t i va t a b l a de s a , ^ % p n t a f 
r e g l a m e n t a c i ó n . * " ^ r t ^ d a ^ 
p o r los a u m e n t o s de a "1 Jaresn3 
en su caso, y ¿1 P1^5 ^ bas r r 
cié v i d a a p r o b a d o Pa/a a j un io d ' 
m a s p o r o r d e n d e 24 at-
1950. 


